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Em sua mensagt;n ao Congresso Nacional, o Presidente Ernesto Geisel reafirmou que a "preocupação dominante" de seu G�verrw
foi a do 'aperfeioamento das instituições, mas advertiu para o-perigo de "manifestações demagógicas",' pedindo que se evite
essa política "afetando-se qualquer pretexto de retorno aos erros e fantasias" superadas .. pela revolução de 1964.' (Página 3) .
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Legislativo e
Judiciário

reabrem.com
e�ortação à
democracia

Os Poderes Legislativo e

Judiciário, reabriram ontem
seus trabalhos com sessões
solenes em ambas (IS Casas,
quando a tônica dos discursos

dos oradores foi a
importàncio do restabelecimento

da democracia plena. Na
Assehlhléia, a sesstu» [oi aberta

I pelo presidente deputado Moacir
Bertoli , enquanto que no Tribunal
de 'Juetic«, o desembargador João

de Borba inaugurou () ano

judiciáriu. (Página 31.
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A abertura dos trabalhos na sala das sessões do Tribunal de Justiça.
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REGIME E QUER DEMAGOGIA AFASTADA:

\

Íntegra da mensagem ao

Congresso Nacional remetida
pelo Presidente da República
na abertura da sessão legisla­
tiva de 1979, ontem.

indesejáveis sequelas sociais;
procurou-se obter, gradativa­
mente, o reequilíbrio do balanço
de pagamentos;' e os efeitos da in­
flação sobre os salários foram
neutralizados, logrando-se au-

Senhores membros do Con- .

mento real no seu poder de
gresso Nacional: compra. Mais importante, as

Cumprindo preceito legal, modificações operadas na estru­
tenho mais uma vez a honra de tura da economia encaminharam
submeter ao Congresso Nacional soluções promissoras para os de­
esta mensagem em que se regis- sequilíbrios gerados no setor ex­
trarn os resultados alcançados terno, principalmente pela eleva­
pelo Governo, nas várias esferas ção dos preços do petróleo. Os
de sua atividade político- custos sociais inevitáveis da
administrativa, durante o ano opção estratégica adotada - ex­
findo de 1978. pansão da dívida externa, persis-
Em se tratando do último rela" tência da inflação - foram, cer­

.tório desse tipo que me cabe apre- tamente, muito menores que os
sentar, pois se exaure a curto decorrentes de uma recessão e de-
praz') o mandato presidencial a semprego.
mim deferido, natural é que, a par Osprincipais resultados eco-
dos dados relativos àquele ano, se nômicos alcançados com a execu-

recapitulem aqui indicadores glo- ção da estratégia de desenvolvi-
bais do que foi possível realizar menta posta em prática em 1974-
em todo o período 1974-1979. 1978 foram, globalmente, satisfa-
Por mais que possam estar. tórios.

aquém dos projetos iniciais, frus- O Produto Interno Bruto (PIB)
trados em parte por contingências atingiu, em 1978, US 192 bilhões
negativas de uma conjuntura que, (preços de 1978) crescendo, de
tanto no plano interno como, so- 1973 a 1978',41 % - 7, I % ao ano-,
bretudo, no âmbito internacio- enquanto o dos principais países
nal, se evidenciou bem pouco fa- em desenvolvimento cresceu

vorável, 'alinho-os aqui com a cerca de 13 por cento, no mesmo
tranquila satisfação íntima de período. (2,5 por cento anual­
quem está seguro de haver cum- mente},
prido o seu dever, 'sem 'desfaleci- O PIB per capita cresceu 23 por
menta quaisquer nem compro- cento, em cinco anos (4, I por
misses secundários de qualquer cento ao ano), atingindo, em

ordem, antes atento apenas aos.", 1978, US 1,650.
superiores interesses de- nosso.i, 'o investimento bmto fixe-ores­
pala e da Nação brasileira, tais ceu, em 1973-1978 - 51 por
como delineados na perspectiva cento; o consumo global- 45 por
governamental - Imperfeita por cento; o produto da indústria -

certo. mas indubitavelmente ho- 46 por cento; o da agropecuária­
nesta e serena. 26 por cento (para um cresci-

Em pronunciamento à Nação, menta da população, no mesmo
feito no limiar de 1979, busquei período, de 15 por cento).
caracterizar a conjuntura interna- As exportações apresentaram
cional em palavras que bem rnere. crescimento de 104 por cento, em
cem aqui rememoradas. dólares correntes, entre 1973 e
Dizia eu: 1973, apesar do pequeno dina-
"0 quadro mundial, . apesar· mismo do comércio internacional

dos esforços de eminentes líderes e da grande escalada protecio-
responsáveis, continuou ainda nista em muitos países desenvol-
conturbado. Poucos avanços vidas; o crescimento das exporta-
foram alcançados com vista à so- ções de manufaturados foi da
lução de graves e persistentes con- ordem de 254 por cento,
Ilitos políticos, econômicos e so- elevando-se sua participação nas
ciais, declarados ou em estado po- exportações, de 23 por cento em
tencial entre países e no âmbito 1973 para 40 por cento em 1978.
interno de muitos destes. Mesmo Em contrapartida, o valor das
as nações mais desenvolvidas não importações em dólares correntes
conseguiram recuperar-se, satis- foi mantido virtualmente cons-
Iatoriamente. da crise surgida em tante entre 1974 e 1978, reflexo
1973. Na verdade. os últimos tanto da contenção como dr) es-
cinco anos representaram, para forço de substituição de mercado-

. todo o mundo ocidental, o pe- rias importadas.
ríodo econômico mais difícil de O deficit da balança comercial
que se tem registro desde a 2a decresceu de US 4,7. bilhões em

Guerra. 1974 para US 2,2 bilhões em 1976
"Nos países industrializados, as e apresentou ligeirosuperavit em

taxas de crescimento do produto 1977. O deficit de 1978, de US I
real caíram à metade, enquanto bilhão, deveu-se aos reflexos,
duplicavam as da inflação, com- principalmente sobre as exporta-
parativarnente aos dez anos pre- ções, das secas que castigaram as

cedentes. Os desequilíbrios do ba- lavouras dQJi.!:rl do País, particu-
lanço de pagamentos, continua- larmente a soja.
mente alimentados pelos altos O deficit em conta corrente do
preços do petróleo, alastraram-se balanço de pagamentos, de US
por todo o Mundo, não apenas 7, I bilhões em 1974, reduziu-se
causando dificuldades aos países para US 3,9 bilhões em 1977 e US
em desenvolvimento, mas tarn- 5,7 bilhões em 1978.
bém abalando as moedas de Em consequência da 'estratégia
maior prestígio no cenário inter- de reequilíbrio gradual do ba­
nacional. P-alavras q ue pareciam lanço de pagamentos, a dívida ex­
banidas da descrição das econo- terna bruta inclusive a das empre­
mias modernas, como recessão, sas privadas atingiu, em 1978, US
desemprego e protecionismo, res- 43 bilhões; no entanto,

é

vde
surgiram ameaçadoramente nos ressaltar-se que as reservas do
países desenvolvidos. país alcançaram US 12 bilhões em
"Era inevitável que esse quadro 1978,. com a dívida extema lf-

se refletisse desfavoravelmente quida equivalendo, portanto, a
sobre o Brasil, dado o alfa grau de US 31 bilhões (2,5 vezes o valor
IIlterdependência dos países, ca- das exportações, em 1978). Ade-
racterístico dos Lias atuais e agra- mais, o problema do endivida-
I ado pelos nossos próprios pro- menta exter,no atenuou-se tendo
blcmas internos, dentre 'os quais em vista seu adequado perfil de
al'ultam os de.correntes do cres- amortização.
cimento demográfico de Fora outro o desempenho da
3.000.000 de pessoas anualmente, agricultura - cujo produto de-
e, pois. a. responsabilidade de cresceu 1,8 por cento em 1978,
atender às necessidades de 60 relativamente 1977 - e teria sido
milhões de jovens com idade infe- possível reduzir ainda mais a iri-
rior a 18 anos e de criar I milhão e fIação, que diminuíra de 46,3 por
300 mil novos empregos todo cento em 1976 (índice geral de
ano". . preços), para 38.8 por cento em

E concluía, para 1978, em ter� 1977, elevando-se para 40,8 por
mos que se podem estender a todo cento, em 1978. I mportante é res­
o período de meu mandato go- saltar, a propósito. que, o ano

I'ernamental: passado, enquanto o índice de
"Não obstante, ... conseguimos preços por atacado apresentou

resultados favoráveiS na maioria' elevação de 42,3 por cento", o au­
do, selares da vida nacional, não 'mento dos orodutos industriais
tanto quanto esperávamos, mas nele incluído foi de 39,9 por
certamente bem mais do que mui- cento, enquanto os preços agríco­
to, outros países. 1'1\ ,- ,1OS ordem las cresceram 47,6 por cento.
Interna. bom relaCIOnamento Mais alguns dados estatísticos,
com o Exterior. 'moderado mas respigados da ampla enumeração
eletiVO progresso econômito e so- constante do corpo desta mensa­
cial e avanços marcantes na área gem, valem aqui alinhados ainda_
do desenvolVimento político". setoriais embora, por sua signifl-

De fato, no campo econômico, cação especial não permitir avalia­
durante os últimos cinco anos, a ção mais correta do esforço reall­
�conomia continuou crescendo. zado. durante o quinquênio, no
CI1l rill110 clllborJ menos Inlen�o campo econômico.

J ljue <) registrado até 1973: Assim. na agricultura,
'I-se () t!'_,CIllP"C!!O com sua, menClonc-,e que a árc:J cultivada

)

Brasília - O Presidente Ernesto Geisel,
em sua mensagem ao Congresso Nacional, reafirmou ontem que a,"preocupação

dominante"
de seu Governo foi a do aperfeiçoamento

das instituições, mas adver,tiu para o perigo de "manifestações demagógicas",
.

recomendando que esse tipo
de ação política deve ser evitado, "afastàndo-se qualquer pretexto de retorno

aos erros e fantasias
superadas pela racionalidade dos governos da Revolução de 1964"_

Na introdução da mensagem de 145 páginas,
o Chefe do Governo dedica apenas 1 O parágrafos à política interna, afirmando que

desde o início do quinquênio sua principal
preocupação foi com o aperfeiçoamento democrático,

"sem por em risco a paz e a ordem, adotando-se o processo gradual"_
Ele se diz ainda confiante em 1979,

que paraele será um ano" de sólidas realizações e nítidos avanços, sob a gestão de um
.

.
novo Governo ao qual ., <,

.

deselamos êxJto pleno" _ Das 145 páginas, 12 compõem o preâmbulo_

se expandi u em cerca de 7 milhões
de hectares, a metade dos quais
através do desenvolvimento sur­

preendente dos cerrados pelo
programa do Polocentro. A assis­
tência técnica ao 'homem do
campo passou a exercer-se já em

3.100 municípios, mobilizando
um total de quase 10.000 especia­
listas. Na comercialização, só o

sistema de cadeias _ voluntárias
está em condições de atender,
agora, a um potencial de 38,5
'milhões de consumidores. E, no
armazenamento, a capacidade es­

tática da armazenagem a meio
ambiente cresceu 108 por cento,
enquanto a armazenagem a frio
aumentou de 85 por cento.

.

Por outro lado, procurou-se
ativamente a regularização fun­
diária, discriminando-se, no pe­
ríodo, 23 milhões de hectares e

entregando-se 103.000 títulos de
posse da terra.
No campo industrial, elevou-se

significativamente o índice de na­

cionalização de máquin�s e equi­
pamentos, entre 1973 e 1977, pas­
sando: de 67 para 96 por cento no

setor das máquinas rodoviárias,
têxteis e pontes rolantes; e de 30
para 8� por cento turbinas � gera­
dores. Enquanto no Exterior' a
.produção siderúrgica estagnou­
se, entre nós veio a apresentar um
crescimento de 69 por cento. Os
índices de expansão foram de 117
por cento no setor pe�r@químico
·de base; de :305 por' c�nto/para
fertilizantes Iosf'atadoe; -de 175
por cento tanto em soda cáustica
como em cloro; e ele 72 por cento
na produção de cimento.
Quanto-ao setor energético, as

reservas de petróleo, apes1!r da
atividade muito acrescida em

pioneiras áreas off-shore,
expandiram-se de apenas 44 por
cento, o que, considerada de
outro lado a crise mundial alta­
mente preocupante, levou o Go­
verno à grave decisão de promo­
ver contratos de fiSCO com as ne­

cessárias salvaguardas. A capaci­
dade de refino elevou-se, no en­

tanto, de 73 por cento, atingindo
a marca de 1.265.000 barris/dia.

Em energia elétrica, a potência
instalada cresceu deô.S por cento
atingindo 25,4 milhões de KW;
.em comparação, as grandes obras
e projetos em curso virão prati­
camente a duplicá-la, com os 12,6 .

milhões de Itaipú e 3,3 milhões
das usinas nucleares de Angra dos'
Reis.
O uso de 'carvão mineral nas

indústrias ampliou-se,
intensificando-se também a pes­
quisa, com o que as/reservas tri­
plicaram (de 6,8 a 21 bilhões de
toneladas), em boa parte minério
de qualidade superior.
Outras alternativas de energia

mereceram atenção redobrada
tanto o xisto como a Usina de
Processamento de São Mateus
(8.000 m3 de óleo por dia),
quanto o álcool cuja produção se

acresceu de 3 bilhões de litros e

deverá atingir 5 bilhões de litros
dentro de três anos.

As reservas de urânio, medidas
e inferidas, totalizam hoje
124.000 toneladas métricas. E o

projeto de Poços de Caldas para
produção de di uranato de amônia
(vellow cake) continua em sua

implantação.
No setor dos transportes,

assinale-se que a média anual de
toneladas-quilômetro úteis cres­

ceu 59 por cento, atingindo 22,4
bilhões, o que, considerada a re­

dução de pessoa.l da rede ferroviá­
na de 113 mil para 92 milempre­
gados, traduz um notável' au­
mento de 123 por cento na produ­
tividade do sistema.

Em comunicações, elevado foi
o grau de eficiência atingido. O
total de telefones em serviço pas­
sou de 2,4 milhões em 1973 para
5,8 em 1978, enql,lanto a rede de
telex cresceu de 4.000 terminais
em 1974 para 24.000.

No campo social, pode-se afir­
mar ter sido satisfatório o grau de
desenvolvimento alcançado, a

despeito das dificuldades enfren­
-ladas pela economia brasileira.

No que resreita ao emprego,
de.staque-se a mação, no período
1973-1978, de cerca de 5,"; milh­
ões de empregos (mais de I mi­
lhão de novos emrregos por ano).
Enquantq li população total do
País crescia de 101,4milhões para
116,4 (aumento de 15 por cento),
a população ocupada crescia,
pelas estimativas disponíveis,' de
31,8 milhões para 37,2 milhões
(aumento de 17 por cento).
Observou-se, ademais. grande

redução da pobreza absoluta.
tanto para pessoas como para fa­
mílias. no meio rural\como no ur-

bano. O número de pessoas ocu­
padas com rendimento de até I'
maior salário mínimo reduziu-se
de i6,0 milhões em 1969 para 13,8
milhões em 1972 e 12,7 milhões
em 1979. O aumento de famílias
com renda de até 2 maiores salá­
rios mínimos caiu de 11,9 milhões
em 1970 para II ,3 milhões em

1972 e 10,4 milhões em 1976 (69
por cento, 62 por cento e 46 por
cento, respectivamente, do total
de famílias).

'

Observe-se ainda que, entre
1970 e 1976, houve aumento do
maior salário mínimo real de pelo
menos 6 por cento, no caso do Rio
de Janeiro.
Constate-se, também que, a

.despeíto de permanecerem' eleva­
das as desigualdades pessoais na

distribuição da renda, há indica­
ções de que a'tendência observada
de seu agravamento, entre 1960 e

1970 - prolongando-se até 1972
-- estaria se modificando sensi­
velmente nos 'Últimos anos. Ade­
mais, o crescimento da renda
média 'dos mais pobres, entre
1972 e 1976, foi maior que a dos
mais ricos. Nesse' período, de
acordo com os dados disponíveis,
por exemplo, para a população
economicamente ativa- urbana
'com renda, o aumento médio
real, para todas as classes, foi de
15 por cento. Os dois decis mais
pobres, no entanto, apresentaram
,aume�to real de 46 �.ª3 PQr.cl(.nto.,
enquauto os ,d'ois de'cis mais r.kõs
tiveram'crescimento. de renda dê
19 e 14 por cento.

Quanto aos gastos públicos nos.
setores sociais, cabe referir a rea­

lização, em 1974-1978,. pela
União e pelos Estados, de dispên­
dias ·em valorização de recursos
humanos (educação, saúde, sa­

neamento, trabalho e treina­
mento profissional) da ordem de
Cr$ 766 bilhões (preços de 1978).
Em educação e saúde, os dispên­
dios da União cresceram 106 por
cento e 138 por cento, respecti­
vamente, em termos reais; entre
1973 e 1978.
Na execucão da politica de in­

tegração social, foram dispendi-
dos, em 1974-1978, peTa União;
em Previdência Social (exclusive
assistência médica) cerca de Cr$
573 Bilhões (a preços de 1978),
com crescimenta real de 132 por
cento, entre 1973 e 1978. Nos
programas habitacionais do
BNH, foram aplicados, no quin­
quênio, Cr$ 456 bilhões (preços
de 1978), com crescimento real de
106 por cento entre 1973 e 1978.
Com a ref'ormulação do Pis­
Pasep, foi possível, em 1977, dis­
tribuir abono salarial anual (14°
salário), no valor de um salário
mínimo regional mensal, a 6,4
milhões de trabalhadores. Em
1978, cerca de 8',7 milhões de tra­
balhadores retiraram esse benefí­
cio.
Os resultados alcançados

foram devidos, em grande parte,
à criaçâodo Ministério da Previ­
dência e Assistência Social, des­
membrado do Ministério do Tra­
balho, e à reestruturação de
fundo introduzida no sistema'da
previdência e assistência social,
com a unificação de serviços e

controles integrados. Só assim foi'
possível atender a uma clientela
que cresceu vertiginosamente -

os .segurados urbanos .passando
de l2a23,4milhõeseapopulação
atendida. pela assistência, de 37,9
a 62,9 milhões, tendo sido pagos,
só em 1978, 125 milhões de bene­
fícios.
Por outro lado, o desenvolvi­

mento social urbano apresentou
. grande progresso. Os domicílios
com abastecimento de água au­

mentaram do índice percentual de
63 para 77; o esgoto sanitário be­
neficiou 43 por cento dos domicí­
lios; e quase a 90 por cento atingiu
o total de residências servidas por
energia elétrica.
Atesta o que foi todo o esforço

realizado nos setores de saúde,
através de campanhas de vacina­
.ção em massa, de combate inten­
sivo as endemias e do saneamento
urbano e rural, do trabalho, edu­
cação, desporto e lazer, o fato de
que a expectativa de vida média
do brasileiro subiu de 59 alias em

1973 para 63 anos em 1978.
Saliente-se, ademais, que, em São
Paulo, a inortalidade infantil de­
cresceu de 8,6 para 6,7 por mil.
No campo internacional, a po­

lítica externa brasileira
desen.volveu-se em cenário mar­
cado' por elevado grau de insta bi­
lidade. A par de persistente crise
econômica que a todos os países
afetou, a política internacional
caracterizou-se pela busca, às
vezes traumática. de novos equl-

líbrios político-estratégicos, nos

planos global e regional.
As consequências dessa crise

internacional e das reações desor­
ganizadas e inconstantes que. en­
sejou foram sentidas, de forma
particularmente aguda, pelos paí­
ses em desenvolvimento.
Embora a reestruturação da

economia mundial seja premissa
indispensável ·à retomada. de um

crescimento sustentado e estável,
escassos progressos foram alcan­
çados nesse caminho e, especial,
nos esforços para a criação de
condições internacionais que con­
tribuam para a superação das de­

sigualdades políticas e econômi­
cas que separam países desenvol­
vidos e em desenvolvimenta.
Entre estes, só alguns poucos -

inclusive, felizmente, o Brasil -

puderam reunir condições mate­
riais satisfatórias e a determina­
ção política de combater a estag­
nação e a pobreza.
Por outro lado,

desenvolveram-se, em íntima co­

nexão com a instabilidade da eco­

nomia internacional, variáveis
políticas que, em seu conjunto,
anularam os esquemas bipolares
de poder. A influência cada vez

mais marcante de diversos centros
de irradiação política e econô­
mica, tanto no mundo industria­
lizado, quantoem outras áreas, é
fenômeno que não pode ser igno­
rado. Refiro-me não apenas à re­

nõVàda vontade política que os
, países -da Europa Ocidental e o

Japão hoje demonstram,' mas
também à emergência internacio­
nal da República Popular da
China. Refiro-me, ainda..a vários
países ern desenvolvimento, cuja
acrescida capacidade política e

econômica os credencia a partici­
par, de modo mais direto e

atuante, nas decisões internacio­
nais. Esse processo de redistribui­
ção de responsabilidades, já
agora contribui, de maneira Im­

portante, para a transformação
do próprio equilíbrio global.
Ao lado desses fatores de di­

namismo, porém, subsistem si­
tuações que dificultam a evolução
da política internacional. O pró­
prio abrandamento das tensões
internacionais, ou seja a detente,
que, de início, parecia um pri­
meiro estágio na busca de uma

ordem internacional-mais segura,
transformou-se numa estrutura
de longa duração, baseada em

permanente rivalidade nuclear,
no congelamento da situação eu­

ropéia e na competição pela in­
fluência no Terceiro Mundo, par­
ticularmente na Africa Meridio­
nal e no Oriente Médio. Acima
dos persistentes confrontos e con­

flitos localizados, continua sus­

pensa sobre toda a humanidade a

am�ça
de destruição decorrente

da rrida-arrnarnentista nuclear,
p!i cipalmente entre as superpo-
ten Ias. �-- - _

A execução da política externa
.do Governo foi influenciada,
como é natural, pelo contexto que'
acabo de referir. Os países da
América Latina, como os de ou­

tros quadrantes, sofreram as con­

sequências da crise econômica, .

assim como enfrentaram as muta­

ções que marcaram a política in­
ternacional. Em nossa região,
surgiram ou recrudesceram
questões litigiosas, cujo correio
encaminhamento desafiou a ca­

pacidade política e o sentimento
de solidariedade das Américas.
Os fundamentos da política ex­

terna brasileira, porém, jamais
deixaram de ser a soberania, o de­
senvolvimento,'a paz e a segu­
rança.

Para sua consecução, declarei,
desde os primeiros dias, que'meu
Governo deveria praticar uma di­
plomacia pragmática, responsá­
vel e ecumênica. Fixei, nesse con­
texto, prioridade especial para as

relações com nosso VIZinhos

d'aquém e d'além mar, da Amé­
r).Ca Latina e da África, ao mesmo
tempo que adotei a diretriz de evi­
tarmos alinhamentos automáti­
cos, fazendo 'correções de curso

quando se tornassem necessárias.
Com as nações Irmãs dá Amé­

rica Latina, procurou o Brasil in­
tensificar e expandir todo o tipo
de relações de cooperação e inter­
câmbio, esforço esse que muito se

beneficiou das coincidências que
naturalmente existem entre pO,-

-

vos, a todos os títulos, tão próxi­
mos.

Foram importantes os êxitos
dessa política. O Brasil participou
de maneira aberta e construtiva
do 'diálogo multilateral latino­
americaro, bem como procurou
colaborar para a paz e desenvol­
vimento da região. Com nossos

vizinhos do Prata e da Amazônia,'
com o Chile e Equador, com os

países da América Central e do
Caribe e com o México, busco", o
Governo executar empreendi­
mentos bilaterais de Importância
e de benefício mútuo e equili-
.brado. Merece igualmente relevo
o esforço que realizamos no con­

texto do sistema econômico
Iatino-arnericàno. Pode, ainda, o
Brasil tomar a iniciativa de unir­
se a seusvizínhos amazônicos, na
negociação e assinatura do Tra­
tado de Cooperação Amazônica,
com vistas à exploração e defesa
do patrimônio daquela vasta re-

gião. ,

A política africana assentou-se
na apreciação objetiva das vicissi­
tudes que cercou o processo de
emancipação dos países submeti­
dos à convergências que de toda
ordem militam em favor do de­
senvolvimento e consolidação dos
laços de fraternidade entre brasi­
leiros e africanos.
Ligado à África pelo Atlântico,

não poderia o Brasil deixar de
interessar-se profundamente
pelas aspirações dos povos da­
quele Continente. O Governo
afirmou suas decididas convic­
ções anti-colonialistas e apoiou os

.

esforços em favor da independên­
cia da Namíbia e do estabeleci­
mento de um regime de maioria
no Zirnbabue, assim como mani­
festou seu repúdio às políticas e

práticas racistas e à interferência
estrangeira. Tempestivamente o

Brasil reconheceu os governos de
Guiné-Bissau, Cabo' Verde, An­
gola, Moçambique e São Tomé e

Príncipe e, com eles, estabeleceu
relações diplomáticas. Teve, as­

sim, início um promissor relacio­
namento com os países africanos
de exprêssão portuguesa, aos

quais nos sentimos particular­
mente ligados.

.

Comrelação aos países do Oci­
dente, nossa política externa foi
especialmente ativa. O Brasil é
historicamente parte do mundo
ocidental. Com os Estados Uni­
dos da América, principal país do
Ocidente, nossas relações passa­
ram por um processo de atualiza­
ção e dinâmico reajustamento,
dentro de um espírito de amizade:
e franqueza. É natural que o cres­

cimento da presença internacio­
nal do Brasil seja acompanhado
por dificuldades em nosso rela­
cionamento, até com países que
nos são próximos. Por isso
mesmo, o Governo procurou dis­
-pensar, às complexas relações que
mantemos com os Estados Uni­
dos da América, um tratamento

que ensejasse a identificação mais
fIuente das áreas de coincidência e

que permitisse o diálogo aberto,
mas sereno, sobre questões onde
houvesse divergência. Esse foi o .

sentido dos mecanismos de con­

sulta, em alto nível, criados pelo
memorando de entendimento de
1976, os quais se revelaram úteis
nos momentos em que dificulda-.
des bilaterais efetivamente surgi-
ram.

.'
,

Nossas relações com o Canadá,
fortaleceram-se inclusive no

campo político. .

Por outro lado, conheceram
importantes desenvolvimentos
nossas relações com os países da
Europa Ocidental, até então mar­

cadas predominantemente por
seu conteúdo econômico. As visi­
tas presidenciais à Europa e o es­

tabelecimento de mecanismos de
consulta em alto nível, com diver­
sos países, assinalaramque os as­

pectos propriamente políticos
dessas relações ganharam igual­
mente, o primeiro plano, o que
assegura ao Brasil não só um rela­
cionamento bilateral mais rico,
mas também urna capacidade
ampliada de diá.Iogo dentro do
Ocidente. Devo ressaltar. espe­
Cialmente, o acordo de coopera­
ção para os usos pacíficos da

energia nuclear, assinado com a

República Federal da Alemanha,
que nos permite o acesso às tecno­
logias do cIcio completo do com­

bustível nuclear. A 'capacidade
. brasiJetni de resistir aos obstácu­
lo� internacionaiS opostos à im­
plementação desse acordo e de
desfazer os equívqc?s em que os

mesmos se baseal'am é cabal de­
monstração do amadurecimento
de nossa política externa, gran-·
jeando o respeito da comunidade
internacional.

R,elorçaram-se, 'igualmente, as

relações do Brasil com os países
do Oriente Médio. Nosso País
afirmou, de maneira clara, sua

posição quanto à questão que se­

para árabes e israelenses. Afir­
mou o Brasil o direito de (adas os

Estados da região a viver em paz e

segurança, o Governo brasileiro
manifestou-se, em escala univer-:
sal, contra a ocupação de territó­
rios pela força, assim como rea­

firmou seu reconhecimento do. di­
reito do povo pàlestino à autode­
terminação e à soberania. Defen­
deu o Brasil a aplicação das reso­

luções do Conselho de Segurança
e manifestou-se favorável à solu­
ção da questão do Oriente Médio
por meios pacíficos.
Na Asia, Intensificaram-se as

relações com oJapão, que é hoje
um dos mais importantes parcei­
ros do Brasil. O reconhecimento
'da República. Popular da China,
em 1974, foi um passo importante
na evolução da política externa -

brasileira e abriu para o País

nov�s possibilidades de atuação
diplômatica e de intercâmbio'.
Estreitaram-se as relações comer­

ciais corri a Austrália, a Indonésia
e as Filipinas.
No plano econômico, o maiof

desafio da política externa foi
conter o deficit de nosso balanço
comercial e atuar sobre o deficit
de serviços. Para tanto, não se

pouparam esforços na busca de
novos mercados, inclusive no

Terceiro Mundo, e na exploraçãe
sistemática de tradicionais mer-

.

cados europeus e norte-
americanos. Nas organizações
econômicas i nternacionais, de­
fendemos, com ênfase, acordos
de produtos primários que garan­
tam receitas estáveis de exporta­
ção, acordos tarifários, que asse­

gurem o acesso de nossas manufa­
turas ao mercado internacional,
bem como sistemas de pagamen­
tos internacionais e regras de mo­

vimentação de capitais, que nos

sejam mais benéficos.
As estruturas das relações eco­

nômicas internacionais, nas quais
se inseriu a crise energética, tor­
naram flagrante a vulnerabilidade
das economias nacionais, em

graus diversos, às oscilações do
sistema econômico mundial. No
entender do Governo, é particu­
larmente Inquietante verificar que
os sacrifícios reais terminam por
ser absorvidos pelas populações I

das áreas menos favorecidas. Por
essas razões, pronunciou-se o

Brasil, com insistência, em favor
do estabelecimento de uma ordem
econômica internacional mais

justa e equitativa. \
No campo político interno, a

preocupação dominante foi a de

aperfeiçoamento das instituições,
sem por em risco a paz e a ord,em,
adotando-se processo gradual,
em consonância com a filosofia
seguida desde o início do quin­
quênio que hoje termina.
Eis porque tanto se empenhou

o Poder Executivo em realizar
uma reforma do Judiciário que
atendesse a velhos e insistentes re­

clamos, tendo já sido dado o pri­
meiro passo através de Emenda:
Constitucional, mas

aguardando-se ainda sua com­

plementação' pela.Lei Orgânica da
Magistratura em exame no Con-
gresso Nacional.. /
Por outro lado, em plano dis­

tinto mas não menos essencial,
promoveu-se a re_dj.yisão I tirrito­
riaí do País buscárÍClo solução' aos
problemas de duas de suas áreas
mais críticas, através de fusão dos

antigos Estados da Guanabara e

Rio de Janeiro e da muito ansiada
divisão de Mato Grosso.

Entre os passos signifi'cativos
que foram dados no correr do pe­
ríodo, até 1977, vale citar, por
certo, as eleições de 1974 e 1976, a
primeira para renovação da Câ­
mara dos Deputados, de um terço
do Senado Federal e das Assem­
oléias Legislativas, e a segunda,
de âmbito municipal, ambas rea­

lizadas com todas as franquias
para os candidatos e o eleitorado.
O ano de ) 978 foi, sem dúvida,

o de mais amplos debates políti­
cos"jtos quais participaram não

apenas os titulares de mandatos
'eletivos e os candidtos que dispu­
taram as preferências populares,
mas toda a comunidade nacional,
através de livres manifestações
pela imprensa. que exerce o seu

papel de veículo

�idéias
e de es­

clarecimentos à op ião pública.
Fato' relevante f i a iniciativa

do Governo enviando ao Con­
gr'esso N'á'cional proposta de
Emenda a Constituição, promul­
gada a 13 de oUlllbro, que, entre
outras medidas para o -restabele­
cilllento de prerrogati\.as dos le­

gisladores e magistrados, revogou
os atds institucionais que vigora­
vam desde dezembro de 1968.
Encontrando-se em plena vigên­
cia e aplicação efêtiva, a Emenda
NU II áe representa, indiscutl-

velmente, mais um importante
avan�o no sentido da insti tu­
cionaãização do regime e do apri­
morarnento democrático.
Abolidas as penas de morte e de­

prisão perpétua � .0 banimento,
cudiou o Goverrtaes!e propor ao
Poder Legislativo alterações sub�
tanciais na Lei de Segurança '.Na-:
cional, do que resultou, em meio
a modificações diversas, o abran­
damento de penas consideradas
excessivas.

Seguiram-se duas outras provi­
dências de induvidosa relevância:
a revogação do banimento a que
estavam submetidos diversos bras i­

l�ros: - b que corres-

pondeu ao propósito da Emenda
Constitucional N. ° II - e a de­
claração de extinção da Comissão
Geral de Investigações.
As eleições para presidente e

vice-Presidente da República, go­
vernadores e vice-governadores
dos Estados e senadores por VI3

indireta, bem como aquelas que
renovaram as Assembléias, a

Câmara dos Deputados e um

terço do Senado, r.ealizaram-se
em clima geral de respeito e de
ordem, sob a direta e vigilante fis­
calização da Justiça Eleitoral,
assinalando-se, no pleito de 15 de
novembro, comparecimento em

massa às urnas, numa demonstra­
ção do vivo interesse do povo
pelos destinof da Nação.

. ,

A Arena r�ebeu o maior nu­

mero de votos de legenda, íidíma
expressão partidária; fez maioria
em- 18 Assembléias e conquistou
-epresentação partidária em uma

delas, enquato o MPB obteve
maioria em apenas 3 dos órgãos
legiêl,ativos estaduais. O Partido
do Governo elegeu 15 senadores e

a Oposição somente 6. o que re­

força o convencimento de que a

Arena teve excelente desempenho
eleitoral.
O atual estágio de civilização

faz com que as sociedades huma­
nas se tornem sempre mais eXI-'
gentes, visando à conquista de
novas oportunidades e melhor
padrão de vida. Em consequên­
cia, o complexo desafio que se

tem pela frente, como país em de­
senvolvimento, torna-se ainda
mais grave corna convivência de
um processo de distenção polí­
tica, porque, como é natural,
exacerbam-se as reivindicações­
muitas vezes desordenadas -

como resultado frquente de mani­
festações demagógicas. E indis­
pensável, portanto; evitar esse

tipo de ação política, afastando­
se qualquer pretexto de retorno
aos erros e fantasias superadas
pela racionalidade dos Governos
da Revolução de março de 1964.

EIS porque; reafirmando
agorã, perante/o Congresso Na­
cional, conceitos antes expendi­
dos em mensagem à Nação, vale
bem salientar:

,"Justas apr�eils{les quanto à
ordem pública e a estabilidade po­
lítica, no limiar de um período de
ampliadas franquias democráti­
cas e de possíveis excessos, devem
encontrar conforto no sistema de
salvaguardas constitucionais ins­
tituído para defesa do regime e

.das leis, e garantia da segurança
nacional.
"E isso se não bastassem a coe­

são e fidelidade das Forças Ar­
madas em seu papel constitucio-:
nal de tranquilas guardas da Re­
pública, ao lado da robvsta cons­

ciência patriótica de nosso povo e

haveremos de implantar, na vida
nacional, padrões cada vez mais
elevado! de dignidade e de efi­
ciência demDcrátlcas, ajustando
corretamente os dois vetores básI­
cos - o das franquias individuaiS

,
e oda participação responsável de
cada um no processo decisório
das coletividades que integram,
em vários níveis, o organismo na­

CiOI131.
"Que as nossas elites, princi­

palmente as polÍilcas, saibam ava­

liaubem o momento histórico que
vivemos - término de todO' um
longo período autoritáriO de éx­
ceçào. de que não houve como

eximir-se a Nação - e estejam à -

altwra das generosas aspirações
do I 1 brasileiro.
Com sadio otimismo encara­

mos, assim, o futuro que de nós se

aproxima, confiantes em' que
1979 será um ano de sólidas reali'­
zações e nítidos avanços no pro­
gresso integrado desta nobre
Nação brasileira. sob a gestão, em
breVe,. de um novo Governo ao

qual desejamos êxito pleno".

Brasília, I. ° de março de 1979.

Ernesto Geisel
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Comandane do UI Exército
fez 'sua 12 visita a Capital,

. o comandante do III Exército, geral An­
tônio Bandeira, cumpriu durante dia de

. ontem um programa de visitas protr lares às
autoridades da Capital; avistandíe com o.

governador Konder Reis, com o d(mbarga- .

dor João de Borba e com o deput .Moacir
Bertoli. No aeroporto, o militar f�'ecepcio­
nado por várias autoridades civis elos co­

mandantes de unidades militares sladas em
Florianópolis.

E�PALÁCIO
Acompanhado dos cornandantda 5a Re­

gião Militar e do Grupamento do,ste Cata­

rinense, generais Joffre Sampaio eJsé Maria
de Toledo Camargo, respectivarnée, o gene­
ral Antônio Bandeira esteve no Pa:;io Cruz e

Souza para retribuir a visita que 0,.wernador
Konder Reis fez por ocasião de s posse em
Porto Alegre. Ao recepcionar militar, o

Chefe do Executivo lembrou a focupação
de seu Governo em alcançar os oltivos dita­
dos pela Revolução de março de 04, salien­
tando o perfeito entrosamento e .ente entre
a administração estadual e os c andos das
Forças Armadas sediadas em Hi ianópolis,
"fator altamente importante pajque Santa
Catarina ganhasse destaque contexto
sócio-econômico do Brasil".

- Durante os últimos quatro DS - frisou
Konder Reis -, os comandos Exército,
Marinha e Aeronáutica foram srpre nossos

amigos, companheiros e, acimâe tudo, in­
centivadores. Sinto-me honra em poder,
com' vossa presença, homenagr as guarni­
.ções das Forças Armadas quoperam em

nosso Estado.

Por usa vez, o general Antonio Bandeira

agradeceu á acolhida em palácio e expressou
seus agradecimentos pela presença do gover­
nador na solenidade de sua posse a frente do
III Exército. Além de secretários de Estado,
participaram do encontro do deputado Epitá­
cio Bittencourt, líder da bancada da Arena na

Assembléia e o prefeito Francisco de Assis
Cordeiro.
NA ASSEMBLÉIA
O presidente da Assembléia Legislativa de

Santa Catarina, deputado Moacir Bertoli, re­
cebeu em seu gabinete a visita do comandante
do III Exército, general Antônio' Bandeira, e
do comandante da 5a Região Militar, Jofre
Sampaio, que, acompanhados do coman­
dante 00 Grupamento do Leste Catarinense,
general José Maria de Toledo Camargo, per­
maneceram por meia hora conversando com

os parlamentares catarinenses. Além do pre"
sidente, o vice, deputado Aldo Andrade, o

líder do Governo, Sebastião Netto Campos, o
líder da bancada do MDB, Francisco Küster,
e os depptados Vasco Furlan, Aristides BOIan,
Manuel Carlos de Souza, Horst Otto Dom­

ning, Nagib Zattar, Saturnino Dadam, Egídio
Martorano e Heitor Sché recepcionaram as

autoridades militares.
_

Na ocasião o presidente do Poder Legisla­
tivo fez um rápido relato sobre as atividades.
da Casa e disse de sua satisfação em receber as
visitas dos comandantes militares da região. O
comandante do III Exército, general Antônio
Bandeira, confessou, na ocasião, que Santa
Catarina era o único Estado da Federação que
não conhecia, tendo por aqui passado apenas
rapidamente.'" .

Artista plásticos reclamam
oa discrmínação de Moraes

A Associação dos Artist lásticos de FlÚ"

ríanópolis divulgou, ontem, ha violenta carta

aberta ao Secretário Mário :�rais, da Educa­
.ção e Cultura, reclamando dalta de estímulo
aos 'artistas catarinenses exe ificada na aqui­
sição de trabalhos de arte l);tica do falecido
escritor mineiro Lúcio

carJ para integrar o
acervo do Museu de Arte de nta Catarina, na
mesma ocasião em queaq � secretaria recu­

sava a compra de vários t <alhos de artistas
.

catarinenses, sugerindo f �m elas doadas,
sob a alegação de falta de ba.

.

Segundo o presidente da �sociação, o tape­
ceiro Vichietti, estes artista haviam inclusive
tomado a iniciativa,_diante éIJosição assumida
pela Secretaria, de fazer a ação das obras,
quando tiveram conhecirne-, da compra de
obras do artista mineiro, n mana passada, no
valor de 100 mil cruzeiros. imediato retira­
ram as obras que já haviam lo doadas e resol­
veram redigir uma carta a rta,' em protesto
contra a atitude de Mário rais.
ACARTA
"Senhor Secretário Máric.::esar Moraes:
"NQ dia em que se inaugl!llnovo local para o

Mus�u de Arte de Santa Carina, assinalando
um afontecimento que desi longo tempo se

vinhai fazendo necessário, a sodação dos Ar­

tistas Plásticos de Floria,rpolis dev.eria ex­

pressar a V. Sa. o seu cornpls reconhecimento,
não só pelo que o novo MuSi representa como
proteção ao acervo nele exisnte, mas também

pelas perspectivas que dever abrir no sentido
de estímulo ao trabalho dosrtistas catarinen­
ses.

No entanto, Sr. Secretárioa compr,a no valor

de CEM MIL CRUZEIROS realizada há dias

pela Secretaria da Educação, de trabalhos de
artes plásticas do falecido escritormineiro Lúcio
Cardoso, para integrar o acervo do MASC, essa
compra, Sr. Secretário, veio trazer uma nota

dissonante e de desesperança, que a Associação
dos Artistas Plásticos de Florianópolis só tem de
lamentar.
"Não nos interessa julgar os méritos e deméri­

tos dos trabalhos de Lúcio Cardoso, nem ós
fatos existentes por trás da mencionada aquisi­
ção. O que a Associação dos Artistas Plásticos
de Florianópolis precisa lembrar a V.Sa., Sr.:
Secretário, é o seguinte:

1. Que a Secretaria da Educação deve dar

prioridade para a aquisição de obras de artistas
plásticos de Santa Catarina;

2. Que a Secretaria da Educação desde há
muito bem alegando "falta de verba" para a

aquisição de trabalhos dos nossos artistas; ale­
gação desmentida frontalmente 'pelo fato em.

questão;
3. Que, acreditando na "falta de verba" da

Secretaria e na intenção de eolaborar com as

solicitações do Governo, vários artistas plásti­
.

cos catarinenses doaram trabalhos ao MASC,
.

sentindo-se agora frustrados e "logrados" por
uma autoridade que não preza os valores da sua

terra.

"Esses os pontos que gostaríamos de lembrar
a V.Sa., Sr. Secretário Mário Cesar Moraes, no
dia da inauguração do novo Museu de Arte e

também de coroamento da sua administração.
E, ao depositar um voto de confiança e de fé na

gestão que lhe vai suceder, subscrevemo-nos,
respeitosamente, aos dois de março de 1979".

r

( ,. política não admite a omissão
o presidente da Assem- da Arena, lembrou que é

bléia 'Legislativa, deputado "grande a responsabilidade
Moacir Bertoli, ao instalar que recai sobre os políticos,
ontem a primeira sessão le- .

na hora em que o Brasil,
gislativa da 9a legisla- saindo de mais uma fase re-

tura daq uele po- volucionária, parte para a

der, advertiu que sua definitiva institucionali-
"não será admissivel omis- zação, equacionando seu

são, desinteresse ou pessi- modelo democrático".
mismo" nesta nova fase da Para o deputado arenista,
política nacional, "que teve que 'reconhece ter hoje o País
começo neste ano e que tem novos critérios e padrões,
por meta prioritária o aper- "com um inegável surto de
feiçoamento das instituições progresso e desenvolvi-
democráticas". menta sócio-econômico",
Tambémo líder da Oposi- onde a tecnologia é necessá-

ção, Francisco Kuster, pre- ria e imprescindível, não se

gou a volta da plena demo- deve, no entanto, "sacrificar
cracia mas através de uma o humanismo que informa a

anistia ampla, geral e irres- tradição histórica do Bra-
trita, "cada vez mais ur-' sil'.
gente". Segundo ele, essa é

_

- "De nada valerão as so-

uma meta do. partido que Com. a presença de autoridades, o deputado Bêrtolí presidiu asessão solene da AL luções técnicas se lhes faltar,
será perseguida "sem medo e na hora canônica da deci-
com o coração encravado no mente de Santa Catarina, e gação de delegações ao próprio min istro da Fa- são, o equilíbrio, a sensibili-
povo".

.

por isso "deverá estar su- Poder Executivo estadual, a zenda, Karlos Rischbieter dade do político humanista,
Pela liderança da Arena, o bordinada a sentimentos própria Assembléia Legisla- reconhece "que o Brasil não' capaz de sentir e de captar

deputado Epitácio Bitten- cristãos e patrióticos: muito tiva lembra mais um órgão pode continuar mantendo à 'anseios populares e

court, citando a promessa espera dos deputados o povo assessor, secundário, esva- margem de sua economia 35 sintonizá-los para o que seja
do futuro Presidente da Re- catarinense, que, com seu ziado em sua independên- a 40 milhões de pessoas, que melhor para o País, para o

pública" general João Bap- voto, depositou em cada um cia",
.

vivem emcondiçôes de misé- Estado e para sua gente"-
tista de Figueiredo, "de fazer de nós um respeitável cré- Conforme o deputado, foi ria absoluta". afirmou.
deste País uma democracia, dito de confiança. Estou a Arena que encarregou-se O deputado criticou tam- Bittencourt, que recordou
com a ajuda de Deus e do certo de que não iremos de auto-esvaziar-se, "utili- bém que o futuro governa- a promessa do general Fi-

povo brasileiro" - disse qúe desmerecer este mandato zando apenas a doutrina do dor, Jorge Bornhausen, não' .gueiredo "em fazer deste
esse juramento para a conso- mas honrá-lo e dignificá- amém e do sim, apoiando apresentou nenhuma plata- País urna democracia", de-

lidação do estado de direito lo" - disse. indistintaménte as iniciati- forma de Governo, mas sim clarou que a partir .deste
é "uma admirável profissão Bértoli afirmou ainda que vas do Executivo, abdi- "uma inflação de papéis e princípio "haveremos de
de fé, a nos animar e estimu- a Imprensa, através de um cando da idéia de valor em pacotes, empregos distri- prosseguir na caminhada de
lar a nossa luta". noticiário imparcial e por favorda maioria numérica". buídos, bolos repartidos, liberdade em que legislativos
BÉRTOLI urna crítica justa,

.

contri-: Usando as palavras do so- acomodações feitas ou em façam o eco autêntico da
Em seu pronunciamento, buirá. para a abertura polí- ciólogo Francisco Weffort, andamento". vontade. do povo e com Só-

o deputado Moacir,Bértoli tica do País. "Constatei a re- da Universidade de São E mais: alertou que só ha- lido critério de responsabili-
-

.

reiterou a decisão de estimu- levância desta atividade jor-' Paulo, o líder da Oposição .verá democracia se, além do dade apontem com presteza
lar o funcionamento de co- nalística (no período ex- disse que "é puro contra- estado de direito, das elei- inigualável as soluções para
missões parlamentares ex- traordinário de sessões) em senso pensar que a democra- ções livres e diretas, do fun-' os problemas de nossa

ternas, para que os deputa- minhas viagens pelo interior cia venha espontaneamente cionamento do Congresso época".
dos possam ter "um convívio do Estado, onde repercuti- ou, o que daria' na mesma, cqrry todas as sua prerrogati- - "E assim é, assim deve

permanente com o povo ca- ram favoravelmente os nos- que surja como simples pro, vas, Imprensa livre, da Ii- ser. A, política só pode ser

tarinense, a fim de ouvir seus sos trabalhos iniciais". duto de alguma suposta exi- berdade partidária, "tor- efetiva quando realizada
reclamos e seus anseios e en- gência inelutável da história. narrnos públicas as decisões com segura objetividade,
.camfnhar suas legítimas rei- KUSTER A liberdade não existe sem do Estado, oferecendo me- dentro das realidades exis-
vindicações aos governos Francisco Kuster, líder 'da luta e a democracia é sempre lhores salários e liberdade": tentes e, com os olhos postos
federal e estadual". bancada do MDB, por sua uma construção". nó infinito em busca doideal

Para ele, aliás, a tarefa vez, condenou a falta de in- Ele estranhou ainda que EPITÁCIO superior: a democracia",
dos parlamentares tem que dependência do Poder Legis- se fale em democracia real O deputado Epitácio Bit- . concluiu o deputado Epitá-
repercutir no desenvolvi-. lativo: "Na constante dele- num momento em que o tencourt, líder da bancada cio Bittencourt.

Jud�ciário reabre seus trabalhos
lembrando'os ôbstác::u lós:'pa;ss'ados·

A sessão solene do Tribunal de Justiça foi presidida pelo desembargador João de Borba

''.)

Deputado quer CPI para.
investigar ação do S�I

t-,

O presidente do Tribunal de
Justiça de Santa Catarina, de­
sembargador João de Borba, ao
insta,lar ontem o novo período
de trabalho do Poder Judiciá-

. rio, afirmou estar "sumamente
honroso" em voltar a trabalhar·
"com a devolução dos predica­
mentos da magistratura ( .. .) que
ornam as funções que os juízes
exercem".
O desembargador, que lem­

brou os "grandes obstáculos"
enfrentados pelo poder, nos

anos que passaram, disse que
agora até mesmo os que trata­
vam o Judiciário com desdém
começam a apelar para esta'
côrte, "porque a regra é a de que
os homens só sentem a Justiça
quando são alvos da injustiça".

Para ele, também, é motivo
de satisfação poder testemunhar
que o Judiciário soube respeitar
e se viu respeitado pelos demais
poderes do Estado, "mesmo
quando descompassos e desen­
contros se fizeram sentir, sem

que contudo chegassem a rorn­
per o preceito constitucional da
harmonia e independência que
devem presídir e haverão de
continuar a presidir suas atua­

ções".

rina), Sadi Lima, saudando o

Tribunal em nome .dos advoga­
dos, deu um voto de confiança à
magistratura do Estado, justifi­
cando que os juízes, "embora
sem garantias legais jamais se

curvaram ao arbítrio, ao autori­
tarismo _ e permaneceram
sempre fiéis à lei, ao direito e à
Justiça".

Disse ainda que o Poder Judi-

l-f

ciário pode desempenhar um

papel renovador e progressista
na vida do País, exercendo um

poder político de participação
nas decisões nacionais e na fixa-

.

ção de rumos para a transfor­
mação da sociedade brasileira.
"Todavia - alertou - para

tanto é necessário; conforme
, afirma o nosso ilustre batonier.
Raimundo Faoro que "para que

a preeminência arbitral do
Poder Judiciário assuma con­

torno democrático e dimensão
liberal, e não se desnature em

categoria social-opressora, há
um caminho a percorrer, neste
exato instante que se procura
atingir o estado de direito, li­
berto da clausura do estado au­
toritário: elevar o JUIZ,
cedendo-lhe além da capacidade

de separaro justo do injusto, a
capacidade de fixar o conteúdo
da legalidade".
Com efeito, ele lembrou que

os advogados, hoje, lutam pela
anistia geral e irrestrita "a todos
os cidadãos atingidos pelos aros,

excepcionais, como base para-a
(tão almejada reconciliação na­

cional, sem pressões políticas
nem partidárias, pelos meios de
informação livres de censura,
que.mutila, deforma e suprime a
liberdade de expressão e de pen­
samento.•.fatores de dinamismo
e evolução soeis

,

, URGENCIA
O procurador geral do Es­

tado, falando pelo Ministério
Público, declarou que é necessá­
rio que as áreas de decisão, ur­
gentemente, transformem em
realidade o restabelecimento,'
"em terrnosjíe fato e de direito,
o princípio democrático, atra­
vés da denominada abertura po­
lítica; e a reforma do Poder Ju­
diciário",
Amarante, porém disse que a

efetivação da propalada aber­
tura política não significa excl u­
sivamente um bom desempenho
do Poder Judiciário. Ele,
utilizando-se de palavras do ju­
rista Francisco de Sá Filho,
afirmou que é necessário, tam­
bém, "amparar os desprotegi­
dos e atender aos que têm sede de
Justiça". ,.' ..

CONFIANÇA
Por outro lado, o presidente

da Ordem dos Advogados do
Brasil (Secção de Santa Cata-.

Brasília - O deputado
Adernar Santillo (MDB�GO)
vai solicitar ao presidente do

MDB, deputado Ulisses Gui­

marães, que encaminhe sua

iniciativa em favor da criação
de uma Comissão Parlamen­
tar de Inquérito para investi­

gar a ação do Serviço Nacio­
nal de Informações - e de
toda a comunidade da infor­

mação - "a fim de que cessem
os abusos de demissões no

serviço público".
O parlamentar oposicio­

nista de Goiás disse ontem

estar informado de que se con­

tam aos milhares as demissões

nos serviços públicos federal e
estadual, por motivos políti-

. cos e ideológicos. Acusou a

comunidade de informação de·
exercer uma "vigilância dra­
coniana" sobre as idéias das

pessoas, determinando as

demissões daqueles que são

cons iderados i n desejá vei s

pelo sistema de informações.
Erri Goiás, segundo o Sr.

Adernar' Santillo, a situação
tornou-se de tal modo crítica

que até mesmo as firmas par­
ticulares estão exigindo ates­

tado ideológico dos seus em­

pregados, "de 'acordo com

uma orientação que prevalece
para as repartições públicas,
onde são admitidas apenas as

pessoas limpas no campo das
idéias".
Revelou que existem muitos

candidatos em concursos pú­
blicos que não podem assumir

, em face de proibição do ser­

viço estadual de informações
de Goiás, "um serviço que
vigia 'e controla a vida
de todos os goianos, por um
sistema de fichas preparadas
com informações sobretudo
dos adversários políticos".
"Estas fichas - disse - são

manipuladas por uma tal co­
missão sigilosa, que ninguém

'. sabe de onde veio e nem de
quem é composta, cabendo a

ela eliminar os servidores pú-
I

blicos suspeitos ou vetar a

admissão de concursados que
não tenham ficha limpa".

Em todo o País, a ação
dessa comunidade de infor­
mação, que funciona .secre­

tamente;sem o conhecimento
dos cidadãos, atinge propor­
ções desconhecidas, mas o,
deputado' goiano acha que é
fácil imaginar os prejuízos que
causam, inclusive a cidadãos
inocentes.

Dieter Schmidt visita'
O ESTADO comassessores

O s-. Adernar Santillo
adiantou que o serviço esta­
dual de informação, de Goiás,
acha-se atualmente desati­
vado porque o atual governa­
dor, Sr. Irapuan da Costa Ju­
nior, descobriu que nem ele e

sua família escapavam à vigi­
lância, inclusive eletrônica,
daquele organismo.

O futuro Secretário da Indústria e Comércio, Sr. Hans Dieter
Schmidt, esteve ontem em visita à sede de O ESTADO', onde fOI
recebido pelo Diretor José Matusalém Comelli. Veio
acompanhado cio futuro Secretário-Adjunto, professor Carlos
Passoni Júnior, participando também do encontro o futuro

presidente da Sidersul, professor Fernando Marcondes de Mat­
tos.

O Sr. Dieter Schmidt manifestou-se, na oportunidade, sobre
as linhas gerais que pretende imprimir à atuação da sua Secreta­

ria, referindo-se ao espírito de colaboração que o levou a parti­
cipar do Secretariado do próximo Governo, segundo o qual
sentiu-se no dever '6e 'atender ao convite que lhe formulou o

Governador eleito Jorge Bornhausen a fim de colaborar mais
diretamente na vida pública do Estado, afastando-se durante

esse período da sua atividade no setor privado.
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RECOLOCAÇÃO
O fato de ter alcançado mais de

400 mil votos nas eleições para o Se­
nado - embora com isto não tenha
logrado eleger-se - não significa
passaporte para um político que hoje
conta com apenas 39 anos de idade,
como o Sr. Wilmar DaIlanhol, plei­
tear o cargo de .conselheiro do Trí-

. bunal de Contas para ali arquivar-se
comodamente de uma vida pública
que poderia lhe reservar um bri­
lhante futuro, caso tivesse tenaci­
dade e firmeza de espírito para nela
permanecer.
O Sr. DaIlanhol, na realidade, não

precisa de emprego público vitalí­
cio, ao que se sabe. Sua atitude, por
outro lado, também causou perple­
xidade porque ninguém, em tais CÍr­
cunstâncias, pode romper impune­
mente com os compromissos assu­

midos na vida pública, seja em rela­
ção ao seu Partido, como em relação
aos companheiros que com ele cola­
boraram e com a expressiva parcela
do eleitorado que o acompanhou.

***

A novela que tem o ex­

parlamentar seu personagem prin­
cipal tem sido uma emocionante su­

cessão de avanços e recuos desde
que se apuraram os resultados das
urnas e, mais ainda, depois que plei­
teou- e obteve a indicação para
sentar-se no Tribunal de Contas, in­
clusive com a aprovação do seu

nome pela Assembléia Legislativa.
E estranhável que o Sr. DaIlanhol
ainda não tenha tomado posse e que
nesse meio termo tenham chegado
as redações dos jornais informações
sem fundamento, dando como certa
sua próxima investidura em outros

cargos públicos - como a presidên­
cia do BRDE.
Esta coluna corrige sua informa­

ção de ontem: o Sr. DaIlanhol não vai,
para a pfesideneía�;dõ BRDE,' cõn­
forme foi divulgado por erro indu­
zido pela' fonte de informação.
O que houve foi que ele optou

pelo cargo de Conselheiro do Tribu­
nal de Contas.

Se se arrependeu, é outra história.

•
•

DESVIO
O Departamento Nacional de Obras

de Saneamento desviará quinta-feira
próxima as águas do rio Hercílio para
um outro leito, a fim de permitir a cons­
trução da Barragem Norte, em Ibi­
rama, a terceira e última do complexo
de defesa da região do Vale contra

inundação.
***

O novo leito já está pronto faltando
apenas dinamitar uma barreira para
deslocar corrente d'água, o que ocorre

_.\
solenemente às II h30m de quinta-feira,
com a presença do diretor-geral do
DNOS, Jefferson de Almeida.

PRODUTIVIDADE'
Dispondo-se a fazer uma pesquisa

pioneira para a Secretaria da Promoção
Social do Ministériodo Trabalho, a fim
de avaliar o impacto dos programas de
alimentação do trabalhador, a empresa
catarinense Usati obteve resultados que
aquele órgão considera excepcionais.

***

O programa consta do fornecimento
de alimentação in natu-a ao trabalha­
dor, em quantidade Juficiente para
proporcionar-lhe uma boa nutrição, ao

qlla�o próprio trabalhador acrescenta
uma complementação alimentar com

seu dinheiro, de modo a prover Ioda a

família.
Com essa experiência. ficou consta­

tado que um homem que cortava I mil
950 quilos diários decana passou a cor­

tar 2 mil 600, na safra 1978/79, com um

custo menor para a empresa, que regis­
trou um incremento de 33% na produti­
vidade.

É DA PRÁTICA
Volta ao debate um tema que já se

tornou crônico na democracia brasi­
leira: o adiamento de eleições a fim de

proporcionar a coincidência dos man-

datos eleitorais.
.'

Com isto, há quem pretenda adiar as
eleições para prefeitos e vereadores

EM SURDINA

marcadas para o ano que vem,
realizando-as somente em 1982, junta­
mente com o pleito para os Governos
dos Estados, Senado, Câmara Federal e
Assembléias Estaduais.

***

Nos Estados onde o MDB.detém a

maioria das Prefeituras e dos cargos de -

vereadores, a Oposição inclina-se dis­
cretamente pelo adiamento, enquanto a

Arena pensa em manter o calendário.
Nos demais, naturalmente, dá-se o in­
verso.

Só falta agora chegar quem prove
qual a vantagem da coincidência de
mandatos.
A democracia se aprimora pelo voto.

Quanto mais seguidamente o eleitor
comparecer às urnas, mais se depura a

democracia.

ENCOLHEU.
Embora não tenha havido aumento

do número de deputados - e, prova­
velmente, de serviço - constata-se que
o espaço disponível na Assembléia Le­
gislativa está pequeno, apontando-se
inclusive a necessidade de se transferi­
rem para outros locais parte das ativi
dades da Casa.

***
.

Deve ser porque, com as últimas chu­
vas, o prédio tenha encolhido.

AO NINHO ANTIGO
O Prefeito Francisco de Assis Cor­

deiro anuncia sua disposição em fazer
os desfiles das escolas de samba e das
sociedades carnavalescas retornarem à
Praça 15.
A idéia não merece aplauso.

ENCONTRO
Lages vai sediar entre os dias 3 a 7 de

maio a [[ [a Reunião da Confederação
Americana de Criadores de Charolês,
com a participação de técnicos e criado­
res da Argentina, Canadá, Uruguai e

.Estaàos"ynidos, além de representantes
de vários Estados brasileiros.

***
)

Paralelamente à reunião, Lages vai
promover a I. a Exposição Nacional e a

va Exposição Catarinense da Raça
Charolesa.

EMPREENDIMENTO
O hoteleiro Luiz Daux não esconde

sua satisfação com a recente aprovação,
pela Embratur, de um conjunto turís­
tico que projetou para a praia de Ca­
násvieiras.
O conjunto consta de algumas deze­

nas de requintadas cabanas, área de la­
zer, restaurante, etc., devendo sua

. construção ter início dentro dos próxi­
mos meses a fim de entrar em pleno
funcionamento para a temporada de
verão que inicia em dezembro de 1980.

***

O Sr. Luiz Daux ainda não se decidiu
se banca o empreendimento sozinho ou

se associa a algum outro grupo, embora
deva optar pela primeira hipótese.

UDESC
O reitor João Nicolau de Carvalho

resolveu não homologar o seu contrato
de professor, que I·he daria uma vaga na

Faculdade de Educação Artística além
da condição de concorrer à reeleição.
Preferiu aceitar o cargo de diretor exe­
cutivo do CEAG/SC.

***

O segundo aspirante oficial, Laur-o
Zirnmermann, ainda conserva o seu

apetite pelo cargo de reitor, mas não crê
na possibilidade de passar pelo crivo do
Conselho Universitário.

NO AGUARDO
Os ex-Deputados Osmar Cunha e

Waldernar Salles também integram 0-
bloco dos políticos q.ue tiveram seus.
mandatos cassados que ainda não se

decidiram pela inscrição, pelo menos

por enquanto, em algum Partido polí­
tico.

***

Caso, porém, tal aconteça ainda este

ano, o primeiro se inclinaria pelo MDB,
enquanto o segundo iria para a Arena.

}.8 VISITA
A visita de Liza Minelli a O ESTADO

na quarta-feira foi a primeira que ela fez
a um jornal brasileiro.

Sr. Diretor: .o temporal que
desábou sobre a Capital nos

dias que antecederam o cama­

val mostrou que, realmente,
Florianópolis está desprovida
de infraestrutura e à mercê da

- I

sorte.

Combate à Inflação
A política de combate à inflação que im­

punha sacrifícios apenas ao setor privado e

aos assalariados, enquanto que o 'Governo e

as empresas estatais continuavam tranqui­
lamente a ordenar seus gastos de acordo com
a voracidade da burocracia, parece ter sido
sepultada com as re�entes medidas balxadas
pelôPresidente Geisel, provavelmente com

a audiência do seu sucessor, General João
Baptista de Figueiredo, destinadas a conter
as despesas públicas de sorte a promover
uma participáção equânime no sacrifício de
reduzir em 1979 a curva inflacionária. Cai-se,
agora, na realidade de que o Governo tam­
bém vinha sendo um promotor da inflação,
tese até recentemente repudiada pelos tec­
nocratas que procuravain, na hora de repartir
sacrifícios, dirigir os ônus apenas para os par­
ticulares. Com as novas medidas, escolhe-se
o caminho certo, através do qual haveremos
de chegar a resultados positivos ao fim do
exercício, desde que o mesmo seja trilhado
com aenergia e o bom senso que nortearam a

sua inspiração.

o corte determinado em todas as receitas
com destinação específica - exceção feita às
mínimas imprescindíveis - acode ao en-'

contro da evidência de que as despesas
devem ser diminuídas sempre que se depara
com uma situação de deficit no orçamento,
residindo aí a única forma viável de conter a
inflação, já que a ciência econômica ainda
não foi capaz de produzir alguma outra que
alcançasse tal objetivo.

rique Sim�nseIi referiu-se bem ao dizerque
.

. "ninguém combate a inflação com rosas",
como igualmente não se a enfrenta com rei­

vindicações personalistas, visando apenas .a

interesses individuais, já que o processo

exige uma consciência coletiva para poder
possibilitar resultados em termos' globais.
Foi o próprio Governo quem também reco­

nheceu ser justo que os sacrifícios da luta
contra a inflação se distribuam entre todos os
segmentos da sociedade, manifestando que
aoGoverno cabe dar o exemplo desse esforço
e desse sacrifício. . �

Prevê-se que, com as novas medidas, o

Governo promova um corte de despesas
entre Cr$ 35 e Cr$ 45 bilhões, o que significa
uma redução considerável entre 6 a 7% das)
despesas da União. Desse modo, a diminui­
ção das despesas do Tesouro possibilitarão
em termos líquidos aumentar os resgates das
LTNs, o que significa colocar menos do que

aquilo que se resgata e permitir que todo o

espectro de taxas de juros do mercado seja
reduzido, o que é extremamente significa­
tivo. Esta política ensejará ao Governo
livrar-se do que se convencionou chamar de
ciranda monetária, artifício que o levava a

colocar no mercado papéis a taxas competiti­
vas, ocasionando a elevação das taxas de
juros de todo o mercado, para se refinanciar e
reemprestar o dinheiro a taxas subsidiadas.
Haverá de se livrar,. igualmente, de um dos

pontos centrais de alimentação inflacionária,
que tem sido a falta de esterilização dos ex­

cedentes da arrecadação.
Não resta dúvida de que o corte das despe-

sas é uma medida bastante pesada, mas ha- Convencido o Governo -de que- ele vinha
verá certamente de sermais suportável que a sendo o maior responsável pela inflação e

_ repetição de uma inflação superior ai40% no baixadas as medidas em que o próprio Go­
corrente exercício, quando então, o País ha- vemo se impõe drástica limitações de suas

veria fatalmente de cair por inteiro numa an- .despesas, pode-se acreditar daqui por' diante
gustiante recessã x econômica, com efeitos nos resultados da política anti inflacionária,
ruinosos para iodo,", O 'Ministro Mário Hen- já que o ponto crucial da questão foi atingido.

a consequência de um temporal Remoção
que não chegou a der o maior
dos últimos tempos. Diriam as Sr. Diretor: Comunico a

autoridades que quaisquer ci� V.Sa que, por ato de S. Exa. o
.dades estão sujeitas a isso. Mas Sr. Secretário de Segurança e
isso não serve de justificativa. Informações, fui' removido da

Que New '!ork permaneceu Delegacia de Polícia da Co-
.

por uma noite �m black-out -

marca de Itaiaí.
em função de um problema nos'

.

geradores, que ocorre a cada' Do ensejo aproveito para
meio século, pode ser admitido. agradecer o apoio efetivo e a

como uma questão irnprevisí- colaboração inestimável que
vel. Más uma cidade como a torar- d1(!OS ao nosso trabalho
Capital dos catarinenses, um neste período em que presta­
dos maiores celeiros de recur- mos-nossa cota de participação
sos naturais e um dos maiores na tentativa, ao menos, de dar
centros turísticos em potencial segurança e tranquilidade à
não pode, de form-a alguma, comunidade pacífica e ordeira
reunir tantos problemas de deItajaí.
urna só vez. Solicito o especial obséquio

Sem água, luz e telefone. A de, através. esse órgão de irn­
cidade ficou paralisada, consi- prensa, notificar a tantos quan­
derando que as águas destrui- tos, de qualquer forma partici­
ram ruas e inundaram aveni- param dessa etapa de nossa

das. Que concepção tem nossos jornada e aos amigos dos quais,
.

administradores públicos a por injunções diversas, não nos

respeito de desenvolvimento? pudemos despedir, os nossos

Entende-se por desenvolvi- agradecimentos e a certeza de
menta o processo de aprirno- que, na Delegacia de Furtos,
rarnento a que se submete \.1m3 Roubos e Defraudações, em

cidade em todos os sentidos. Florianópolis, poderão contar
Para atingir esse processo e al- com um amigo.
cançar o progresso vertical, é Grato pela atenção dispen­
necessário infraestrutura. E as sada a este, que sei-de antemão
autoridades não estão muito poder contar, subscrevo-me.
preocupadas coni os problemas
revelados pelo temporal. Nal- Bel. Mário Moretto - Dele­
dir H. Santana - Florianô- gado de Polícia da Comarca

polis. de Itajaí,

lniormaçi!a.-Geral
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Soa Manoel 2i O . Silo Miguel do Oeste­

Rua Itaberaba· ........ent...t•• : Rio

de'J.neiro e 'Sio P.uIO" AS Lrlr,l llc1;1

Porto Alegre - Prop al Propaqanrt.t Rt'
'

prC'senlaçoes LIda . Curitib•. Belo HOri­

zonte, Br... li•. S.....dor. Recite. Forta·
tez•. Be"m - Pereira CleSoula.(' Cra No­
ticl4lrtoNacion.l: IUB tnlernecion.l: AP

Radlolotoo: AP . Telefo'",,: IUB

Durante o encontro de todos os futuros governadores com o

general Figueiredo no próximo dia 08 em Bras ilia, o Sr. Jorge
Bornhausen entregará ao futuro Presidente lima carta pessoal em
que solicita o retorno das eleições diretas para prefeito nas estâncias
hidrominerais � nos municípios considerados como áreas de segu-

'

rança nacional.
* * *

, .

Santa Catarina tem dez municípios dirigidos por prefeitos no­

meados.

Infra-estrutura

:I�FRAEs­
: 1R:t11tJIA.

Telefones mudos, energia
cortada e água escassa; esta foi

Rodo;,ia SC-401 - '!!!Ico Grande - Flori.·
nópolis . Ca ..a Postal. 139· CE P 88,000 .

Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33-1926 - 33·1679 ·33·1826 -

22-4139IanunCI05) 22-6792Icirculaçào).
Tele>Hl482-177 .............. Bh_u·

•

Rua 7 de Seterrlbro 967 . sala 202 - .ou.
que- Avenida Conoul CarlosRen.u.:56·

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Ch.peco •

Rua Uruguai. '1(58 . Crlclum•• Avenida
Getulio I/.rgas. 312 -".... - Rua Hercillo
Luz. 412·1 o andar -Joaçela.· Rua 15 de
Novembro, 882 ' 1 11 andar . J�nvll" -

Rua do PrínCipe, 330 - 1 o andar - 5/101·
L_- Rua Nereu Ramos, 73 - 5 (l andar·
sala 1 . Ed Centenano· T.....,.o - Rua

Co na do Castello
•

"
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A ensagem do

NinguJ:Sq:�����re Ernesto
Geisel

dedilseus
cinco anos de mandato pre-

..
'

sidenciala continuado e inusitado esforço
para desinc bir-se da difícil missão. Poucos
presidentes tão trabalhado' tanto quanto ele e é
compreensív ue, com a noção disso, ele não
hesite em

primar
sua própria virtude esua

própria dedi ão no último documento que, no
desempenho . presidência, enviou ao Con­
gressoNacio . No entanto, a inovação dapró­
pria virtude faz lembrar fato ocorrido no

final do gov r Dutra e já narrado por mim
pelo menos e1ww oportunidade. O velho ma­

rechalprepa-;!f'-separa falar, nos últimos diasdo seu man� apropósito das obras em cons­

trução da Us de Paulo Afonso. O texto do
discurso foi el�radopor um dedicado servidor
público,Alber'Rocha, que ainda nestegoverno
foi chefe de .elinete do Ministro da Justiça.
Nela o PresidJe dizia que deixaria o'gouerno
com Gt

consciêt tranquila
de ter trabalhado

pelo bem do p . Dutra leu e releu a frase e;
voltando-sepa assessor, disse: "Rocha, corta
isso. Não sei

s�
o bem do povo". .

Esse tom de déstiarepublicana desapare­
ceu dos costu . políticos brasileiros. Os ho­
mens de estad os políticos antecipam-se ao

julgamento do e fizeram contando loas pré­
vias aopróprio

'�empenhO.
OPresidenteGeisel

. não fugiu à reg embora ninguém lhe negue o

esforço incansá para cumprir o seu dever; Ele
não tem dúvida que o cumpriu, com o pensa­
mento voltado p o bem do pov. O Presidente
deveria limitar-Si dizer que tem a consciência'
de tudo ter feito [sse sentido mas poderia dei­
xar à Nação e à tória o julgamento da quali­
dade do seu em ho e dos resultados da sua

dedicação.
Feita essa ress a, a introdução à mensagem

presidencial ontâencaminhada ao Congresso
procura enumera om objetividade as realiza­
ções do seu quinqinio nos campos econômico,
social, de

POlítiCt-terior
e de política intêrna.

Deixemos os três imeiros itens ao exame dos
especialistas e fiq os na pa.fi!..e final, que irüe-. :

ressa mais partic rmente ti esta coluna .

;:. * *
. .

Não há dúvida çque, como assinala o Presi­
dente, q ano de 19

, assistiu aos mais amplos
debates políticos � últimos tempos, dos quais
participaram não�enas políticos mas toda a

comunidade naciof.l. A imprensa cumpriu o

seu dever, oferece o espaço a esse debate, o

qual, no entanto, s�wito modestamente encon­
trou curso nos chr}ados órgãos de comunica­
ção de massa, rádi? televisão, que .continuam
sob controle.

.

Tam-bém (.econ�-se que a emenda ri" 11
representou "impotente avanço no sentido da
institucionalizaçõo o regime", embora tenha
ficado aind:a distas: dos objetivos visados. O
fim do banimento, âpena de morte, da pena de
prisão perpétua e sÔretudo a extinção dos atos

ins�duci_onais - do� '�ais sobram !esqu�cios na
legislação e na pro,J.a constituição - alimenta­
ram a crença de qu marchamos no rumo da
normalização demojática. Já temos dúvidas
quanto à afirma_ção fesidencial de que a.Arena
teve programaçaoprpa da eleição, mediante a

qual o Governo, COmi pacote de abril, gerou as

condições para inibia oposição e evitar que o

processo democrátic vançassemais, possibili­
tando ao MDE o exencio do' direito de' ser uma
força alternativa pa a posse do poder.
A oposição foi con ta e frustrada por lhe ter

sido negada a oportuidade de disputar os go­
vernos dos Estados ex eleição de um terço do
senado, exatament ) terço que assegura à
Arena a tranquila

fiaria
de que ali dispõe

hoje.
* * :(: -

A parte mais impotinte da mensagem presi­
dencial, no campo ddçolitica interna, está con­

tudo na advertência qque há um grave desafio
decorrente da coexistêcia, com um processo de
distensão política, m país em desenvolvi­
mento, de maiores eDg�ncias das sociedades
humanaspor melhorépadrões de vida. Tal cir­
cunstância pode leva{segundo o presidente, à
exacerbação de reiuitscaçôes "como resultado
frequente de manifestções demagógicas" .

Entende o Presiden Geisel ser indispensável
evitar esse tipo de 'oçõçooluica - manifestações
demagógicas - para "thstar qualquer pretexto
de retorno aos erros e :ntasias superadas pela
racionalidade dos gql!rnos da revolução de
março de 1964". Paréeer eq_,uitativo, o presi­
dente, que, desde os pr órdios do seu governo,
alertou para a existêtua de pressões e contra­

pressões, deveria aludi a 'outro tipo de ação �
evitar e da qual pode n�ultar a interrupção do
"término de todo um psxesso autoritário de ex­

ceção". Se a demagogi Jade incidir sobre opro­
cesso político; prejud ando-o, o preconceito
ideológico de grupos q� impuseram o processo
autoritário poderá opa se a que o general Fi­
gueiredo cumpra seu jusimento de fazer dopaís
uma democracia.
6 sucessor do Presi nte Geisel parece con­

tudo confiante na sua feZemocrática ao declara
ao Sr. Abreu Sodré, tc-gooernudor de São
Paulo, que está disposta I conviver com as agita­
ções e as crieses inerent ao exercício das liber­
dades públicas. A convi tr com elas eportanto a
tolerá-las, sabendo que lá um ponto de equilí­
brio sem o qual não se t. tnsita do autoritarismo
para a liberdade. As CrL ts não são a desordem e

a intervenção castrense em sempre é a ordem.

Carlos ,CIf,IIt!IIIo Brtllu·"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Economia

Secretário refuta denúncia

sobre p�lo dizeodo que veio. tarde
Salvador - O Secre-

" tário de Minas e Energia da
Bahia, Sr. José de Freitas
Mascarenhas, lamentou
o�te� q'!e a recentlf de­
nuncia feita pelo Secretário
de Saneamento, Sr. Walter
Sanches, sobre a má locali­
zação dos polos industriais
baianos, tenha vindo "fora

, de época, já que estamos
em fim de governo, e essa é

> uma posição para começo
de uma administração".
Em sua denúncia,

�

o Sr.
Walter Sanches criticou

.

esta semana a localização
I do centro industrial de

1 Aratu, do polo petroquí­
mico de Camaçari e do pro­
jeto de cobre, "todos situa­
dos na área onde se concen­
tram os mananciais d'água
que servem Salvador e a re­

gião metropolitana, repre­
sentando assim um risco em
potencial" .

Para o secretário de
Minas e Energia, por sua

vez, os perigos de contami­
nação desses mananciais
são apenas "circunstân­
cias". Afirmou que o' p e-

jamento para controle da

poluição nas águas é "com­

pleto, ponto de poder dei­
xar as águas de Camaçari to­
talmente limpas de detritos
orgânicos ou inorgânicos".
- Atualmente - disse o

Sr. José de Freitas Masca­
renhas - retiramos 90 por
cento desses organismos e

nesse projeto aplicamos
Cr$ 500 milhões. Pode-se
retirar mais ainda desses
organismos, ou até comple­
tamente, mas os custos se­

riam imensos. Por exemplo,
para tirar mais cinco por

cento, necessitaríamos do
mesmo equivalente ao in­
vestimento já feito, e talvez
nem fosse necessário.
A partir desse raciocínio,

ficou estabelecido que sô se

fará mais projetos anti­

poluição namedida em que
for verificado o impacto dos
resíduos industriais. Sobre
os acidentes que se verifi­
cam nos polos industriais,
afetando diretamente os

mananciais, o Sr. Mascare­
nhas informou que estes

ainda não podem ser detec-

tados com antecedência e

que nunca se repetem no

mesmo local e da mesma

forma. I

- Entretanto, já ficou es­

tabelecido que, li partir de

agora, em casos de aciden­
tes, o governo não só vai

aplicar multa, como reque­
rer. índenizaçâo de 100 por
cento dos danos causados,
amigável ou judicialmente.
Essamesma posição poderá
ser adotada por particulares
que se julgarem prejudica­
dos, através de ação judi­
cial, disse o Sr.Mascarenhas.
Em suas declar;çÕes an­

teriores, o SecretárioWalter
Sanches lamentou também
que a Secretaria de Sanea­
mento não seja consultada
quanto à implantação de
polos industriais na região
metropolitana de Salvador,
aspecto que surpreendeu o

Sr. josé de Freitas Masca­
renhas, já que o Secretário
de Saneamento "participou
do planejamento global de
controle de poluição, feito
no fim do Governo passado

. e ínlcio deste".

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 01/03/79

Preço Médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveisProduto

Batata - Kg .. , .

Tomate - Kg .

Alface - cab.: .

Cenoura - mo. c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg.
Laranja - dz. . .

Banana Branca - kg .

Banana Nanica - kg .

Morango - kg ',.

Cr$ 3,00
Cr$ 8,80
Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 6,00
Cr$ 7,50
Cr$ 3,00
Cr$ 3,00
Cr$

30%
30%
50%
50%

'

30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 3,90
Cr$ 11,44
Cr$ 2,25
Cr$ 7,50
,Cr$ 7,80
Cr$ 9,80
Cr$ 3,90
Cr$ 3,90
Cr$

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
,

Mais alto, mais comumeOs primeiros constituem os maiores preços praticados no dia. Os
mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização ..

Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
.

O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tiposde produtos comercializados, são variados. .

O tipo referência deste levantamento é o mais.comum. .

,

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg,
- Tomate extra A em caixa de 25'kg convertidos em kg:
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.. .

- Laranja pera média caixa com '150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em kg: ,

i - Banana nanica em caixa de.18 ,kg,.convertida em I<g.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertida em kg. '

.,
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Finor faz leilão"
de ações,dia 7

em Belo Horizonte
Está confirmada para o próximo dia 7, a. realização do I

Leilão do Finor em Belo Horizonte, quando serão levadas à

licitação o montante de 213 milhões de ações, emitidaspor 35
diferentes empresas da área da Sudene - Superintendência para
o Desenvolvimento do Nordeste. A informação co.ista em ex­

pediente da Bolsa de Valores Minas-Espírito Santo-Brasília,
que acaba de ser recebida pelo Presidente da FIESC, Bernardo
Wolfgang Werner.

. _

O I Leilão Finor terá por local a Sala de Negociações da

Bovmesb, e todos aqueles que tem em seu poder os Certifica­
dos de Investimentos, poderão trocá-los por ações das compa­
nhias incluídas na licitação.
Informações complementares podem ser obtidas junto à

FIESC, pelo telefone 22-4499, ou na própria sede da Entidade,
à rua Felipe Schmidt, 67 2.0 andar, edifício Palácio da Indús­
tria.

Sony fabricará
aparelhos de VT
em Curitiba

Curitiba - Será assinada hoje, em Curitiba, a escritura de aquisição
do terreno onde será construída pela Sony sua primeira fábrica de

equipamentos de video-tape semi-profissional fora do Japão. Além de
servir o mercado nacional, esta fábrica terá também boas perspectivas
para exportação, por ser a' primeira na América do Sul.
Em terreno de l2U mil metros quadrados, na cidade industrial de

Curitiba, a fábrica representará investimento superior a Cr$ 145
milhões, fornecido pela Sonv, em sociedade com a Motorádio S.A.,
conhecida fabricante da rádios para automóveis. Sua instalação no Sul
do País atende às recomendações governamentais para
descentralização das atividades industriais e o equipamento que
produzirá será de grande importância pata a implementação do plano
do Governo federal para expansão do sistema nacional de televisão.

haverá reuniões separadas dos ministros dos
Clubes dos 10 e do Grupo dos 24.

Será nesta reunião de terça-feira onde se

adotará' a posição a ser levada a instância
decisiva de quarta-feira, quando a comissão
de iniciativasse reunirá para pautar a ação do
Fundo. A comissão considera o problema dos
obstáculos levantados pela inflação ao pro­
cesso da reativação da'economia mundial.
O diretor gerente do Fundo, Jacques de

Larosiere, acha que "a persistência da inflação
é o principal obstáculo que se opõe a reativa- '

ção da economia mundial. Apesar da sensível
melhora registrada desde 1974, as taxas de

inflação da maioria dos países continuam
sendo demasiado altas para que possam 'ser
consideradas aceitáveis".

As cifras do FM I indicam que os sete maio­
res países industriais e os sete mais desenvol­
vidos da América Latina registraram os se­

guintes índices inflacionários durante o pe­
ríodo de 12 meses concluído no mês indicado:
Alemanha 2.5,21ezembro; Japão 3.5 (dez); In­
glaterra 8.4 (dez); EUA 9 (dez); França 9.7

(dez); Itália 11.8 (dez); Venezuela 6.9 (ou­
tubro); México 16.2 (dez); Colômbia 18.8
(dez); Chile 30.3 (dez); Brasil40.8 (dez); Peru
73.7 (dez); Argentina 169.8 (dez).
Larosiere assinalou que "é indispensável

realizar maiores progressos para restabelecer
um crescimento econômico sustentado ..
Quando as taxas de inflação são altas, é im­

provável que as diferenças entre elas sejam
estáveis e, como consequência, as perspecti­
vas dos tipos de câmbio são incertas. Por esse
motivo, não é surpreendente que, com as

atuais taxas inflacionárias e a instabilidade
dos tipos de câmbio, o investimento seja baixa
e o crescimento econômico retardado".

Larosiere disse que o enfoque do problema
requer "em primeiro lugar, que nos países em
que a criação excessiva de liquidez constituiu
uma importante fonte-de pressão inflacioná­

ria, se adote medidas fiscais e monetárias mais
restritivas".

Em segundo lugar, "esta a necessidade de
exercer certa moderação ao fixar ingressos e

preços. As dificuldades encontradas ao tentar
implantar e manter a moderação neste campo,
é difícil atacar a inflação e as expectativas
inflacionárias sem que exista um certo enten­
dimento entre os diversos setores da socie­
dade. Por mais difícil que seja, há que se fazer
este esforço porque é muito o que está em

jogo".

Presença de Simonsen será
I

limitada --na reunião do FMI

Governo pod�rá subsidiar
álcool Pa.��p veícu.los

preço, para o consumidor, mais baixo em pelo
menos 20 por 'cento .do álcool em relação à
gasolina,

.

Essas medidas visam dar infra-estfutura a um

jeto que está sendo elaborado pelo CNP (Con­
selho Nacional do Petróleo) e pela Comissão
Nacional do Alcool, para a implantação, no
estado de Alagoas, da venda experimental de
álcool hidratado para uso exclusivo.

O projeto será implantado a partir de se­

gundo semestre de 1980 e, até J985, o CNP
espera ter condições de ampliar a venda de
álcool hidratado para uso exclusivo a todos os

postos de gasolina do País. Alagoas tOI esco­
lhido para a implantação do projeto piloto em

função de sua pequena extensão territorial e
de sua produção de álcool acima das necessi­
dades.

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

'

Belo Horizonte - Em fase final de liberação pelos secretários que o

I�����������,�----�---�---�-�-��-��-��������� 'desenvolveram,odocu�ntodeanálisedadistribuiçãodeIC�noPa�

"�cUú
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas e que servirá de fundamento para uma mudança tributária, no futuro

\ fj.
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extre".,r '�I,'

Governo, deverá ser encaminhado na próxima semana ao atual e ao
f / Av. Osmar Cunha-n.? 15

.

\ 0 .

S/A .

Edifício Cei futuro Ministro da Fazenda; Mário Henrique Sirnonsen e Karlos Ris-

Telefones 22-4906 I chibieter.
.:c·,qRET•.RA DE VALORES Intermediação na Compra e,Venda de Ações em Botsc O trabalho, que consolida a posição e experiência dos secretários da

, "'.\)B'LIAR_IO_S�_�..,..���...,.._.".. .,.__,,""""�-._C_ã_m_b_io_�...,..C...u_st_6_d_ia�d_e_tl_'tu_I_0_s_�_in_c-e-n_t_iv_L_'__::j Fazenda de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
� � ----- .. - Catarina e Rio Grande do Sul, analisa a atual sistemática de distribui­

ção do IC� aos municípios, hoje castigados pela concentração de
impostos nas mãos do Governo Federal. Os n.ovos critérios levam em

'consideração a população do município e a receita própria de cada um.
Examina também o critério de distribuição especial de receita que

diferencia as alíquotas para os estados mais e menos desenvolvidos
como forma de se garantir uma participação maior dos Estados do
Norte, Nordeste e Centro Oeste.

.

.

Extenso, o trabalho dos secretários preocupa-se com a distribuição
de receitas entre os poderes, nos níveis federal, estadual e municipal,
analisando ainda aspectos históricos do sistema brasileiro.
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Paraguai constrói
usina em "joint

venture' com Brasil
São Paulo - Dentro de 60 dias poderá ter início a construção da
primeira usina siderúrgica do Paraguai, a Acepar (Acero dei Paraguay),
que é um empreendimento de joint venture.corn o grupo siderúrgico
brasileiro Conferraz de São Paulo, e que vai produzir anualmente 100
mil toneladas de produtos não-planos, destinados basicamente à cons­
trução civil.
Do investimento total de 81 milhões de dólares, o Governo brasileiro

vai financiar 95 por cento (77 milhões de dólares) e para início da

construção está faltando apenas a assinatura do contrato .de financia­
mento entre o Governo paraguaio e a Cacex. Segundo à direção da
Coferraz, esse contrato será assinado nos próximos dias, em Assunção.
O grupo brasileiro terá uma participação de 39 por cento no em­

preendimento, ficando a holding estatal siderúrgica paraguaia, Side­
par, com 60 por cento. Um por cento ficará com outro grupo brasileiro
de engenharia: Tenenge.

Secretários da

Fazenda sugerem
mudança no ICM.

3.0

Washington -- A comissão de iniciativas
do Fundo Monetário Internacional discutirá

pela primeira vez a questão da "substituição"
dos excedentes das moedas duras que flutuam
nos mercados mundiais.
O mecanismo que poderia ser criado visa

principalmente o dólar, pois o passivo dos
Estados Uniqos no exterior excede os 400
bilhões de dólares. A maioria desses recursos

estão convertidos em "euro-dólares" que con­

tribuem ocasionalmente para o desequilíbrio
do Sistema Monetário Internacional com as

operações especulativas 'de seus possuidores.
Os Estados Unidos haviam se oposto em

princípio a substituição que limitará a posição
do dólar no sistema, mas informa-se que se

aproximaram da posição dos que fizeram a

proposta por considerar que são os riscos que
neutralizam as vantagens derivadas de seu uso

no ultramar.
A resolução do caso por parte da comissão

(chamada tecnicamente de Comitê Interino)

poderia estar em uma autorização ao Fundo

para que use seu numerário (os direitos espe­
ciais de giro) para a aquisição de umaquanti­

.

dade considerável de eurodólares,
A América Latina tem três lugares na co­

missão formada po� 20 ministros de finanças,
ocupados pelo Brasil, México e Argentina.
Assinala-se, porém, que a participação' de
Mário Henrique Simonsen (pelo Brasil, Peru,
Colômbia, Panamá e República Dominicana)
será limitada devido à proximidade da conclu-

.

são de sua gestão a frente do Ministério da

Fazenda, com a mudança do Governo brasi­
leiro 8 dias depois. A presença de José Marti­

,nez de Hoz (pelo Cone Sul) é considerada
incerta. Assim, o Ministro da Economia e

I Vice Premier Espanhol, Fernando Abril Mar­
torell aparece como a figura importante da

delegação latino-americana. Seu papel reflete
a recente incorporação da Espanha ao grupo
(México, Venezuela e América Central) que
controla a terceira cadeira regional na comis­
são de iniciativas,
A gestão financeira será colocada em

marcha no amanhã com as conferências entre
os técnicos do Fundo e os 'assessores dos mi­
nistros participantes, entendendo-se até do­
mingo. Na segunda-feira, se reunirão separa­
damente os vice-ministros sem muitos casos

os presidentes dos bancos centrais. do Clube
dos 10 formado pelas grandes potências ,in­
dustriais e os do grupo dõs 24, que representa
o mundoem desenvolvimento. Na'terça-feira,

Brasília - Os veículos a serem produzidos pela
indústria automobilística com motores pró­
prios para consumo de álcool hidratado ex­

clusivo poderão ter seu preço subsidiado com

a redução, pelo Governo, de parte da alíquota
do Imposto sobre Produtos Industrializados.
Essa é apenas uma das várias medidas que o

Governo está estudando para incen tivar o uso

de carro a álcool e foi sugerida pelas próprias
montadoras.

Outras medidas que poderão ser adotadas,
pelo Governo ou diretamente p.elos fabrican­
tes, serão a redução da taxa rodoviária única
para aqueles veículos, maior tempo de garan­
tia, prazo de financiamento de até 24 meses

(em contraste com os l8limitados aos veículos
movidos a derivados de petróleo, além de um

APESC PRESENTE EM BALNEÁRIO
CAMBORIÚ
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China substituirá

UR/SS como segundo
importador de' trigo /

f Roma - A China substituirá a União Soviética como o segundo dos
principais importadores de trigo e grãos do mundo, predisse, ontem, a
Organização de Alimento e Agricultura das Nações Unidas (FAO).
As compras de cereais chineses aumentaram para 12 milhões de

toneladas em 1979, comparado COI11 8,6 milhões de toneladas do ano

passado" calculou a FAO em seu informe mensal de prognósticos
comerciais. Em troca, as importações soviéticas deverão diminuir SUBS­
tancialmente, em II milhões de toneladas, depois de ter chegado a 18,7
milhões de toneladas no ano passado. .

O Japão continuará sendo o maior importador de cereais do mundo,
devend0 adquirir 23 milhões de toneladas.

,

.

A vultosa importação de ceréais pela China reflete tanto a produção
deficiente após dois anos de perturbações climáticas, como também o

aumento da demanda devido a' mudanças na política governamental
quanto ao crescimento da população. O governo de Pequim já havia
previsto que as importações agrícolas chinesas aumentariam durante os

próximos três a cinco anos, acrescenta a FAO.
A agência revela também que a produção mundial de cereais dimi­

nuirá moderadamente em 1979, mas, graças às colheitas favoráveis do
ano passado, a demanda poderá ser satisfeita, com sobras.
O informe adverte que este ano as condições serão sofríveis, ao

contrário de classificação de ótimas, de um modo geral, que prevalece­
ram para a agricultura em 1978.

BalneárioCamboriú (Sucursal de Itajaí)- Em cerimônia realizada sexta-feira última, dia 23,
nas dependências do Marambaia Cassino Hotel, a APESC Associação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina, na pessoa de seu diretor Dr. Renato John, concedeu um

financiamento à Empreendimentos Itaipu Ltda.. para a construção do Edifício Gemini,
localizado à Avenida Brasil.

.

Na oportunidade usou da palavra o Dr. Claudio Cesário Pereira pela Empreendimentos
Itaipu Ltda, que agradecendo a presença de todos, fez um breve relato sobre as atividades
da empresa, externando suas metas e seus objetivos com relação à- Balneário Camboriú.

Na ocasião, foi apresentado a todos os presentes, o novo sócio gerente daquela
empresa, Dr. Luiz Francisco Teixeira Marcondes, engenheiro com larga experiência em

construção civil e pavimentações que assumiu o departamento de Engenharia, que fa­
zendo uso da palavra, explanou a todos os presentes o que será o Edifício Gemini.

Usou da palavra pela Apesc, o Dr. Renato John, que por sua vez cumprimentou os

dirigentes da Itaipu pelos empreendimentos executados, ressaltando o dinamismo e a

capacidade da empresa.

O acontecimento foi prestigiado por diversas autoridades dentre as quais, Dr. Armando
Cesar Ghislandi, Prefeito Municipal, Sr, Alberto Pereira, Vice-Prefeito, Bento Guilherme
Pereira, Diretor da Fazenda Municipal, Sr. Hélio Guerreiro, futuro presidente da Besc
Financeira, Romano Orlandi, diretor financeiro da Apesc, além de gerentes de estabeleci­
mentos bancários da região.

,
No flagrante, vemos da esquerda para a direita, Vice-Prefeito. Alberto Pereira, Diretor

Financeiro da Apesc, Dr. Romano O,rlandi, Diretor da Apesc, Dr. Renato John, Dr. Claudio
Cesário Pereira, diretor de Empreendimentos Itaipu, Dr. Luiz Francisco Teixeira Marcon­
des, também diretor da mesma empresa, e o Prefeito Armando Cesar Ghislandi de Bal.
Camboriú.
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De ordem do Exmo. SenhorDiretorGeral da Fundação do Ensino
do Pólo Geo-Educacional do Vale do ltalaí, tornamos pública a
relação dos remanescentes do curso de Estudos Sociais da Fepevi,
concorrentes ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matrícula será efetuada no dia

cinco (5) de março do corrente ano, no horário das 8:00 horas as
12:00 horas e das 13:30 horas às 17:30 horas.
01 - Luiz Fernando Zarth
02 - Francisco Xavier Soares
03 - Sonia Mezadri
04 - Marcia Schmitt
05 - Cenelandia Maria Venier _

06 - Maurflio Matias Pauio '-;-

07 - Tani Maria Hielckel
08 - Miguel de Jesus Monteiro
09 - Arlete Regina Patrlcio
10 - Valdeci da Silva
11 - Nicanor Ceruti
12 - Selvane Francisco Gosdert
13 - Sebastião Enir Reitz
14 - Almir Antonio Moreira
15 - Itamar Potter
16 - Claudete Rafaeli
17 - Virglnio Reiser Junior
18 - Maria Helena Spengler
19 - Leonel José Martins
20 - Rosângela Nunes' .

21 - Jorge Bittencourt Júnior
22 - Soraia Cruz Pereira
23 - Etelino Pedro Steil
24 - Getúlio Afonso Romani
25 - Marly Francisco
26 - José Emflio de Souza
27 - I'losângela Soares da Silva
28 - Moacir Eliseu Battisti Archer
29 - Luciana Wenurausen Krause
30 - Nivaldo Josemar de Souza

Itajal, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Marflia Camargo Seara

,

Secretária Geral

Pesqueiro pensa que é

campeão, mas a presa
era um submarino.

Paris - Os ·tripulantes do

barco pesqueiro "La Sa­

blaise", ao recolherem ontem

suas redes nas águas do Golfo
de Bizoaya, as sentiram pesa­
das que chegaram a se consi­

derar campeões mundiais de

pesca.

logo se deram conta que enre­
dado-em suasmalhas, estava o
submarino "Marsouin", da

Armada Francesa, que reali­

zava manobras na zona de

pesca.
As redes do "La Sablaise" .

ti veram que ser sacrificadas

para que o submersível fosse
Mas a ilusão durou pouco: liberado.

Tenista é condenado
à morte por carta das

Brigadas Vermelhas
Estocolmo - O famoso

tenista sueco Bjorn Borg foi
sentenciado à morte por ter­
roristas numa carta anônima
recebida ontem pela agência
noticiosa sueca TI.

neborg. A agência noticiosa
TT recebeu uma, franqueada
em Estocolmo, que continua
uma' lacônica mensagem:
"Brigadas Vermelhas � sen­

tença de morte-Bjorn Borg".
Junto à nota havia um re­

trato de Borg, posando em

uniforme militar israelense. A
foto foi tomada durante sua
visita a Israel ano passado e

publicada em diversos jor­
naís..
Borg, que está atualmente

em Estocolmo, para se prepa­
rar e descansar, receberá pro­
teção policial se a desejar, in­
formou a polícia.

O remetente desconhecido
disse pertencer às Brigadas
Vermelhas, um grupo terro­
rista italiano.
"Não sabemos se se trata de

um trote ou de uma ameaça
real, porém investigaremos a

questão. Normalmente, con­
sideramos todas as ameaças
como esta como sérias", disse
o inspetor de políoia lnge Re-

Vendaval atinge
bananais e causa

-- --

�_erd� de 1 milhão
-

San José - Um vendaval
açoitou õntem as plantações de
banana no distrito pacífico sul
causando perdas calculadas em

pelo menos I milhão e 200 milh­
ões de dólares, segundo informes
iniciais da companhia.

giu o setor oeste do Panamá, cor­
rendo pelo Pacífico, segundo in­
formou o Instituto Meteoroló­
gico Nacional. O fenômeno teve

lugar ontem:e a companhia indi­
cou que uns 340 mil pés de banana
foram derrubados. Acompanha
sofreu' perdas recentemente .de­
vida a uma greve de trabalhado­
res que durou 13 dias.

O vendaval se abateu sobre
uma área de 1.400 hectares e atin-
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De ordem do Exmo Senhor Diretor Gera] da Fundação
de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajaí, tor­
namos pública a relação dos remanescentes do curso de
Direito da Fepevi, concorrentes ao Vestibular de 1979.

Outrossim, comunicamos que a matrícula ser.á efetuada
dia 5 (cinco) de março do corrente ano no horário das 8:00
horas as 12:00 horas, e das 13:30 às 17:30 horas.
01 - Rosana Quint

.

02 - Elias Sombrio
03 - Valci Lemos
04 - Paulo Roberto Wolke
05 - Alcides Duarte
06 - Valter Moreira dos Santos
07 - Telmo Rosa da Silva
08 - João Carlos Dunker
09 - Luiz Carlos Santana
10 - José Neves de Souza
11 - Roberto Marcelino Vargas Madri
12 - Maria Umbelina Santos de Souza
13 - Gilberto Adriano Nazario
14 - Anelice dos Santos
15 - Pedro Américo Borba Rolin

ltajaí, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Marília Camargo Seara

Secretária Geral

EDITAL N.O 006/79

De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Fün­
dação de Ensino do Pole Geo-Educacional do Vale
do Itajaí, tornamos público a relação dosrernanes­
centes do curso de Administração de Empresas da
Fepevi, concorrentes ao vestibular de 1979.

Outrossim, comunicamos que a matrícula será
efetuada no dia cinco (5) de março do corrente ano,
no horário das 8:00 horasas 12:00 horas e das 13:30
horas as 17:30 horas -.

01 - lelva Wippel
02 - Rute Reionitz

Itajaí, 28 de fevereiro de 1979
Dra. Marília Camargo Seara

Secretária Geral

Adiada explicação da PF

sobre prisão do bancário
Para pedir esclarecimentos sobre os es­

pancamentos a que foi submetido o bancá­
rio Jorge Tadeu da Silva, por agentes da
Polícia Federal no último dia 14 de feve­

reiro, três parlamentares deveriam se diri­
gir na manhã de ontem até a sede da enti­
dade policial. No entanto, segundo o líder
da bancada do MOS na Assembléia Legis­
lativa, deputado Francisco Kuster, ontem
pela manhã ele recebeu um telefonema do

superintendente da PF, José da Costa

Negraes desmarcando a visita, sob a alega­
ção de que "precisava viajar com urgência
para Porto Alegre", motivo pelo qual não
poderia receber os deputados.

Além do líder da bancada da oposição,
iriam até a 'Polícia Federal seu colega de

bancada, Lauro André da Silva e o arenista
Gilson dos Santos. Os três realizaram uma

visita no dia 20 de fevereiro, oportunidade
em que não foram recebidos e a visita rara a

manhã de ontem foi marcada na ocasião.
O objetivo da visita seria a de pedir es­

clarecimentos - afirma Francisco Kuster
-·"sobre o que consideramos um ex trapo­
lamento das funções do referido órgão.
Não queremos chegar aos extremos e fazer
na tribuna da Assembléia um pronuncia­
mento denunciando a atitude arbitrária

daqueles agentes".
Kuster afirma ainda que "a população

·está a exigir um esclarecimento sobre o

assunto que até agora foi mantido em si­
lêncio por parte da Superintendência da
Polícia Federal em Santa Catarina".

·Comerciante denuncia
tortura na Bahia'

Salvador - O Departamento Policial do
I nterior da Secretaria de Segurança Pública
vai designar um delegado especial para apurar
as denúncias feitas pelo comerciante Aloísio
Santos da Fonseca, 30 anos, casado, que veio
a Salvador acusar a polícia de Vitória da Con­
quistã no sudoeste baiano, de o torturar du­
rante 20 dias seguidos.

Com marcas de queimaduras e hematomas
espalhados por todo o corpo, Aloisio Santos
da Fonseca esteve no Departamento Policial
de Interior para fazer a denúncia das torturas,
submeter-se a exame de lesões corporais e in­
formar que ainda foi roubado em Cr$ 5 mil
pelos policiais que o espancaram.

- Nos primeiros dias, só me deram água e

pancada. Minha mulher levava comida, que
eles distribuíam com os ladrões. Apanhei
muito. De manhã cedo, me acordavam com

pancada. Batiam até que desmaiasse e então
. me jogavam água fria e começavam os cho­
ques às vezes até na língua. Quando não esta­
vam satisfeitos, queimavam plástico e pinga­
vam pejo meu corpo", contou Aloísio à polí­
cia, em Salvador.

Ele também disse acreditar que sua prisão
- sob a acusação de estelionato - foi tra­
mada pelo cunhado José Vital, que queria a

todo custo ser sócio na padaria de sua pro­
priedade. "Eu não quis e ele me passou a

perseguir, dizendo que eu iria terminar saindo

da cidade, o que acabou acontecendo depois
do caso dos cheques", disse Aloisio.

Em sua versão, um empregado de sua pada­
ria, de prenome Herácito, lhe pediu que tro­
casse três cheques, pois estava precisando de
dinheiro. Aloisio passou os cheques adiante,
quando então soube que eles faziam parte de
um talão roubado. Acabou sendo preso e,
segundo ele, quando chegou à delegacia viu o

cunhado José Vital, queé policialmilitar, com
o empregado Herácito.

.

Além de ser torturado por quatro soldados,
Aloisio informou também que ao entrar na

delegacia tinha Cr$ 5 mil, que não encontrou
ao sair. Quis saber a respeito "e um policial
respondeu que o que tinha para mim eram as
seis balas do revólver", afirmou o comer-
ciante.

.

Ele ainda denunciou a omissão do delegado
de Conquista, capitão Fonseca. "Um dia ele
esteve na cela em que ficava. Soube que ia
viajar e fiquei com mais medo de apanhar.
Cheguei a me ajoelhar e pedir pelo amor de
Deus pra que me soltasse. Ele não deu a menor

importância ao meu pedido", declarou Aloi­
sio Santos da Fonseca.
Ao sair da prisão, Aloisio teria recebido a

recomendação, da parte dos policiais que o

espancaram, para sair da cidade. Foi o que
fez, com a ajuda do policie [Jonas Araújo, que
o levou até Jequié. De lá, \ \e veio para Salva­
dor, a fim de denunciar o ocorrido.

Argentino roubado no Rio

não pôde'vo/tôr a seu 'país

Fidelis Barato - Diretor

....

Curitiba - Apesar de terem tentado todos
os canais, inclusive seu consulado no Rio,
Santos e São Paulo, o pintor de paredes argen­
tino Tomas Alfredo Madrazo e seus dois fi­
lhos menores não sabem como voltar à Argen­
tina. Assaltado no Rio de Janeiro dia nove de
fevereiro, foi com a ajuda de jornalistas de
vários órgãos que conseguiu chegar até Curi­
tiba. Mas, neste percurso, ele foi insultado até

pelo cônsul da' Argentina em Santos.
Tomás saiu da sua cidade, Salta, na Argen­

tina dia 15 de janeiro, com a intenção dê ficar
no Brasil até dia 17 de fevereiro. Com cerca de
Cr$ 20 mil no bolso, entrou por Uruguaiana,
no Rio Grande do Sul, passou por Porto

Alegre, Curitiba, São Paulo e chegou no Rio
dia 8 de fevereiro. Dia 9 foi assaltado e,_apesar
haver recorrido a polícia, consulados e jor-

Governo brasileiro não atua
..

.

para libertar Flávia
Porto Alegre - O advo­

gado Décio Freitas conside­
rou as declarações de autori­
dades uruguaias de que a li­
bertação de Flávia Schilling só
não foi possível por falta e in­
teresse do Governo brasileiro,
"de extrema gravidadee bas­
tante estranhas, pois o mi­
nistro das Relações Exterio­
res, inúmeras vezes, declarou
à imprensa que a questão esta­
ria solucionada antes do tér­
mino de seu mandato".

Para tomar providências a

respeito do caso, ele viaja
amanhã a Buenos Aires onde
entrará em contato com fami­
liares da brasileira presa há
seis anos no 'Uruguai, via­

jando posteriormente a Mon­
tevidéu .onde pretende visitar
Flávia, mas, antecipada­
mente, reconhece que "isto
será uma tarefa bastante difí­
cil".
As informações prestadas

por autoridades militares
uruguaias à imprensa de que a

exilada brasileira ainda não
foi liberada "pelo simples fato

de que os organismos diplo- seis dias, para que os vereado­
máticos nacionais ainda não res examinassem formas de
manifestaram, qualquer inte- ajudá-lo.
resse a esse respeito" súr- A preocupação de Maria de
preenderam

-

Décio Frei - Lourdes, para o vereadorCar­
tas. Ele foi encarregado pela los Araújo (MDB), é "total­
família de Flávia Schiiling mente compreensível" uma

para encaminhar o caso e, on- vez que "são comuns as inti­
tem, declarou 'que nós tínha- midações das autoridades
mos conhecimento de que a uruguaias a cidadãos brasilei­
sua libertação dependia ape-

-

ros", Maria de Lourdes Peres'
nas de meras formalidades a Navaes preferiu viajar nova­
serem cumpridas pelo Itama-. mente a Rivera onde manterá
raty e ignorávamos. 'total- contatos com advogados e

mente que a efetivação destas com o consulado brasileiro.
medidas ainda estivesse na O comerciante José Verís­
dependência do Governo bra- simo Silveira Navaes, preso
sileiro demonstrar interesse". sábado quando atravessava a r
MAIS SEQUESTROS fronteira entre os dois países,
Por temer gue seu marido retornando ao Brasil, conti­

seja torturado na chefatura de nua detido na chefatura de po­
Polícia do município uru- Iícia de Rivera, embora esta
guaio de Rivera, a esposa do negue o fato à imprensa. A
comerciante brasileiro José acusação contra José Veris­
Veríssimo Silveira Navaes, simo é de comércio ilegal, que
Maria de Lourdes Peres Na- seria feito juntamente com

vaes.rrecusou-se a comparecer Asdrubal Moreira Fontoura
ontem a Câmara Municipal Cardoso - sequestrado há
de Santana do Livramento, dez dias (;t€rritório brasileiro,
onde, a pedido da bancada do por policiais uruguaios, para'
MDB, relataria as condições-' interrogatório, e posterior­
que seu marido foi preso, há mente libertado.

Sequestro dos uruguaios
pode entrar em nova fase

FUDai só pode vender madeira
.com autorização do IBDF

de deputados dó MDB, que
sugeriram que o Governador
em exercício tome providên­
cias em relação ao sequestro
dos uruguaios.

da revista "Veja", dos poli­
ciais do Dops. Em que o dele­

gado Jair de Souza Pinto se

nega a atender um, dos pedi­
dos dos jornalistas - teste­

munhas para que apresente a

lista de todos os funcionários.

Porto Alegre - O gover­
nador em exercício, deputado
Carlos Giacomazzi, do MDB
- substitui o governador
Guazzelli, em viagem, por ser
presidénte da Assembléia -

chamou há pouco ao palácio
Piratini o jornalista Luis
Cláudio Cunha, e seu advo­

gado, Werner Becker. O con­

vite inesperado e urgente pa­
rece ter ligação com a visita
feita pela manhã por um�rupo

Porto Alegre - Devido a

denúncia dos 'Índios Kaigan­
gúes, o presidente do 1nstituto
Bjasileiro de Desenvolvi­
mento Florestal (lBDF),
Paulo Azevedo Berutti, en­

nais, foi somente através da empresa Lineas trará em contato com o gene­Marítimas Argentinas (ELMA) que teve al-
guma esperança de voltar para casa. ral lsmarth de Oliveira para

, Em Santos, on�e chegou com um dinheiro que a Funai, toda vez que co­

conseguido por jornalistas da "Última Hora" 'mercializar madeira de áreas
do Rio, procurou a ELMA - órgão estatal- indígenas, solicite a vistoria
para tentar passagens,-o que lhe seria conce- do IBDF.
dido com a autorização do cônsul em Santos, A medida foi solicitada pelaAstoldo Muniz Saavedra. Este negou, com o

"d 1
. .

I d IBDFargumento de que ele não era iddigente,,"mas e egacta �egJOna o
,

um turista". em decorrência da venda de
Procurando jornais santistas, conseguiu 300m cúbicos de madeira de

passagens para Curitiba e, desde o dia 22 tenta Toldo de Votouro (RS), auto­
todos os meios para voltar para casa. Descon- rizada por portaria da Funai
tente com a representação diplomática do seu mas sem a vistoria do IBDF
país no Brasil, ele está contando apenas com a

ajuda de políticos, jornalistas e órgãos gover- que, inclusive, autuou a ma­

namentais brasileiros. deireira catarinense Diva que

Gatarinense,A.�
,

©ia. ©arb. ©atarinense S.t-..
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉ.IA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital, ficam convocados os senhores

acionistas desta Companhia, para comparecerem à AGO, a
realizar-se na sede social, sita à Rua 6 de Janeiro, 73, em
Criciúma (SC), no dia 12.04.79, às 14:00 horas, a fim de

deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1.°) Apresentação, discussão e aprovação do Balanço
Geral, conta de Lucros e Perdas e demais demonstrativos
de que trata a Lei 6.404 de 15.12.76, referente ao axerclcio
social de 1978.

2.°) Eleição da diretoria.
3.° Assuntos diversos.

Criciúma(SC), 01 de março de 1979.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores aclorustas.vna

sede da Companhia, os documentos a que se refere o

artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício
de 1978.

Criciúma(SC), 01 de março de 1979.

ALUGA
1°) APTO. BOCAIÚVA - (páralela Beira Mar Norte) - con­
tendo 3 quartos, Iiving em L, BWC, telefone, demais de­
pendências ,(não tem garagem), um armo embutitlo, corti­
nas. Aluguel Cr$ 8.2@0,00.

2°) APTO. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Ed. Veneza - 3
quartos, (1 suite), garagem, salão de festas. carpet, esqua­
'drias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00. .

3°) CONJUNTO C/2 SALAS - Edf. Fleming, mobiliado com

cortinas, carpet, telefone - Aluguel Cr$ 8.000',00.

4°) KITINETE - Edf. Eduardo Dias - 1° andar - Aluguel Cr$'
4.000,00.

5°) APTO. BEIRA MAR NORTE - Edf. Gemini - 3'CÍuartos (1
surte), living, copa-cozinha, BWC" garagem. Aluguel Cr$
10.000,00.'

,

6°) APTO. KASTELOJ;lIZON - 3 quartos � demais dep�n­
dências (sem garagem), c/armários embutidos.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTOA. - AV. OTHON GAMA
D'EÇA N° 139 - Loja 4 -

.

TELEFONES: 22.3537 e 22.6551 (CRECI58).

EDITAL N.o 007/79 EDITAL N.O 008/79

De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Fóndação
de Ensino dó Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajaí, tor­
namos públicas a relação dos remanescentes do curso de
Ciências Econômicas da Fepevi, concorrentes ao vestibu­
lar de 1979.

Outrossim comunicamos que a matrícula será efetuada
no dia cinco (5) de março docorrente ano, no horário das
8:00 horas as 12:00 e das 13:30 horas as 17:30 horas. '

ltajaí, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Marilia Camargo Seara

Secretária Geral

01 - Winnetou Reiser
02 - Miriam Terres
03 - Luiz Cesar dos Santos
04 - Victor Rene Kununrow
05 - Rivo Lafaiete de Oliveira
06 - Aguinaldo José Miguel
07 - Tania Nazale'te Benassi

De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Fun­
dação de Ensino do Pólo Geo-Eduçacional do Vale
do Itajaí, tornamos pública a relação dos remanes­

centes do curso de Ciências Contábeis da Fepevi,
concorrentes ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matrícula será

efetuada no dia cinco (5) de março do corrente, no
horário das 8:00 às 12:00 e das 13:30 horas as 17:30
horas.
01 - Vilmar Girardi
02 " Saul Silva
03 - Emmanuel Alfredo Maes
04 - Antonio Manuel da Silva
05 - lldemar Luiz Favoreto
06 - Benifcio Wiggers

Itajaí, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Marília Camargo Seara

Secretária Geral

Ainda não sei se sabe, cor­
retamente, o motivo da cha­
mada do jornalista oposicio­
nista ao Palácio Piratini. Por
outro lado, existe a possibili­
dade de que não saia o reco­

nhecimento, pelos jornalistas

O delegado nega a exigência
por que isso seria suspeitar da
sua própria atuação como

responsável pela sindicância
da Secretaria de Segurança.

estava encarregada' da comer­

cialização.
.

O delegado regional do

lBDF, Paulo Machado de

Campos, depois de denúncias
da Associação Nacional de

Apoio ao Índio sobre a venda
de madeira no Toldo de Vo­
touro, em São Valentim (a 382
km da capital), por parte do
chefe do posto da Funai, An-'
tonio Vicente, determinou

que um fiscal do IBDF fosse
até o local para averiguar se a

venda era legal.
Segundo informações que

recebeu do chefe do post?, a
venda da madeira estava auto­

rizada por portarias da Funai,
a qual determinava que 300m
cúbicos de madeira desvitali-

zada seriam comercializados.
Porém, Paulo Machado de

Cal!lPOS salientou que a venda
de madeira de comunidades
indígenas "depende de autori­

zação do IBDF" porque estas

terras são consideradas áreaas
de preservação permanente.
"No caso de Votouro, quando, ,

o fiscal chegou, a madeira já
fora derrubada· e não pude- •

mos constatar se era-madeira ,

desvitalizada ou não", disse o
delegado do IBDF.
Embora com a venda auto­

.rizada pela Funai, a madei­
reira Diva, do município de •

Chapecó (SC), foi autuada

por. comercializar madeira
sem permissão do IBDF e a •

venda foi embargada.

BARBADAS
Casa Estreito - Com 3 quartos, sala deestar e jantar, copa e
cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - nos
fundos quintal. Desocupada - no ato 50.000,00 assurrur

financiamento C.E.F.
Casa Campinas - com 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social, dep ..de empregãda, lavanderia e garagem -

assume finanCiamento no Bradeaco. Desocupada.
Casa Colonial - Casa toda com tijolos à vista, estritamente
colonial, com 3 quartos, suite de casal, banhe�ro soc�al,
sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro soctal, ,

lavanderia, dep. de empregada, adega, churrasqueira e

lavanderia. Zero kilômetro.
Apartamento - Com quarto, sala de estare jantar, cozinha e
banheiro - Troca por casa ou terreno - 350.000,00

.

Casa Trindade - com 3 quartos, suite de casal, banheiro
social, amplo Iiving, lavabo, copa, cozinha, área de serviço,
área de serviço, churrasqueira, adega e garagem com

180m2,OK.
Vifa Empreendimentos Imobiliários lJda.

EDITAL N.O 009/79
.

De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Fundação
de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajaí, tor­
namos pública a relação dos remanescentes do curso de

Letras da Fepevi, concorrentes ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matrícula será efetuada

no dia cinco (5) de março do corrente ano, no horário das
8:00 horas as 12:00 horasedas 13:30 horas as 17:30 horas.

01 - Cassia Regina Lemos
02 - Maria Luiza Cardoso
03 - Rosângela lone de Souza
04 - Marli das Neves Machado
05 - Mauricea Luziana de Borba

Itajaí, 28 de fevereiro de 1979
Ora. Marilia Camargo Searà

Secretária Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ja&ouille,

Jabouille com a Renaux, recorde em Kyalamí

•

o maIs I

rápido no

... :

• •

prImeIro
treino

Johannesburgo, África do
Sul- O recorde oficial de ve­

locidade no circuito de Kya­
lami foi superado ontem no

primeiro dia de provas ofi­
ciais cronometradas para a

corrida de amanhã, quando
o francês Jean Pierre Ja­
bouilIe, pilotando seu Re­

nault conseguiu fazer a volta

em I minuto e 11.8 segun­
dos, o que praticamente lhê

garante apoie position para
a largada do GP. O recorde
anterior de Kyalami era de

J:17.07estabt:lecidoem 1974

pelo sul-africano Dave

Charlton.
Tempos conseguidos nos

treinos de ontem pela manhã:
manhã:

-

JabouilIe, Renault, 1:11.80
Scheckter, Ferrari, 1:12.04
Villeneuve, Ferrari, 1:12.07

Lauda, Brabham, 1:12.12
Lafitte, Ligier, I: 12.26
Pironi, TyrreIl, 1:12.33
Andretti, Lotus, 1:12.36
Rene Arnoux, Renault,
1:12.69
Carlos Reutemann, Lotus,
1:12.75
Nelson Piquet, Brabham,
1:13.07
James Hunt, Wolf, 1:14.60
John Watson, McIaren,
1:14.44

Ricardo Patrese, Arrow,
1:14.54
Patrick Tambay, McLaren,
1:14.58 .

Jean Pierre Jarrier, Tyrrel,
1:14.58

Emerson Fittipaldi, Coper­
sucar, 1:15.24
Jan Lammers, Shadow,
1:15.46
Clay Regazzoni, Saudi Wil­
liams, 1:15.68
Hans Stuck, Ats, 1:16.31
Hector Rebaque, Lotus,
1:17.11

Jogos Olímpicos
em LQs Angeles

Lausanne, Suíça - O Comitê Olímpico Internacional
(COI) e a cidade de Los Angeles, Estados Unidos, firmaram
ontem, um contrato para realizar nessa cidade os jogos olímpi­
cos de 1984. A cerimônia pôs fim oficialmente a quase um ano

de negociações difíceis. "Acabamos de conseguir um grande
triunfo", disse o conde Jean de Beaumont, presidente da. Co­
missão Financeira do COI, após a assinatura. \
Ausente Lord KilIanin, presidente do COI, coube ao conde

Beaumont firmar o acordo. Monique Berlioux, diretora do

COI; Bob Kane, presidente do Comitê Olímpico dos Estados
Unidos e Rodney Rood, do Comitê Organizador de Los Ange- '

les, também subscreveram o documento.

Jochen Mass, Arrows,
1:15.00
Alan Jones, Saudi Williams,
1:15.06
Elio de Angelis, Shadow,
1:15.18

Derek Daly, NI77, 1:17.64
Arturo Merzario, Merzario, I

J: 18.14

-

Hobie Cat
e� .'tapema ·

,BIumenau (Sucursal) -

Realizou-se de 24 a 27 de feve­
reiro na praia de Itapema, o
III Campeonato Brasileiro da
classe Hobie Cat 16 e o V

Campeonato Sul-Brasileiro
da classe Hobie Cat 14, Onde
participaram um total de 83
aficcionados do esporte, re­

presentando seis estados,
Os campeonatos foram or­

ganizados pela flotilha V de
Hobie Cat 16 / flotilha V de
Hobie Cat 14 e Capri Iate
Clube de São Francisco do
Sul. Na classe HC 16 a classi­
'fi cação final apontou, os pau-'Palmitos (Sucursal de Chapecó) - Em comemoração aos 25 anos

de emancipação política deste município. IA equipe "Milionários" de 'listas Klaus Peters e Joquim
São Paulo jogará hoje à tarde, Às l5h30n:lÍn, Contra o selecionado da, Doering em primeiro lugar;
Comissão Municipal de Esportes.

' ,Carias -Bieckarcke e Jurgen
-I jogo acontecerá no estádio municipal e apresentará como desta- Miltteldorf em segundo. E

q )S os jogadores Carbone, Walter, Oitão, Balthazar, Roberto Bata-' Fábio Bocciarelli e Marta

glia, Miranda, Didi, Claudio, Benê, Roberto, Oreco, Coutinho, Gil- Magalhães em terceiro, todos
mar (goleiro), Mengálvio, Pepe, Nenê, Armandinho e Nelson. de São Paulo.

(
,

9 SINTA COM ARIZONA O SABOR DA�ITÓ IA.
';

_._---_/

Milionários
em Palmitos

AVAl FUTEBOL CLUBE
COMUNICADO

A Di reteria do Avai Futebol
Clube, comünica a seus colabo­
radores que o sorteio da TV Colo­
rida foi transferido para o dia 17
de março de 1979.

·

- ___ o

, ,CARBONIFERA PRÓSPERA S.A. I
,

SUBISIDIÁRIA DA COMPANHrA SIDE-
i,

· !
, � RÚRGICA NACIONAL I

�
C.G.C.83.647.545/0001-11 !

• i
AVISO

'A Diretoria da Carbonífera Próspera S,A. !
I

· comunica que acham-se à disposição dos Se-',

nhores Acionistas, em sua sede à Rua General
..

-

,

Oswaldo Pinto da Veiga, n.o 328, na cidade d�!

Criciúma, Estado de Santa Catarina, os doeu-
mentos a que se refere os itens 1 ,2e3do artigo

,. 133 da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de !
, 1976, relativos aoexercício financeiro encer-
, rado em 31 de dezembro de 1978.•
,

.. Criciúma, 15 de fevereiro de 1979,

Aloysio da Silva Moura
.

"

, Presidente,

\

·
MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMÓVEIS

, 1P REGIÃO "

; JURISDiÇÃO: ESTADO DE SANTA CATARINA
·

CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÓES
..

O Presidente do Consel�o Regional de Corretores de
,

'Imóveis da 11." Região, no uso de suas atribuições, cum-
prindo o disposto no Art. 3.°, da Resolução N.o 02/78, ele
09.09.78, do Egrégio Conselho Federal, convoca os Corre-
tores de Imóveis da Circunscrição, para a eleição de 2/3
(dois terços) dos membros que comporão o Plenário deste

, Regional, informando o seguinte:
1. A eleição será realizada em 03.04.79, na sede da

entidade, à rua João Pinto n.? 06, 2.° andar, Conjs. 207/8,
no horário comercial;

,

( 2. Deverão ser preenchidas 18 (dezoito) vagas e su-

plentes;
3. As candidaturas (chapas) serão registradas na Se-

cretaria da entidade, até 16.03.79, no horário comercial,
devendo .atender a Resolução N.o 02/78 do COFECI.

Maiores informações poderão ser obtidas na sede da
entidade, junto à Secretaria. Contando com a atenção e

partiCipação dos inscritos, subscrevemo-nos
Cordialmente.

,

AQUILINO SILVEIRA DE SOUSA
PRESIDENTE ,/

-,

Na classe Hobie Cat 14,
Rolf Voelker, de São Paulo,
João Carlos Lindau, do Rio
Grande do, Sul e Arno Til­
mann Juk, de Santa Catarina,
classificaram-se nas três pri­
meiras posições, respectiva­
mente. Os campeonatos rece­

beram participantes da Bahia,
Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná e Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.
O próximo campeonato

brasileiro da classe Hobie Cat
16 será realizado na praia de
S-ão Sebastião - SP e a classe
HC 14 terá seu próximo cam­

peonato sul-brasileiro na

época do camavaI de 1980. Na
praia da ponta dos ingleses,
em Florianópolis, enquanto'o
brasileiro da classe será dispu­
tado em Araruama - Rio de
Janeiro.

�------------------------------------------�."

/

Copa Arizona: a bola começa
a correr no próximo dia J J

1 ALUGUEL? JÁ ERA! ...

ES.JAMOS CONSTRUINDO A SUA"CASA
PRÓPRIA " :;�

LOCAL: PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE
NÁPOLES - SÃO JOSÉ,
SINAL: Cr$ 4.040,00 _

POUPANÇA: Cr$ 2.850,00 x 6 - SALDO: Cr$
2.8�6,00 mensais. FINANCIAMENTO GARAN­
TIDO PELA APESC
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo
Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44�302/44�315 -CRECI11.a
Reg. OH

A Copa Arizona - 79, promovida
pela Cia. Souza Cruz Indústria e Co­
mércio, terá início na Grande Floria­
nópolis no próximo dia I I, com a dis­
puta de 64 jogos, na abertura do
maior torneio futebolístico disputado
na região e, considerando o âmbito
nacional em que se desenvolve a Copa
Arizona, no mundo.

Das 128 vagas existentes, até agora
somente 125 foram preenchidas, res­

tando, ainda, três vagas, que serão
destinadas aos três primeiros clubes a

devolverem suas fichas de inscrição, já
que o número de fichas distribuídas é
maior do que o de vagas.
Quebrando uma norma dos anos

anteriores, neste ano não haverá o

"Desfile de Abertura", podendo a

Coordenação local da Copa Arizona,
inclusive, marcar alguns jogos para
sábado, dia I O, dependendo da dispo­
nibilidade de campos, o que será, en­
tão, anunciado juntamente com a di-

,

vulgação da tabela de jogos, o que
deverá acontecer na próxi ma q uarta­
feira.
Com os 125 inscritos, já estão re­

presentados" além de Florianópolis,
os municípios de Biguaçu, Palhoça e

São José, contando-se entre eles, clu­
bes com tradição na Copa Arizona,
como: Ajax FC, Corintians do Panta­
nal, Saldanha da Gama, BAC, Gua­
rani, Palmeiras do Roçado, Agronô­
mica, São Paulo e Mangueira.
OS INSCRITOS
Com a devolução das respectivas

fichas, 125 clubes já têm confirmadas
suas inscrições na Copa Aiizona-79, e

que são: Santana F.C; E.C Milan:
Mixto E.C; E.C Unidos (Capoeiras);
Fluminense F,C. (Itacorubi); Bonsu­
cesso F.C; A.C.Palhoça; Juventus
F.C "A" (Capoeiras); Juventus FC
"B" (Capoeiras); EC Cruzeiro (Ca­
poeiras); Machester EC; S, E. Ponte
Nova "B"; Fortaleza Júnior FC; Cam­
pinas EC; EC Estrela do Mar; Boa
Vista FC; EC Clube Real; Biguaçu AC
"A"; Biguaçu AC "8"; Americano FC;
EC Colibri; GE Mackerizie "B"; Fla­
mengo EC (Capoeiras); GESPO; SER
Estrela; Sind. Trab. Ind. da Constru­
ção; Olaria AC; Brasil EC; Navegantes
FC; Grêmio Hospital Celso Ramos;
AF da Bescredi e Bescval; Nasa FC;
Botaíogo FC (São José); SE Ponte

o Coríntians, do Pantanal, espera repetir o seu feito do alio

passado, quando sagrou-se campeão estadual da, Copa Arizona.

Nova "1\"; Vidal Ramos FC; Associa­
ção Barnerindus: Flamengo FC (Ita­
corubi); Fluminense FC (Barreiros);
EC Palmeiras "B" (Procasa): EC Pal­
meiras "A" (Procasa); Paisandú FC:
CR Vasco da Gama; EC Diciagro:
União EC (Estreito); Bandeirante
RFC - "B"; EC Em Cima da Hora "A":
Esmeralda EC; AR Riachuelo (Almi­
rante Alvim): Biguano FC; Nautilus
FC "A"; Nautilus FC "B"; SERC
Mangueira "A"; SERC Mangueira
"B"; Gaivota EC "B"; EC Em Cima da
Hora "B"; Bandeirante FC (Barrei­
ros): América RFC: Veteranos do
América; Beira-Mar FR; SE Flacons:
Penharol FC: AF Caixa Econômica
do Estado de Santa Catarina; Bangú
EC; Gaivota EC "A"; EC Bahia; Atlé­
tico FC; Paula Ramos Jr.; Fluminense
FC "A" (Prainha); Fluminense b FC
"B" (Prainha); Palmeiras EC "B" (Ro­
çado); Bandeirantes FC "A" (Ribeirão
da Ilha); Pinheiros EC; EC Liberta­
dor; Aimoré FC: ARC Agronômica:
Benfica FC; GE Ceiesc; Santos FC,
(Procasa); Cejam EC; Santos FC (Ser­
raria); GE Telesc; Barreiros EC; lpi­
ranga FC; Sul América FC "B"; Sul
América FC "A:'; Paomeiras EC "A"
(Roçado); Farol EC; EC Chapecoense;
Plaza FC; São Paulo FC "A": São
Paulo FC "B"; GE Mackenzie "A":
Bangú FC (Lagoa da Conceição); EC
lpiranga; EC Bela Vista; Chacaritos
FC; Educandário "25 de Novembro";
Ouro Verde FC "A"; Sadia FC; Ouro

Verde FC "B"; Vasco EC: União FC
(Roçado): Abecelesc: Jasa FC: Dinga
EC: Atlético Independente: AE
Triunfo; Portuguesa de Desportos:
Ajax FC: RI) Saldanha da Gama: RD
Saldanha da Gama - veteranos: Cara­
varia do Ar EC: COSJllOS FC: Nacional
EC: CA Catarinensc (Balneário): Ria­
chuelo EC (Centro): Jux entude EC /

(Estreito): Corpo de Bombeiros: SE
Pradense: EC Corinuuns: Guarani I'C
"A"; Guarani FC "R": Aml/ade: Tijll­
quinha: Escola de Aprendi/es Mari­
nheiros,

VAGAS
Desta forma, com 125 clu bes i nscri- '

tos. ainda estão abertas três vagas,
,

para inteirar o número de participan­
tes, previstos em 12K,
Assim, como foram distribuídas

um número bem maior de fichas de
inscrição, os três primeiros clubes a

devolveram suas fichas, até as 18
lioras da próxima scgu nda-Ieir a ,

serão considerados inscritos, comple­
tando o número de \ agas.
Alertamos aos interessados, que

uma vez cornpletado o número depar­
ticipantes previstos. este não será mais
alterado, não havendo chances além
dos-três primeiros a devolverem suas

fichas de inscrição,
A Coordenação informa. também,

que inúmeras inscrições foram rejei­
tadas, já que as fichas apresentavam
rasuras e fotografias desatualizadas,

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA

Veleiros da Ilha

COMUNICADO
,

Ficam comunicados todos os frequentadores
do IATE GLUBE DE SANTA CATARINA - Velei­
ros da Ilha - que a partir do próximo dia 5,
segunda-feira, será exíqldo.uocumento de

identificação à entrada do Clube, de acordo
com as novas normas de funcionamento da
Portaria.

Udo Von Wangenheim,

Comodoro

ASSOCIAÇÃO DE COMÉRCIO EXTERIOR DE SANTA CA­
TARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

Fica� as Associadas da ACESC convocadas para 'a' As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 15 de março
próximo vindouro, às 10 horas, na sede, sita à Av, Rio
Branco, 152 - 2.0 andar, para deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:"
1)'Leitura e áprovação das contas referentes ao Exercício
de 1978;
2) Assuntos de interesse da Associação. .

Ficam convocadas igualmente para a Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se às 11 horas, no mesmo local,
com a seguinte Ordem do Dia:
1) Alteração do parag. único do Art. 25 e da redação doArt.
32 dos Estatutos Sociais;
2) Assuntos de interesse da Associação.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1979
HANS ULRICH ROLAND HELMUTH KRESS

I PRESIDENTE

DIARIAMENTE
SAíDA SAÍDA

de JOINVILLE - 17:30 horas _)
de L A G E S 16:30 horas

ESCALAS ESCALAS

e� BL'UMENAU - 19:30 horas em RIO DO SUL- 19:15 horas
em RIO DO SUL 21;30 horas em BLUMENAU - 21:15 horas

"\
CHEGADA CHEGADA

em L A G E S 24:00 horas em JOINVILLE - 23:00 horas

PREFIRA ARIZONA ,·tauALlDADE' SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Bezerra, como foi o Carnaval? Horrível,
não consegui esfriar a cabeça por causa aos problemas do
Figueirense. Já estou quase me arrependendo de não
ter tirado o time do próximo campeonato". Começou
assim uma conversa com o bonachão presidente alvi­
negro -ontem, perto do meio-dia, nos altos .da Felipe
Schmídt, E terminou com esta frase, carregada de de­
sencanto: "Em Florianópolis, para ser dirigente de
clube, só aposentado".
É natural o desapontamento de .Luís Carlos Bezerra,

Ele se queixa de abandono, de que apenas uns poucos
abnegados continuam trabalhando pelo Figueirense.
Isso não é novidade.paramim e cantei a pedra no dia em
que a nova diretoria assumia, numa festa concorrida,
muito animada, regada a uísque; cerveja e salgadinho
do bom. Disse a alguns companheiros de crônica e ex­

dirigentes que, passados aqueles momentos de euforia,
sobrariam poucos para o trabalho que o clube precisa, A
realidade aí está, pela boca do próprio presidente.
Aliás, o fato é quase idêntico no Avaí. Tem muita

gente fazendo barulho e produzindo pouco. Vou .ao

Adolfo Konder e observo, por exemplo, o estado de
completo abandono em que se encontram as instalações
do velho e ainda útil estádio. Falta de dinheiro não é
desculpa. Façam um projeto, por menor que seja, de
reformas no gramado, vestiários e arquibancadas, e du­
vido que não apareça material e mão de obra, gratuita­
mente. Mas é de pasmar que o gramado continue da­
quele jeito, sem que tenha sido aproveitado nem

mesmo o tempo em que.o futebol ficou paralisado, com
as férias dos jogadores. A impressão é que há .mais
interesse em figurar nos noticiários sobre a briga do
clube com a Federação, do que tratar de seus respecti­
vos setores. Depois vem o campeonato, o desconforto
pará torcedores, atleta, imprensa e um incrívelmal estar
para todos os que são obrigados a conviver com o casti­
gado Adolfo Konder. Todo ano acontece a enfadonha
repetição para Figueirense e Avaí. Chora-se a falta de
dinheiro mas pouco se faz para contornar as dificulda­
des naturais que surgem em decorrência de cofres cada
vez mais vazios.

DDDDDDDDDOD
Encontro circunstancial e

bastante significativo acon­

teceu ontem pela 'manhã, na
porta de um estabelecimento'

bancário de Florianópolis.
Saíam dois dirigentes do

Avaí, entravam dois do Fi­

gueirense.

DDDDDDDDDD,D
'Recebi ontem, anexado ao boietim oficial 05/79, da Fe­
deração Catarinense, xerox do edital de convocação
para a Assembléia Geral realizada em Joaçaba, dia 22. O
documento, datado de 13 de fevereiro, chega a minhas
mãos. a primeiro .de março. Para que?

Me passam no calçadão uma

informação de Brusque, sabre
o Paysandu, Gerd Appel continua
sendo o 1t,omem forte do clube,
inoestindodinheiro e tudo mais.

Espera-se.que o time retribua
no campo. Nilo Debrassi garante

que isso vai acontecer
em 79 e assina embaixo.

Fontan, já anunciou,
deixa o futebol

quando terminar o

seu contrato, e

isso vai acontecer

Jia 6 próximo. Mas ele

quer receber o

Belford Duarte, prêmio
a que faz jus por
não ter sofrido

punição durante dez

anos de sua carreira.

O problema e que
Fontan não sabe a

.quem recorrer

para preparar a

documentação necessária.
Um jogador exemplar
como ele sempre soube

ser, merece outro

tratamento. Federação
e Joinville com a palavra.

Retifico informação divulgada ontem na página de

esportes, a primeira reunião da nova diretoria da Asso­

ciação dos Cronistas Esportivos de Santa Catárina vai
acontecer hoje, �O horas, no décimo andar do edifício
Dias Velho.

Mário Medaglía
,

Por '20mil, Juventude po.de
o

deixarAvoi sem outro titular
Enquanto' o treinador Natanael
Ferreira reiterava sua solicitação
para aquisição de reforços - um

zagueiro e um novo trio atacante

-, a diretoria acertava com o

empresário gaúcho Capitão, e se

desfazia do central Marcos, que
""ontem à noite mesmo viajou para

Caxias do Sul, onde permanecerá
durante 10 dias érn testes no Ju­
ventude.
Antes do acerto final, o jogador

esteve no Adolfo Konder se des­
pedindo dos companheiros e fa­
zendo, durante 35 minutos, so­

zinho, na sala de musculação,
. exercícios físicos. Depois, por
volta, das 16 horas. foi ao en­

contro do empresário acertar os

detalhes da viagem.
Marcos Aurélio Bitencourt, 21

anos, a exemplo de Otacílio, fi­
cará por um período de testes, e se
aprovar, terá seu passe vendido
por Cr$ 120 mil cruzeiros, valor
este desconhecido pelo próprio
jogador. "Meu passe estava fi­
xado em Cr$ 300 mil mas vai ser
vendido por um preço mais báixo,
tenho certeza".

o contrato de Marcos com o
. Avaí expiraria somente em julho,
mas em virtude da disposição do
jogador em não. mais jogar pelo
Avaí, sob pena de até mesmo

abandonar o futebol, ele foi res­
cindido amigavelmente. Seu salá­
rio, incluindo luvas, era de Cr$ 10
mil cruzeiros e ele espera, se apro­
var nos testes, fazer um contrato
mais vantajoso, embora ainda
não saiba (ou não queira revelar),
quanto irá pedir de luvas e de sa­

lários. "Primeiro vou ver quanto
os homens vão me oferecer, para
depois então apresentar minha
proposta. A única coisa que posso
adiantar é que não vou me trans­
ferir para ganhar a mesma coisa
ou menos do que percebia no

Avaí. Tem que ser bem mais".

o interesse cio Juventude pelo
jogador já é bastante antigo,
desde janeiro de 78, mas somente
uma semana antes do carnaval é,
que o empresário esteve conver­
sando com a diretoria e acertando

os detalhes. A única coisa que
Ieixa Marcos intrigado, é pelo
fato de nunca ter jogado em Ca­
xias, e no entanto, o clube gaúcho
já conhecê-lo, ao-ponto de com­

prar o seu passe.

- Quando estava emprestado
ao Figueirense, joguei no Olím­
pico contra o Grêmio e quando
jogamos em Caxias contra o Ju­
ventude, fiquei na reserva de Fer­
nando. Não sei se eles me viram
jogar, .mas pelo jeito, o time deve
-ter muitos olheiros 'espalhados
pelo País. Bem, agora acho que só
depende de mim e não vou deixar'
escapar essa oportunidade.

O fato interessante na transa-

o zagueiro, que estava nos planos de Natanael
para a temporada, fica dez dias em testes no Juventude,
com passe valendo 120 mil.

. ção, é que alguns diretores desco­
nheciam. o negócio, inclusive o

preparador físico Dacíca, que se

mostrou surpreso com a venda de
'seu passe. Apenas Natanael Fer­
reira, ao tomar conhecimento da

viagem de Marcos, fez questão de

'prestar um esclarecimento que
julgou ser necessário, talvez para
se isentar de possíveis críticas fu­
turas: "Quero geixar bem claro
que eu não. quis me desfazer de
Marcos, um bom jogador e que
estava nos meus planos, e sim o

próprio jogador que forçou a sua
saída do clube. Para mim, é um

jogador a menos e agora, além de
um ataque novo, preciso também
de um zagueiro, 'pois há carência
de elementos para formar a zaga".

Indefiniçéio já preocupa
a Natanael e jogadores

A falta de sintonia entre os dirigentes do Avaí e o
presidente da Federação Catarinense de Futebol,
que deveriam ter se reunido ontem, conforme ficara
acertado na Assembléia Geral realizada em 10a­
çaba, para oficializar o retorno do clube ao cam­

. peonato estadual, está servindo para deixar o elenco
cada vez mais apreensivo. Ontem esta expectativa se

apoderou também da Comissão Técnica que, tran­
cada na sala do treinador, ficou debatendo o as­

sunto quase até às 16 horas, com os jogadores,
uniformizados, a esperando no campo.

Cada repórter que aparecia no Adolfo Konder
era sabatinado por Natanael Ferreira, Dacica,
Souza e Osni Aguiar, que procuravam saber de
novidades referentes ao encontro entre Giuliari e

José Nazareno Vieira. E a conversa que acabou
envolvendo os nomes de Jorge Ferreira e do ex­

massagista Afonso, retardou o treino em quase uma'
- hora, irritando os jogadores que queriam ser li bera­
dos o quanto antes, já que haviam treinado física­
mente p.ela manhã, com trabalhos puxados.

E o mais prejudicado pela morosidade de defini­

ção por parte da Federação, é o treinador Nàtanael
Ferreira que, indignado com a atual situação,já que
não pode montar nem mesmo seu esquema de tra­

balho, decidiuemitir sua opinião, achando que está
faltando diálogo entre as duas partes.

- Meu trabalho está sendo bastante prejudicado
por não haver uma definição da Federação. Com
todo esse problema, posso garantir que não sou

mais o mesmo treinador, pois não posso fazer nem
.

mesmo uma avaliação real do elenco apenas nos­
coletivos. O pior de tudo, é que este nervosismo se

apoderou também dos jogadores que não sabem

mais, agora, o futuro do clube. Psicologicamente
estão todos arrasados, pois conversei 'com eles e

senti o problema, que é o mesmo meu. Apesar deles

se esforçarem nos treinamentos, o rendimen�
nunca é satisfatório. Por isso volto a dizer que me�'
trabalho está sendo prejudicado em todos os seto­

res. Não posso avaliar, definir o time base e formar
o elenco. Essa situação é insustentável e cada dia que
passa o negócio piora. Precisamos com urgência de
amistosos para que eu possa corrigir os erros verifi-

. cados nos treinamentos, a fim de acertar o time. A

expectativa é a pior coisa no futebol, podem acredi­
tar.

Para solucionar o problema, Natanael Ferreira
tem uma 'opinião formada. Ele acha que está fal­
tando diálogo entre os diretores do Avaí e o presi­
dente da Federação. "E isso mesmo. Mas um diá­

logo franco, de verdades e sem falsidades e humi­
lhações. Achoque se a Federação tem poderes para
decidir, que decida de uma vez .por todas. Se for
para punir, que puna, e se for para reconsiderar a
Resolução 00 I, que reconsidere logo. O que quere­
mos é uma palavra final, pois do jeito como o

negócio está caminhando, todo o elenéo cada vez

fica mais. desgastado. Me disseram que Giuliari está
demorando para se decidir, como uma maneira de
punir o Avai, mas acho esta versão ridícula".
Os jogadores emitem opiniões bastante diversifi­

cadas, caso de Carioca que lamenta a definição da
FCF em virtude do Avai não poder realizar pelo
menos amistosos. Orivaldo e .Maneca consideram
uma situação horrível ernque os grandes prejudica­
dos são os próprios jogadores.
Na secretaria, que ontem' só abriu às 16 horas,

Miro Andrade tem uma versão um pouco diferente,
já que não acredita em punição do Avai. "Esta
indefinição é bastante prejudicial, pois iremos para
o estadual no escuro, sem fazer amistosos. Quer
dizer então que o Avai tem seu retorno assegurado?
Bem, pelo menos é o que dizem após a Assembléia
de Joaçaba,

Sem o técnico Jorge Fer­
reira, que ontem não se

apresentou, o elenco do Fi­
-gueirense voltou as ativida­
des normais treinado nos

dois períedos pelo'prepara­
dorJailson Colombi. Otime
terá como próximo adversá­
rio o Palmeiras, em Blume­
nau, na terçá-feira, e possi­
velmente mais um amistoso
contra o mesmo adversário,
na quinta, no Scarpelli, mas
este jogo poderá ser sus­

penso se o Avai resolver sua
situação com a Federação.
Neste caso, haverá um clás­
sico dia 10.

ROTINA
O dia de ontem marcou a

volta à rotina para os joga- Os' trabalhos para hoje
dores, com treino físico ma- continuam em ritmo nor-
tinal na pista do Scarpelli e -mal, devendo à tarde ser di­
maratona à tarde, até Bom ' rigido O primeiro trabalho
Abrigo. Inicialmente a pre- com bola pós-carnaval, se

visão era um treino técnico, Jorge Ferreira chegar. De-
mas como o treinador Jorge pendendo da presença do
Ferreira não chegou no es- técnico, amanhã poderá ser

tádio, o preparador modifi- feito o primeiro coletivo,
{leu, a programação. Outro que pode marcar à presença

de Cabral no ataqu€ titular.
que não se apresentou foi o' O coletivo.no entanto, pode
centro avante Cabral, que ser adiado para' segunda-
tambémse encontra no Rio, feira, véspera do amistoso
e avisou por intermédio de com o Palmeiras.
Heleno que está providen- RENOVAÇÕES
ciando documentos para a O gerente Cláudio Wag-
declaração de imposto de ner ontem à tarde deu en-

renda, devendo viajar para trada na Federação com os

Florianópolis com seus fa- documentos necessários
miliares, de carro. para o primeiro contrato de

Nazareno como profissio­
nal. Além deste jogador, a

direção já acertou com Se­
binho e hoje ou amanhã de­
verá acertar com seu' irmão
Raulzinho, faltando apenas
a assinatura do contrato.

Outros que devem começar.
a discutir as bases para ré­

novações são Casagrande,
cujo contrato termina dia

.

16, e Ademir, por quem já
foi manifestado o interesse
na renovação. O último da
série é Djalma, que ainda
não deu resposta aos diri-.
gentes e considera a pro­
posta de seis mil cruzeiros
por mês sem luvas muito
baixa.

Criciúma vai a Pelotas sem

Ademir, Laerte e Zezinho
Criciúma (Sucursal) - O

centro avante Ademir sentiu-uma
fisgada na virilha da perna es­

querda e foi forçado a abandonar
o coletivo de ontem à .tarde do
Criciúma, quando o time princi­
pal já vencia por 2 a zero. Com
isso passou a ser um dos proble­
mas do técnico Lauro Búrigo, que
já não poderá contar com o pon­
teiro esquerdo Zezinho, ainda en­
tregue ao departamento médico. _

Quando aquecia para iniciar o
coletivo, Ademir já sentiu uma

pequena fisgada, mas não se

preocupou muito, pois ela logo
passou. Ele começou o coletivo
sem nada sentir, mas foi forçado a

abandoná-lo aos 20 minutos, pois
a dor voltou com maior intensi­
dade. Depois de examinado .pelo
massagista Santino Lopes ele
apreciou o restante do coletivo,
mas ficou sabendo que sua contu­
sãonão é grave.

Com o afastamento de Ademir�
Lauro Búrigo ficou sem opções
para escalar o ataque do-Criciúma
que jogará amistosamente
amanhã à tarde em Pelotas,
contra o Pelotas. Isto porque o

seu reserva imediato, Laerte ,

também está entregue ao depar­
tamento médico, com problemas
nos ligamentos do joelho es­

querdo. O mais provável é que
seja escalado o juvenil Nunes para
esta partida, em caso da não re­

cuperação de Ademir.
, O ponteiro esquerdo Zezinho
participou de parte do coletivo de
ontem, mas teve pouca movimen­
tação. Ele foi escalado no time
reserva, mas ainda sentia dores na
perna, devido a uma distensão
que está recuperando. Depois do
coletivo, quando se preparava
para ir ao médico, ele dizia Que

Ademir continua .eom problemas de lesão
J

"pouco posso me mexer porque
estou todo ooionco nas pernas .

Ele também não jogará em Pelo­
tas, e deverá ser substituído por
Luizinho, que é meia cancha. e
ontem já treinou improvisado na

posição.

O time p�incipal do Criciúma

no coletivo de ontem treinou com

Jurandir, Marco Antonio, Mes­
sias, Veneza e Valdeci, Serrano,
Careca e Jorge Luiz, Naldo,
Ademir (Nunes) e Luizinho. Com
esta escalação também deverá
começar o amistosq de amaphã,
às 15h no Estádio Boca do Lobo,
em Pelotas.

Parazinho está no Joaçaba
e Caco. também pode ficar
.' � �

Joaçaba (Sucursal) - O pon­
teiro esquerdo Parazinho, que es­

teve em testes no Figueirense, foi
contratado ontem pelo Joaçaba.

Caco, também indicado pelo téc­
nico Edgar Ferreira, esteve em

Joaçaba para conversar com os

dirigentes e ficou de voltar hoje

para um novo encontro e possível
assinatura de contrato.

Se isso não acontecer, Edgar
Ferreira vai optar pelo retorno de
Paulo Roberto, como aconteceu

já com o ponteiro Tonho.: Por
outro lado, o treinador dispensou
os ponteiros Baianinho e França,
que estavam em testes e não agra-

dararn.
.

O Joaçaba, que neste início de
temporada disputou três amisto­
sos, perdendo todos eles, joga sá­
bado à noite em Joaçaba, 21 ho­
ras, contra a Caçadorense. De­
pois para acertar três amistosos, o
primeiro deles contra o Minga­
guaçu.

P�almeiras, motivado para. ,

iogar hoi·e com Paysandu
Blumenau (Sucursal) - Se depender da torcida

que compareceu ontem ao Aderbal Ramos da Silva
para assistir a movimentação coletiva do Palmeiras,
a partida amistosa que será disputada hoje à noite a

.

partir tias 2 r horas contra o Paysandu de Brusque,
deverá atrair grande público, previsão dos dirigen­
tes para uma boa arrecadação .

.

Ao término do coletivo, o treinador Joaquin­
zínho repetiu aos jogadores as diversas instruções
que foram sendo transmitidas durante o tremo, so­
licitando toques rápidos do meio para o ataque e o

constante movimento da linha de frente, para o

aproveitamento dos espaços vazios.
- Os resultados dos treinamentos tem sido 'efi­

cientes e o rendimento. dos jogadores está agra­
dando. Só espero que eles repitam todo este entu­
siasmo amanhã (hoje), pois é lá que todo ° jogador
tem de dar a máximo' de si", disse Joaquinzinho.
Uma modificação tática introduzida esta se­

mana, foi a passagem de Dito-Cola para a cabeçada
área, "provísôriamente", até um novo jogador para
a posição ser contratado. Os dirigentes palmeíren­
ses voltaram .a, especular sobre a possível volta de
Sony, atualmente com empréstimo vencido no Ma­
rília de São Paulo, clube que tem a opção de compra
de seu passe por 400 mil. .....

O número de jogadores que formam o elenco é
considerado reduzido pelo treinador que adiantou
�!.lmbém a possível contratação de um atacante go­
leador já conhecido no futebol catarinense ,cujo

nome não revelou. Moacir, que também defendeu o
Palmeiras ano passado pode vir a integrar o elenco'
novamente. Sua situação é idêntica a de Sony mas o
meia (em passe livre e pode ser cogitado por outros
clubes do futebol paulista. '

I�
,PAYSANDU

Com um coletivo realizado na tarde de ontem o

treinador Adão Goulart definiu a equipe para o
amistoso contra o Palmeiras, esperando ainda mo­
vimentar alguns jogadores da reserva, conforme o
decorrer da partida. As dúvidas ficam na ponta de
lança entre Betinho, lesionado no.joelho e Toninho.
Se o primeiro tiver çondições até o início de partida
sairá jogando.

Mesmo sendo um clube que praticamente foi o
primeiro a definir seu elenco, Adão ainda não con­
sidera o time ideal para disputar o campeonato:
"Faltam algumas coisas a serem definidas ainda e
isso vem somente com treinos e amistosos, além de
Palmeiras (amanhã) hojç à noite a diretoria está
acertando datas para o Avat, J uventus de Jaraguá, e
a segunda partida contra o Palmeiras, um deles a

partir de dominS2'� confirmou o treinador, _'.
O

.
Palmeiras de Nilson, Saulo,

Valmir, Airton e' Renato
Dito/Cola, Má�cio e Kítúta, Edinei, Bráulioe Ma:,.
rildo, enfrenta o Paysandu de Celso, Adilsom, Car-

.

los, Valdir e Danilo, Arnaldo, Vilmar e Detinho
(Toninho), João Carlos, Angiolette e Luís Carlos.

P�çanha 'não quer Gn:-istoso (�

com clubes catarinenses
Joinville (Sucursal) - Desde q.ue assumiu a direção tem que responder alguma pergunta sobre mais reforços ou

técnicado Joinville, o treinador Orlando Peçanha orientou das posições que ele ainda considera fracas dentro do time.
a equipe em seis amistosos que basicamente serviram para "Na verdade todas as partidas que fizemos desde o retorno
que ele conhecesse um pouco do time que terá para o das férias foram com os jogadores que o clube tinha, Temos
estadual dç Santa Catarina e hoje, depois desses jogos, de ver agora como se comportam esses dois e então a gente
Orlando não quer nem ouvir falar em partidas amistosas vai mexendo aos poucos na equipe". .

- ,;.,,'"
contra clubes de Santa Catarina, "a não ser com times de DepOIS confidenciou que "estam ' mais um

renome como o Santos, Flamengo, Internacional". jogador. Um garoto muito lo. Só que ainda
Isto porque, segundo ele, "esses amistosos praticamente não v,?u dizer .u reciso antes conversar com a

impediram que fosse desenvolvido um trabalho de treina- dir a aprovação para começar a negociar. Ele
mentos mais prolongados porque, logo na segunda sem_�9i1-«"" ,

anos e vem para a linha de frente. Mas ainda não
depois das férias, tivemos pela frente um jogo contra o vou dizer porque não temos nada certo".
Coríntians, depois contra o Figueirense, Coritiba, Atlé- A verdade é que Orlando está seguindo um esquema de
tico, e espaço apenas para treinamentos com vistas a jo- trabalho excessivamente cauteloso, centrando suapreocu-
gos''. E o início do estadual, agora prorrogado para o dia pação na fonna técnica dos jogadores. Para ele os coletivos
18, dará esse tempo a Orlando, que tem planos de mostrar são importantes, mas acima disso ficam os exercícios de
um Joinville mais técnico e, principalmente, mais ofensivo. toques, para aprimorar a habilidade no trato da bola.
A partir de sua chegada a. Joinville a preocupação era Ontem, por exemplo, repetiu os velhos toques de cabeça,

com a linha de frente que não estava fazendo gol, um de controle, de domínio, para que todos tenham amplas
defeito crônico do JEC desde os tempos de Alcino Siinas. condições de aplicar durante uma partida essas práticas •

Para esse ano a expectativa de melhorar somente nasceu com a maior naturalidade possível.
pouco antes do carnaval quando foram anunciadas as con- - Eles têm que aprender a cabecear coino se fosse um

tratações de João Paulo do Botafogo e Gildazio do Flumi- passe, dominara bola com rapidez e tocar para o compa-
nense.

,
nheiro livre, antecipar-se nos lançamentos. Tudo isso es-

"Digo com sinceridade que não conheço a fundo as vir- tamos fazendo agora para o estadual.
.

tudes deles mas lembro de um lance muito bonito de João Por ISSO Orlando não quer mais que a direção do clube
Paulo como centro avante que marcou um belo gol nos acerte amistosos contra qualquer time de Santa Catarina.

. tempos de Botafogo. Os dois, pelas informações que re- "Esse negócio de trazer um tal de Juventus, Palmeiras, sei lá
cebi, são bons. O Gildazio faz o terceiro homem de meio mais quem. para fazer um jogo de pouco proveito não
campo e o João Paulo atua bem na frente tanto pela direita' quero". E finalizou: "contra o Figueirense, por exemplo, foi
como pela esquerda". um festival de botinadas que todos saíram de campo recla-

Mas Orlando sempre se mostra bastante inibido quando mando, e praticamente não rende nada".
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Fumicultores ameaçam greve e

apresentam suas reivindicações:
Lages (Sucursal) - O vereador Millon José Matias, do

MDB, apresentou na última reunião do legislativo, um ofí­
cio, que será enviado ao presidente do I namps, solicitando

que seja estudada a possibilidade de aposentadoria aos 25

anos de trabalho aos empregados que trabalham em regime
diuturno.
O vereador justificou o seu pedido lembrando que "um

operário.que trabalha, na primeira semana, da zero hora às g

hora�, na segunda, das g às 16 e na terceira das 16 às 24

noras. tem problemas, pois é difícil o seu organismo se

adaptar a tal regime. A alimentação, o repouso e 0 próprio
trabalho são prejudicados, pois é difícil a adaptação.
Além do ofício encaminhado a presidência do Inarnps, o

vereador encaminhou a fundamentação (lO deputado federal

:JLlarez Furtado, para defesa da matéria no Congresso Na­

cional.

- a fundação de uma cooperativa
- demissão dos atuais fiscais
- re�juste nermal de 400/0)

mostrar uma etiqueta de certa

\ quantidade de fumo de sua la­

voura que foi classificada pela
Companhia Souza Cruz em

um tipo inferior ao verdadeiro
, para comprovar esta desvalo­

rização .0 produtor levou o

fumo a outra empresa que o

classificou corretamente.

Desde o início da greve dos

Iurnicultores, uma das solu­

ções propostas foi a formação
de uma cooperativa que iria
defender os interesses do fu­
micultor e transacionar o seu

produto no mercado' exterior.
"A solução será realmente
esta cooperativa já que a

Afubra é comprometida com

as companhias. Mas como

sobreviveria nossa coopera­
tiva se a Souza Cruz tem força
para fazer o que quiser.
Quando entramos em contato

com as empresas de fumo, fi­
camos concientizados q ue elas

atuam na região, até que não'
fosse reajustado corretamente
o seu preço. Esta teria sido
uma das decisões tomadas du­
rante a maior reunião de agri­
cultores já registrada na re­

gião, que contou, na oportu­
nidade, com 1.110 assinaturas
no livro de presenças.

companhias do fumo. Esta as­
sociação tem a finalidade de

nos defender, mas acaba nos

pressionando e assim defende

as companhias de fumo".

Mesmoassim ficou decidido
nesta reunião, realizada no

início do mês passado, que o

produtor poderia acompa­
nhar o seu fumo até o final da

classificação, a ser feita pejas
companhias, e se achasse que
estava sendo prejudicado,
poderia retirá-lo e vender à

outra. "Acontece que este

acordo foi verbal. Não foi as­
sinada nenhuma ata e nenhum

documento 'desta reunião. É'
por estas coisas q)Je as vezes a

gente tem vontade .de dizer

bobagens", retrucou Mangili.

também são pressionadas pela
Souza Cruz".

Uma das intenções do pre­
sidente do Sindicato Rural de

Criciúma, desde o início da

greve, seria a demissão dos
atuais fiscais da classficação

de fumo das empresas. "O
Ministério da Fazenda deve
demitir estes fiscais, pois está
somente gastando dinheiro
com eles, que são pagos pelas
empresas para defender os

seus interesses. O melhor seria

que estes fiscais fossem produ­
tores antigos nomeados' pelos
sindicatos rurais", ressaltou

Mangili.

Criciúma (Sucursal) -

Será realizada no próximo
domingo às l5h no salão pa­
roquial da cidade de Içara -

distante 20 km de Criciúma­
uma importante assembléia
dos produtores de fumo do sul
do estado. A informação foi
dada ontem a tarde pelo pre­
sidente doSindicato Rural de

I, Cr iciúma , Ludovico Mário

Mangili. No início deste ano

os Iumicultores alimentaram

uma greve em �rotesto a des­

valorização de seu produto.
Segundo estatísticas do Mi­

nistério da Fazenda, Santa
Catarina atualmente é o

maior

produtor de fumo do país e a

Região Sul é a mais impor­
tante.

Ludovico Mangili também
informou que nesta reunião os

produtores serão c,?n\ encidos
para que não tenham medo de'

deixar de vender o seu lumo

para lima em presa que está lhe

prejudicando. "Eu cheguei a

ver homens chorando na úl­
tima semana na Souza Cruz

porque sabiam que estavam

sendo tapeados, mas não ti­

nham coragem de tirar o pro­
duto. Acontece que os ho­

mens não podem se acovar­

dar, senão nunca conseguire­
mos nada", frisou Mangili.
A greve iniciada por eles no

início deste ano terminou de­

pois de uma reunião entre a

Associação dos Fumicultores
do Brasil-Afubra, cornpa­

. nhias de rumo, representantes
do Ministério da Fazenda e

um produtor. Segundo Man­

gili, "esta reunião foi tramada

pela Afubra e feira em um dia

que todos os fumicultores ti­
nham viajado para o Rio
Grande do Sul com a finali­
dade de con versar com as

•
Blumenau (Sucursal) - O garoto Pedro janecirCris-.

tóvão, de 13 anos, que recebeu um dos 80 ingressos
cedidos a Promenor - Sociedade Promocional do
Menor Trabalhador para participar do baile de carnaval
infantil realizado na Proeb, recebeu o prêmio damelhor

'" fantasia, cabendo ao vencedor uma caderneta de pou­
� pança "Habitasul" no valor de Cr$ 500,00.

Promovida pela Câmara Júnior de Blumenau e com
. finalidades filantrópicas, o baile infantil carnavalesco
realizado nas dependências da Proeb domingo passado
obteve grande sucesso e segundo membros da Câmara
Júnior, a promoção deverá repetir-se anualmente,
quando podem ser organizados ainda outros concursos
além da melhor fantasia, o qualpremiou Pedro Janecir
Cristóvão neste ano.

, A iniciativa de greve foi

apresentada e assinada na

reunião pelo agricultor José
Altino Custódio e aceita por
unanimidade por todos os

presentes. Ainda naquele dia
foi formada uma comissão

por presidentes de sindicatos
rurais da região e agricultores
que' deveriam tentar um

acordo com as empresas de
fumo para fazer valer nova­

mente a mesma tabela de

preço do ano passado, com-
.

putando o reajuste normal de
�O por cento.

•
Blumenau (Sucursal) - O I ncra, órgão federal que funciona

anexo à Secretaria de Agricultura do Município, iniciou o cadas­
tramento das pessoas jurídicas proprietárias de imóveis rurais com
área superior a 500 hectares e para proprietários que tenham de

apresentar declaração de Imposto de Renda, cédula G, anexo 4.
Sezundo .« reoresentante do Incra de Blumenau, o prazo para

registro e cadastramento das propriedades estará aberto até o dia 30
de abril. Todos que deixarem de cadastrar seus imóveis neste prazo
somente poderão fazê-lo no escritório do Incra em Florianópolis.

GREVE
Revoltados com os prejuí­

zos que sofrem, os Iurn iculto­
res do Sul do Estado decidi­
ram no dia 14 de janeiro para­
lisar a venda do seu produto
às companhias de fumo que

ETIQUETA

Ainda nesta assembléia de

domingo um produtor .irá
•

-+
.

Blumenau (Sucursal) - A Batestal Estaqueamento Catari-
nense Ltda; de Blumenau, foi apontada como a firma vence­

dora da licitação, realizada pela URB Companhia de Urbaniza­
ção de Blumenau visando a execução dos trabalhos. de esta­

queamento do terreno onde será iniciada a construção do novo
prédio da prefeitura municipal; o custo de estaqueamento,
segundo previsões iniciais, irá atingir a quantia de Cr$ 1,5
milhão, segundo previsões iniciais, irá atingir a quantia de Cr$
1,5 milhão.
O contrato entre a Batestal e a URB será firmado nos próxi­

mos dias, segu ido do imediato início dos serviços, que deverão
se prolongar por um prazo de 45 dias. De acordo com o projeto
das fundações do prédio, serão implantadas 119 estacas de 520
.rnilírnetros de diâmetro. Na última semana, operários da pre­
feitura concluiram a limpeza de todo o terreno, dando condi­
ções para o desenvolvimento de todas as atividades programa­
das nos cronogramas.
Ao mesmo tempo em que estiver sendo executado este tra­

balho, o executivo pretende fazer a licitação para a construção
do prédio, de maneira a iniciar no menor prazo possível, a sua
edificação. A nova prefeitura, de Blumenau, idealizada total­
mente em estilo enxaimel, ficará localizada na Avenida Presi­
dente 'Castelo Branco (Beira-Rio), ao lado do fórum e obrigará
em seus 3 pavimentos - totalizando uma área construída supe­
rior a 9mil metros, - as secretarias e órgãos de assessoramento
?o município, bem como a Câmara de Vereadores.

Prefeito de 'Porto Bancá�ios de Lages"Proteção do

meio ambiente

também faz

parte dos

direitos

humanos" Dom Gregório: direitos humanos
e natureza

8elo so/icita- auxílio contra a prorrogação
ao futuro Governador dos horários

coordenadoria regional de educa­
ção, que deverá ocupar urna área
de mil metros quadrados, cons­

trução de sete pontes - sobre o rio

Perequê, na divisa com Itaperna,
sobre o rio Santa Luzia; sobre o'
rio da Barra, sobre o rio Perequê­
zinho, sobre o rio Passa Vinte,
sobre o rio Pardo - construção
de escolas para primeiro grau nas

localidades de Morrinhos e Guer­
reiros, ampliação da Escola Bá­
sica Tiradentes, construção de um
Ginásio Coberto, alargamento e

retificação das estradas que ligam
Porto Belo-Araçá­
Bombas-Bombinhas-Zimbros e,
Canto Grande. implantação ·de
rede de abastecimento de água
nas localidades de Zimbros, Mor­
rinhos e Canto Grande, amplia­
ção do sistema de abastecimento
de água nas localidades de praia
do Perequê, Porto Belo, Bombas
e Bombinhas e, por último, auxí­
lio técnico financeiro para elabo­
ração de um plano diretor para o

município.

Porto Belo (Sucursal de ltajai)
- O prefeito Mário Serpa, de
Porto Belo e o presidente da Câ­
mara de Vereadores José Luis
Roslindo deste 'município estive­
ram na última semana com o fu­
turo Governador Jorge Konder
Bornhausen. quando apresenta­
ram as principais obras que a mu­

nicipalidade pretende edificar nos
próximos anos:
Todas as reivindicações apre­

sentadas pelo prefeito Mário
Serpa e que estão contidas no do­
cumento. referem-se ao desenvol­
vimento do turismo no municí­
pio. e que por falta de recursos a

prefeitura não tem condições de
efetuá-Ias. sem o auxílio do Go­
vemo Estadual.

Lages (Sucursal) - A 1)1;1-
nutenção dos atuais horários
de -trabalho, fixados em seis
horas diárias e a concessão de
um abono de 30%, a partir
deste mês, são as principais
reivindicações apresentadas
pelo Sindicato dos Bancários
de Lages, durante reunião rea­

lizada extraordinariamente na

última semana.

a mais do. que os índices con­

cedidos pelo Governo. So­
mente assim os bancários po­
derão ressarcir um pouco do
deficit salarial acumulado nos

últimos anos.

Ferreira adiantou que "este
assunto I oltará a ser debatido
no mês de abril, por ocasião
do Encontro Nacional dos
Bancários, a ser realizado em

Recife".
O líder sindicalista compu­

rou a situação dos bancários
dà Região 'de [ages, com os
dados nacionais, recente­
mente divulgados, sobre os

lucros dos bancos.
-. Alguns estudos revela­

ram que em média, 'cada ban­
cário proporcionou ao seu es­

tahelecimento. um lucro de
Cr$ 100.000,OU. O paradoxo
se estabelece. quando se cons­

tata que o salário dos bancá­
rios da região. atualmente.
está em torno de Cr$ 3 a Cr$
-I.ono.oo.

Sohre a prorrogação dos
horários de trabalho, a as­

sernbléia dos bancários deci­
diu manter uma posição con­

traria.
- Há mais de 30 anos o

horário de trabalho dos ban­
cários está fixado em seis
horas diárias. A própria Con­
solidação das Leis do Tra­
bulho estabelece que, em

casos excepcionais, este.horá­
rio pode se prorrogar em mais
duas horas". '

Walter Ferreira acha, po­
rém, que "isto só é permitido
em casos excepciona�s, e não

pode ser um horário fixo".

Joinville (Sucursal) - "O tema deste ano para a campanha d�
Fraternidade - o meio ambiente - não significa uma posição de

alienação da Igreja diante dos direitos humanos, que ela. tem se

posicionado nos últimos anos, porque a proteção do meio ambiente
também faz parte 'dos direitos humanos". A afirmação foi feita
ontem pelo bispo diocesano de Joinville, Dom Gregório Warme­

ling. Durante o início da campanha da fraternidade em Joinville,
quando ressaltou a importância da natureza para as pessoas viverem
melhor e 'conclarnou a todos os joinvilenses a participarem desta cam-

panha da igreja.
.

.

.

I ,;ÇI��M? ,�Jt��xssãO �do:Ra'pa :Jo��r.aulq .s;g�ndo" ��tI\l90,k�
quál "é um direilóê õbfigaçãó de todo o cristão participar direta-
mente 'dos problemas comunitários", Dom Gregório disse que o

cristão de hoje não é aquele que só vai a igreja para rezar. Mas

aquele que "participa da Campanha da Fraternidade acentuando o

termo fraternidade". - "Se um cristão oferecer à igreja mil cruzei­
ros por dia como contribuição à Campanha da Fraternidade. ela
não aceitará porque o importante nãoé a contribuição financeira.
mas a participação de todos para enfrentar os problemas comunitá­
rios, que este ano estão representados no meio ambiente. Atual­

mente é o mais gritante em todo o mundo,.e a igreja deu seu aval

para alertar os seus males".
.

Para Dom Gregório, a natureza está sendo desfrutada por uns

poucos, enquanto que a grande maioria sofre de poluição tanto

ambiental como urbana. "Quando o Governo e outras instituições
souberam que a Igreja iria lançar como tema para este de sua Capanha
da Fraternidade, que .vem se desenrolando há 15 anos, o

problema do meio ambiente, imediatamente manifestaram seu ir­
restrito apoio" - comentou.

Apresentando dados de um trabalho que irá divulgar pela im­

prensa nos próximos dias, o Bispo de Joinville revelou que, se­

gundo os dados' que dispõe, apenas 13 nações em todo o mundo são

responsáveis por 80 por cento da poluição mundial, o que realmente
é uma situação preocupante".

Em Joinville há uma fábrica de carretéis que seguidamente está

poluindo o centro (la cidade, e outro dia o padre.Geraldo foi até lá e

disse que gostaria que suas toalhas brancas continuassem limpas
depois de colocadas para secar, pois a foligem do chaminé as preteia
sempre. Sabem o que o diretor da fábrica disse a ele: sabe que eu nem

tinha pensado nisto? Assim, é necessário a participação de todos
nesta campanha em favor do meio ambiente, porque isto também é

preservar os direitos humanos" - finalizou Dom Gregório.
.

• O presidente do Sindicato.
Walter Ferreira, explicou que
'a 'reunião foi cOIÍ\0ca6a.
atendendo a solicitação da
Confederação Nacional dos
Bancários, para debater sobre
três assuntos: o abono, uma

tomada de posição sobre a

jornada de 6 horas diárias e

subsídios para a planificação
da campanha salarial da cate­

goria.
Sobre o abono, os bancá­

rios reunidos decidiram en­

caminhar um documento soli­
citando que o mesmo seja fi­
xado em 30% e que seja conce­
dido já a partir deste mês. O
reajuste de salário roi discu­
tido, mas nenhuma posição
oficial roi tomada porque o

Sindicato resolv eu aguardar a
reunião nacional da catego­
ria. que será realizada em

abril, quando os nOI os índices
serão discutidos.
Walter Ferreira lembrou

porém. que 'o aumento sala­
rial deste ano precisa ser bas­
tante significativo, porque os

at uais índices estão defasados:
- O reajuste a ser conce­

dido em setembro próximo.
precisa ser no mínimo cm 3(1)%

(41 Blumenau (Sucursal) - Após um período de recesso que com-

preendeu o-espaço de tempo destinado às férias escolares, a biblio­
teca ambulante da fundação Casa Dr. Blumenau reiniciou suas

atividades. Doze estabelecimentos' da rede municipal de enSII1O,

serão visitados a começar pela Escola Básica Municipal "Lúcio
Esteves", do Bairro do Asilo.

'

'Com Um aceno de 1.136 livros, entre material didático. brochu­
ras e romances infanto-juvenis, a biblioteca desde que iniciou suas

atividades em julho de 1977. registrou um movimento de aproxima­
damente 20 mil consultas. Depois de realizar o primeiro contato do

roteiro pré-elaborado pela direção da Fundação Casa Dr. Blume­

nau, o veículo volta em 20 dias para recolher o material emprestado,
a excessãd dos livros de literatura infantil e brochuras, que são

devolvidos numa segunda visita.

As principais reivindicações
apresentadas são: pavimentação
do trecho compreendido entre

Vila Nova e Porto Belo, '(acesso
BR-IOI até a cidade), construção
de um prédio que abrigará a pre­
feitura, a coletoria, a delegacia, a

MDB analisa hoje o

•
o município de São João Batista, situado no Vale do rio Tijucas

estará comemorando 20 anos de emancipação política. Uma pro­

gramação especial será elaborada para comemorar a data, no pró­
ximo dia 19 de julho.

caso de Ca.margo
Lages (Sucursah-> O diretório re­

gional do MDR vai reunir-se hoje à
noite, para decidir o que fazer com o

vereador Carlos Camargo Vieira, que
foi acusado de trair o partido na última
eleição para a mesa da .Câmara,
quando votou na Arena, dando assim
a vi tória ao part ido do Governo.
O MDB garante que "vai aplicar o.

código de ética do partido rigorosa­
mente e que o vereador poderá até ser

expulso do partido. ou então receber
uma suspensão de 3 a 12 meses".
O vereador Vilarino WoIH, do

MDB, que perdeu a eleição para a

mesa, quando o voto do compa­
nheiro de partido foi "vendido", disse
ontem que "os vinte e um membros do

,

Diretório Regional do MDB estão hem

informados sobre às últimas atitudes
do vereador Carlos Camargo Vieira e

certamente eles não vão impedir que
"que o povo continue sendo enga­
nado por falsos políticos".

.

- Atualmente - talou Vilarino­
as responsabilidades sociais do Brasil
estão a exigir valores autênticos e bem
definidos, tanto política. como ideolo­
gicamente e por isso mesmo precisa­
mos punir os infratores do Código de
Etica". .'

No último mês, quando da eleição
da mesa diretora da Câmara. um voto
do MDB foi destinado paraa Arena, e
após a eleição, o próprio vereador Car­
los Camargo Vieira confessou para ou­
tros companheiros do partido, que
tinha dado o seu voto· para a Arena.

•
São José do Cerrito (Sucursal de Lages) - Os vereadores

.' Antonio Carlos Correia, José Maria Raitz e Carrnozino Correia
deram entrada-esta semana na Câmara Municipal de um requen­
mento solicitando a criação de um horto florestal para o município:
O horto de acordo com a solicitação dos vereadores, produziria

mudas de' pinus eliottis, eucalipto, araucária, e outras espécies
raras.

•
Lages (Sucursal) - A prefeitura de La�es reinicic;>� esta

semana os serviços de pavirneutaçào no Bairro Cuarujá.
As obras haviam sido paralisadas há algumas semanas, por

falta de material, já que a fábrica da prefeitura havia estourado
a sua capacidade de produção. Unidos do São João Em Joinville o

• foi a grande prêmio ficou comImbituba (Correspondente) - Estudantes e membros da Asso­

ciação de Pais e Mestres do Colégio Normal Armes Gualberto desta.
cidade, estão realizando uma campanha junto as indústrias locais,
para a pavimentação da Avenida Brasil, no trecho situado nas

proximidades do Colégio. vencedora em Itaiaí ,.

a Escola do QuêniaItajaí (Sucursal) - A Es-­
cola de Samba "Unidos do
São João, o bloco de empol­
gação "Macunaíma" e o

bloco carnavalesco "Goiaba
Mecânica" foram os grandes
vencedores do carnaval de
rua de I atajaí em 1979. O
resultado foi divulgado
ontem pela manhã, pelo
coordenador do carnaval de
rua e assessor de twrismo da

prefeit0ra, Sebastião Reis.
Os vencedores do carna­

val, a escola e os dois blocos,
receberão um prêmio de Cr$
5.000,00 cada. A prefeitura
de Itajaí, porém, fugindo à

regra, resolveu premiar as

outras duas escolas de
samba da Cidade, a'Porta do
Vale e Mocidade de São Vi­

cente, bem como o· bloco
"Tranca do Vaie", pelas suas
ótimas apresentações. Cada
um deles receberá um prê­
mio de Cr$ 2.000,00, que
não estava previsto antes do
desfile.

O bloco carnavalesco "O

Boqueirão", também rece­

berá unia verba de Cr$
3.000,00, pois foi apontado
como o de "melhor ritmo".

Os prêmios aos vencedo­
res serão enrtregues no pró­
ximo dia 12 do corrente, às
20h30min, durante a festa de

inauguraçã� das obras de

urbanização do Saco da Fa­
zenda, quando haverá uma

reprise dos desfiles, com a

presença do Governador
Konder Rejs.

•
Gapar (Sucursal de Blumenau) - Com a canalizaçâç da rua

Brusque, o Departamento de Obras da Prefeitura de Caspar,
., irá beneficiar cerca de 50 famílias, que hoje passam por senos

problemas por não terem. onde despejar os dejetos �o�né_;;ticos.
As obras com uma extensão de 500 metros, mrciarao esta

semana com tubos de 40 centímetros de diâmetro, devendo
ser con�luídas em menos de 30 'dias.
Outro trabalho de canalização, acompanhada de calçamento

será feito na rua Sete de Setembro, onde a prefeitura, em uma

extensão de aproximadamente um quilómetro, ,e�tá implan­
tando todo o trabalho de infra-estrutura necessano para que

uma via pública seja pavimentada. A obra, após concluída,
custará aos cofres municipais cerca de Cr$ 600.000,00.

Joinville (Sucursal) - Apresentando "as

tradições de Joinville" com tema

principal em seu desfile. a
escola de samba do Qúenia

Clube foi a grande vencedora deste
ano nos desfiles de carnaval. Esta

vitória, anunciada ontem às
i 71130111 na secretaria de êLÍlt ura e Esporte e

Turismo, não foi surpresa, já que durante
os desfiles de sábado à noite na

rua dos Príncipes, foi a que recebeu mais
aplausos do grande público presente.
Com a predominância das cores azul e

branco, cores da escola. o Quenia
Clube desfilou com 220 integrantes
e se destacou das demais pela ótima
bateria. harmonia nos desfi les e

cuidado nas fantasias.
Segundo o seu diretor de promoções sociais,

Aires Zacarias Filho,
"a derrota de 1978 serv.iu para

que a diretoria se conscientizasse
e levasse a sério o desfile deste

3no, quando foi no'meada uma comissão para
tratar apenas do desfile".

A diretoria do Quenia Clube pensa em

recuperar a hegemonia do carnaval
em JoinvilIe, pois no ano passado

não consegui reprisar as apresentações anteriores e

. per.deu para a sua maior rival,
a ·Únidos 'do -Boa Vista, ficando

em terceiro lugar.

O desfile da vencedora: a Unidos do São João

nabara e membro de diver-'
sos movimentos carnavales­
cos do Rio de Janeiro que
analisou sam ba e bateria,
Mauro Muqueiz, mé.dico
carioca componente da dire­
toria da Portela, que anali­
sou o enredo, Marli Silva,
artista plástica paulista,
próprietária de uma galeria
de arte'que analisou a coreo­

grafia e a harmonia das esco·

las, Iara Silveira, diretora de
teatro e escultora, que anali­
sou a Comissão de Frente,
porta-bandeira e mestre sala
e Vitória Schaufferi, profes­
sora de Itajaí, de etiqueta e

boas maneiras, diretora da
13. a .coordenadoria de En-

sino, que analisou figurinos
e cor padrão.

.

Para os blocos, os jurados
foram: Luci Ferreira, pin­
tora de Itajaí, Rosa Filo­
meno Oliveira, carioca e

Mimi Graff, de Itajaí. O cri­
tério para a seleção dos blo­
cos foi fantasia. empolga­

.

ção, ritmo e alegria.
O carnaval de Itajaí é um

dos melhores do interior do

Estado, especialmente o de
rua. Durante os festejos de
Momo, a populllÇão lotou
totalmente as ruas 'para as­

sistir os desfiles. Dezenas de

blocos desfilaram, bem
como as quatro escolas de
samba da cidade.

•
Blumenali (Sucursal ) - Visando a compra de dois novos

caminhões pipa, que irão atender principalmente as regiões mais
altas do município ainda não beneficiadas com o abastecimento de'
água canalizada, o Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgoto
- Samáe - .Iançará edital de concorrência. Com a incorporação
dos novos veículos, os caminhões pjpa atualmente em operação
serão recLÍperados c posteriormente reintegrados a frota. .

Quando as obras do reservatório e unidade de recalque da rua

Araranguá estiverem concluídas no próximo mês, o Samae vai

lançar um novo edital de concorrência par'a a construção de um

reservàtório de água no Morro do Aipim, com capacidade para três
milhões de litros. Esta obra. conforme a direção da empresa, irá
beneficiar cerca de três mil pessoas e faz parte de um programa de

6
abastecimehto de água que atingirá toda a região.

COMISSÃO
A Gomissão Julgadora

que apontou os vitoriosos
do ca:' ,aval de rua de ltajaí
este ano, esteve co' )osta
por oito membros, dos quais
cinco analisaram as escolas
de samba e os outros três a

participação dos blocos ..
A Comissão Julgadora es­

teve assim composta: Dirceu
de Oliveira e Silva, procura­
dor geral do Estado da Gua-

I
L
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MARTINS AUTOMÓVEIS r

RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

Volks 130,0, Vermelho . .. . 1976

1975Kombi Branca .

COMPRA-V�NDE-TROCA

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990,
Comercio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com rnecánica. lataria. pintura com estufa.

:======= Vercutos em estoque c======:::!

Fiat
J

Azul Marinho
Luxo. . :1977
Opala Vermelho .. 1975
Corcel Amarelo .1978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azul ...•. 1975

Brasilia Branca Equi-
pada . . .... 1977
Brasil ia Vermelha. . .1976
Volks Branco 1975
Volks Bege. .1970,
Volks Branco. . .. 1965

Toda linha nacional OK 79

RJaGdsp;H O":Id�C
!C' t r..rto .; F ;)1

FUIlt' 44-05??

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT TS 1976 MARRON
PASSAT LS 1976\ AZUL
PASSAT LS 1975 AMARELO
BRASíLIA' 1978 VERDE
KOMBI 1977 AZUL

KpMBI 1976 AZUL
130,0, L 1978 BEGE
1-30,0, L

.
1978 MARRON

1300, L 1976 'VERMELHO
13.00 L 1976 MARRON
160,0, 1976 BRANCO
CORCEL LUXO 1975 VERMELHO
YAMA14A RX 125 CC O,K DIVERSAS
YAMAHA RS 125 CC O,K DIVERSAS
,"ONDA 20,0, CC 1975 VERMELHA
Revendedor Yarnana para toda a Grande Florianópolis,

completo estoque de Peças Originais e Acessórios.
Obs .. O novo telefone do Departamento de Veículos e

Motocicletas é 44-3864.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-061'

l.,orcel Luxo Branco
Corro b'onze. LDO'
l.,U· .

-

_. Vc. cl,'
c_" •

� O - c,,)r C.

l., 0' - 8" \ ') c Preto
Mavenck Prata
Maver rc k GT - Branco
Brasura Azul ,.

Passat LS - Branco.
Cheveite Amarelo

.. 1978
.1978
.1975
1975

. 1976

OFl::.R'i-.lI, DA SeMANA
Carrunhao F-700G ct Carroceria-1977 - 180 il't ,

BUGGY 75

Verde musgo metálico. Glaspac, motor 1600, dupla
carburação Solex, pneus Dunny Buggy. Ótimo es­

I tado. Fone 22.5642.

i

VENDE-SE CARAVAN

1975.4 cilindros'- 4 marchas, banco alto - cor,
metálica. Preço: Cr$ 72.000,00. Tratar: com

fone 33-8354, das' 14:00 às 17:00 horas.

VENDE-SE
MAVERICK luxo 76

conservadíssimo p/particular.
Tratar 22-4186 - após as 14 horas

.

��VOLKS 1.300 72· .

Em ótimo eS!do, bom preço, ver e tratar Rua Fran­
CISCO Tolentmo, 3 ao ,,?do Casas da Agua - Fone:
22-1890

VENDE-SE HONDA 750

Vende-se Honda 750, - ano 73- Ótimo estado de conserva­

ção. Motor com 6.0,0,0, km. Tratar fone (0,473) 22-5956 -

Blumenau.

VENDO CARRO - DODGE
Modelo 76, por motivo de viagem. Cr$ 55.000,00. Endereço: Edf.
Dias Vêlho, Rua Fell>Je Schmidt, 27,16 () andar, Apto. 1603 ou Edf.

. Zahia 2.0 andar - Tel.: 22-2833.

Vendo em excelente estado, emplacado 79, pneus novos.
Entrao a Cr$ 26.50,0, mais 11 prestações. Tratar. fone
22.9081 c/Jorge ._- horário comercial.

iI CORCEL 73 _ AZUL MARINHO

1977
1976
1077-
�977
::}78

r

Os veícu los poderão ser vistos na sede da
mesma à Rua Almirante Barroso S/N

(anexo ao Clube Náutico Almirante Bar­

roso)

INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTOA.
FONE: 44-1825 - CRECI-O,O,8

DEPARTAMENTO DE lOCAÇÃO

ALUGAMOS:

CASAS:
REF. 0,0,1 - Alvenaria - c/ 0,2 pavimentos, garagem p/04
carros, cozinha e banheiro c/ azul. até o teto, 0,1 sala, 0,1

sala Tv. em L, copa, sala jantar, lavabo, Sup. área serv.,

dependo emp., suite o/terraço vista p/mar 0,3 quartos 01

c/arrn. embut., e telefone EM BARREIROS. PRH;O Cr$ .

<t:OOO.!H)
REI· O()� - Alvenari« -Toda mobiliada, 03 quartos, 02 banhei­
ros. ,al;1 c-t.u. !!ar;!gclll. prox iJ praia. EM PONTA DE
HAI XO. c-s 1.500,,0,0, a diária.
REF. 0,22 - Alvenaria - p/Veraneio, 0,3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro toda murada, gramada, dep., emp., comp.,
toda mobiliada, inclusive fogão, geladeira. NO BALNEÁ­
RIO DANIELA. Cr$ 20,.0,00,,00, mensais ou Cr$ 1.0,0,0,,0,0, a
diária.
REF. 0,0,7 - Madeira - 0,2 quartos, sala, cozinha. banheiro,
varanda e garagem. EM SÃO JOSÉ - Cr$ 2.0,0,0,,0,0,
REF. 0,21 - Alvenaria - 03 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serv., e garagem. NO ESTREITO - Cr$ 4.50,0,,0,0,
REF. 005 - Madeira - 0,2 quartos, 0,1 sala, 0,1 banheiro;
cozinha. NO ESTREITO - Cr$ 2.0,0,0,,0,0,
REF. OO,5A - Madeira - 0,3 quartos, 0,1 sala, 0,1 banheiro e

garagem. NO ESTREITO - Cr$ 3.0,0,0,,0,0,

APARTAMENTOS:
REF. 0,16 - 0,1 Quarto, sala, cozinha e banheiro. NO
CENTRO - c-s 3.80,0,,0,0, mais cond.
REF. 0,17 - 0,,1 quarto, sala, cozinha e banheiro. NO
CENTRO - Cr$ 3.80,0,00, mais cond.
REF 0,18 - 0,1 quarto, sala, cozinha e banheiro.NO CENTRO

- Cr$ 3.80,0,,0,0, mais cone.
REF. 019 - 0,2 quartos, sala, cozinha e banheiro. NATRIN­
DADE lmed. Eletrosul - Cr$ 3.800,,0,0,
RE�. 0,20, - 0,2 quartos, sala, cozinha, área servo banho gara­
gem. NA TRINDADE imed. Eletrosul - Cr$ 3.80,0,,0,0,
REF. 0,09 - Kitinet - Cr$ 3.70,0,,0,0. NO CENTRO.

GALPÕES: .

REF. 0,23 - Alvenaria - Área de 150m2. NA TRINDADE - Cr$
2.50,0,,0,0, ,

REF. 0,24 - Alvenaria - Area de 250, m2. NA TRINDADE - Cr$
3.0,0,0,,00,

.' .

REF. 0,25 - Alvenaria - Area de 1.210, m2., 0,6 banheiros,
escritório todo carpetado, excelente ponto comercial. EM
CAMPINAS - Cr$ 65.0,0,0,,0,0,

CONCORRÊNCIA P/VENDA DE
VEíCULOS

A R.J. Reynolds Tabacos de Brasil Ltda.

dispõe para venda os seguintes veículos:

1 � Kombi Furgão ano 1973
4 - Kombi Furgão ano 1974

. 1 � Kombi Furgão ano 1975

As propostas deverão ser enviadas para o

endereço acima em envelope fechado.

A vendedora reserva-se ao direito de recu­
i

.

I sar as propostas,
,

VOLKS 78 - VENÓO
I

Barbada, cOiJzlranca, Cr$ 66.0,00,0,0. Tratar rua Felipe
: Schmidt. 106/602, fone: 22-9897 à noite.
j
'-

VENDO
Moto Honda 500 ou troco p/carro.

Tratar Av. Santa Catarina, 530 - Estreito.

JEN

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22·1392

VW PASSAT LS O,K

CARAVAN .
. ,

78

CORCEL II LDO 78

CORCEL II L 78

CHARGER RT . .. 77

OPALA 4P. .74

.VW 1500 72

/
I

J

, �l � �

CASA BARREIROS - Sala, 2 quartos, copa, cozinha, gara­
gem, dep. de empregada, BWC, churrasqueira. Preço: Cr$
240,.0,00.00.

I

TRANSFERÊNCIA DE
•

CONTRATO DE lOCAÇÃO
Transferimos contrato de locação de ampla
casa, localizada no Centro, própria para escri­
tório ou clínica, com: 5 salas, cozinha, ba­
nheiro, ar-condicionado (4), cortinas, luminá­
rias, divisórias e estacionamento para 10 au­

tomóveis.

Tratar: CAB lrnóveis, rua Deodoro, 22, 1.0 an­

dar, Conj. 11, fones: 22-8588 e 22-8026.

C A 'I ImOYllS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588" 22-80,26 - 22-1179 - 22-9514

,. '1!;fI )1 "

,
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APTO. BEIRA MAR NORTE - Amplo apartamento com

185,O,O,m2 - Com 3 quartos, sala em L, cozinha, 2 BWC,
copa, dep. de empregada, área de serviço e telefone.

Preço: Cr$ 10,.0,0,0,,00,.
.

APTO. ED. ADOLFO ZIGUELI - APTO. de 1 quarto, sala,
cozinha, BWC. Preço: Cr$ 3.80,0,,0,0,.

CONJUNTOS PARA ESCRITÓRIOS - CEISA CENTER.
,

1 ô- área de 20O"O,O,m2 - 2.0 área de 235,O,O,m2.

/ .,

I'

MANUTEC

Manutenção e Reparos em Aparelhos de
Precisão, de laboratórios, balanças analí­
ticas, eletricidade eletrônica e mecânica
de precisão.

ATENÇÃO

VENDA

APTO. AV. MAURO RAMOS - sala, 2 quartos, cozinha,
garagem, dep. de empregada, BWC. Preço: Cr$
80,0.0,00,,0,0,.
TERRENO NA TRINDADE - Com áreade 3O,O"O,O,m2 - Preço:
Cr$ 220.00,0,,00,.

APTO. BEIRA MAR NORTE - Com 135,72m2 - sala, 2 quar­
tos, cozinha. garagem, BWC, Poupo 476.0,0,0,,0,0, - saldo Cr$
847.0,00,,0,0 FSH.
KITINETE - Ru�Conselheiro Mafra - C/46,O,O,m2. Poup.:
Cr$ 150,.0,00,,0,0, - Saldo Cr$ 150,.0,00,,00, - FSH.

/
APARTAMENTO

BEIRA MAR NORTE
VEND0 - TROCO

)
2 quartos - sala - cozinha- dependência de empregada,
garagem etc. Tratar c/Rogério - Fones 44-4738 44-0,890,­
Horário comercial. Aceito Carro.

Não perca tempo levando seu calçado para
conserto.

A Sapataria Vaimor, está atendendo a domicí­
lio. Telefone p/n.0943, apanhamos seu cal­
çado em sua residência, devolvendo-o conser­

tado .ern 24h, pelo melhor preço da praça.
Rua Anita Gartbaldi n.? 32 - Edf. D. Izabel s/10-
Fone: 22-0943.
Não fecha p/o almoço .

, '

! .'.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se um terreno na Rua-da Loja Santa Maria em Ca­
poeiras, rua lajotada, perto de ônibus e comércio. Preço:
Cr$ 140,.0,0,0,,0,0. TRATAR TELEFONE:' 44.3745 - Creci nO
937.

i

l � � __

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

ALUGA

Ed. Ana Paula - apto 3 quartos, carpet, suíte, dep.
empregada, área de serv., sacada qrande, armários
embutidos.

Ed. B:anca - apto 3 quartos, carpet, dep. empregada,
área de serv ,;0 garage. Cr$ 7,500.00 ..

Ed Algarve, apto 1 quarto.jcarpet, gas central. Cr$
.4.000,00.

Sala Ed. Ceisa Center, 3 salasconjuqaca: 20m2

Salas Cr-isa Center 54m2, carpet. Cr$ 3.500,00.
Sala AR::, . i:Jm2. Cr$ 4.000,00.

Sala Ed. Alpl,d Centauri, .corn garage '112. Cr$
5.000,00.
Sala Ed. Atlas 90m2, carpet, garage. Cr$ 7.000,00

.-,-----------,------------'

.--- --�---------------------------

Claudino A. Roman
Prefeito

VENDE-SE TRÊS TERRENOS

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Águas de Chapecó comu­

nica aos interessados que acha-se aberta Concorrência
Pública para o transporte de estudantes do interior do

Município Conforme Edital de Concorrência n.? 00,4/79.

VENDEDOR DE PAPEL

2-55102 9

Com luze água própria. Tratar: com o Sr. Aldo Mar­
� tins Junior - Barra do Sambaqui.

Admitimos vendedor autônomo de papel e derivados para
atuarem na GranFpolis. Salário de Cr$ 10,.00,0,,0,0, a Cr$
15.0,0,0,,0,0,. Tratar à rua Valter Borges, 52 - Campinas -

São José ou pelo fone 44.3477 ..
I

li
LOTEAMENTO MORRO DO STODIECK

Temos diversos lotes a partir de c-s 280.000,00, nesta zona nobre e

valorizada da Capital.
Tratar: R. de.Queiroz Imóveis (Creci 761) Tel.: (0482) 22-4870-
Florianópolis - SC

\ ALUGA-SE
Apto.: Ed. C;ézane, quarto e sala; carpetado. Cr$ 4.000..00 .;

Apto.: Ed. Kokeiros, 2 qtos, dep. emp .. garagem. Cr$·S.OOO,OO
Apto.: Ed. Veneza, 3 qtos. dep. emp .. garagem. Cr$ 10.000,00

Coni.: Ed. Apoio_c/telefone, BWC e copa. Cr.$ 7.500,00

cont.: Ed. Hércules, carpetado. BWC. Cr$ 3.500,00
Andar: Ed. Aliança (223m2), 3 BWC, copa, ar condicionado, cortinas, divisó­

.. nas .. Cr$ 16.000,00

Conj.: Ed. ARS. BWC e copa. Cr$ 4,000,0,0
coní.: Ceisá Center. carpetado. BWC. Cr$ 3.500,00

VENDE-SE
'

Lote: Balneário Daniela; quadra da praia. Cr$ 130.000,00
Lote: Morro do Stodieck: zona nobre e valorizada da Capital. Temos diversos
lotes a partir de Cr$ 280.000,00

Apto.: Ed.-Gemi[1i II Av. Beira Mar. c/3 qtos e demais dependências. Cr$
160.000.00 de entrada e mais saldo financiado.
Lote: Jardim Itaguaçu com 660m2. Cr$. 480.000.00
Casa: Estreito c/3 qtos. sala: copa-cozinha, BWC social, garagem. Cr$
800.000.00
Tratar: R. de Queiroz Imóveis (CRECI 761)'
Rua Tle. Silveira 51. conj. 408 - Tei. (04821 22·4870

NElTAIR PICCOLOTTO
ADVOGADO
OAB.1.4.64

APARTAMENTO
Vende-se com um quarto e quarto de empregada no CENTRO,
semi-mobiliado, linda vista panorâmica, pode ficar o Telefone. Cr$
50.000,00 de entrada facilitada. Ver e tratar no 'local, R. Felipe
Schrnidt, 10� - Apto. 1203, Sábado'todo o dia ou Domingo à Noite.

Advocacia em geral, assessoria jurídico/administrativa à

empresas.
CRECI 1.762

Administraçáo e i ntermerliação de imóveis. Aluguéis, con-
tratos, vendas. , .

Escritório - Rua Tenente Silveira, 21 - sala 0,2 sobre loja
� Fone 22.0,988

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

CASA _ VENDE-SE

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,·
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

Vende-se uma casa sita à Rua Prof. Anacleto Damiani, 35
(transversal da Avenida Mauro Ramos), próxima à padaria
e Supermercados, com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área de serviço e abrigo para carro.

Tratar telefone 22-2148

I
I
!

VENDE-SE
Telefone "44" Residencial ..
Tratar com FLAVIO - 44-3687

.. .. :TElEFO�és
..

'J'COMPRO _ VENDO _. ALUGO
.

Tenho todos os 'prefixos com instalação imediata. É s6 discar 22-8366 e

resotverernos o problema de imediato, pelo melhor

p.reço da cidade. Finan­
ciamos a cOIJlPra e venda do seu telefone. Precisamos urge.nte prefixo "44".

. �,

VENDE-SE
Telefone Comercial "22"

instalado, quitado.
30 mil - 22-4186

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em
todos os instantes de minha vida estais comigo eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me' separar de Vós, por maior que seja a ilusão mate­
rial não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a .graça.

.

Agradece - N.N.B.S.

.

I

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos: Certificado 'de Propriedade n.?

0443089, TRU, e Direito de Seguro do caminhão Mercedés 1313,
placas NH-0002, ano de fabricação 1973, chassis n.>
34500315002655, 'pertencente a Maximino Tumelero.

.

DOCUMENTO PEÁDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade

pertencente Sra. Oliva de Fátima Bortolimi.
São Miguel do Oeste, 23 de fevereiro de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Vitorio Colle.

São Miguel do Oeste, 23 de fevereiro de 1979.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
i

o Sr. ANTONIO HONORIO declara que extraviou os documentos do

veículo caminhão Chevrolet 1977,. cor azul. 1'43 HI'. "chassis n."
BCi,�35IG204()5. placa ZR-0363. Certificado 11." 02922Ó7-SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

.foi extraviado o seguinte documento: Carteira de Identi­

dade, pertencente a Sra. Beatriz Lourdes Brandt.
São Miguel do Oeste, 26 de fevereiro 1979.

DOCUMENtOS�OUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: carteirade habilitação,
expedida pelo DETRAN-SC, identidade, carteira de estudante da

UFSC, carteira social do LIRA tênis Clube e carteira social do
Lagoa llate Clube, pertencente a Juarez Lasso.

CARRO ROUBADO

Foi roubada uma Brasília, Volkswagen, ano 1977, placa
AC-6094, cor azul escuro e certificado de propriedade,
TRU 'de Ewaldo Juarez Losso.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Camponesa
assegura que

a Virgem
lhe apareceu

San José - Uma camponesa
de 15 anos assegura que a Vir­

gem Maria lhe apareceu vá­
fias vezes e conversou com

ela', pedindo-lhe a construção
de uma pequena capela que se'

está tentando erigir em sua

honra.
O fato foi relatado pelo de­

legado da Guarda Nacional
rural de Parrita, no Pacífico
Sul, Miguel Angel Jirnenez.
Disse que grupos de pessoas já
estão visitando a localidade de

Parrita, onde reside a campo­
nesa, identificada como Lola

Valverde, para conhecer de

perto os detalhes da aparição.
O sacerdote católico Tadeo

. Latan disse que há rumores

que a Virgem Maria apareceu
também a outras 3 meninas e a

um jovem mudo, mas a «uern

tem Ialado sobre isso. res­

ponde que acreditariam no

milagre se o rapaz recuperar a
fala. Latan disse não acreditar
nas aparições de momento,
embora admita que existem

pessoas que asseguram tê-Ias
visto e que Lola Valverde so­

freu desmaios depois de con­

versar com a Virgem.
As autoridades eclesiásticas

têm se negado a comentar os

fatos, alegando que não pos­
suem informações certas que
até agora só escutaram sirrí­

pies rumores.

,.,
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Colômbia

enfrenta

grande onda

de protestos

I'

Bogotá - Forças militares

ocuparam ontem a Universi­
dade Nacional da Colômbia.
afetada por distúrbios, en­

quanto numerosos sindicatos

estavam à beira da greve, na

pior onda de agitação estu­
dantil e trabalhista já enfren­
tada pelo Governo do presi­
dente Júlio Cesar Turbay
Ayala.

'

Por decisão do Conselho
Superior da Universidade Na­
cional, a força pública tomou
todas as instalações da escola.
a maior do país, cOITl \ inte mil
alunos, depois de se dar uma
"escalada de agitação e vio­
lência", segundo um comuni-
cado do conselho. I

Os estudantes protestam
pela prisão de alguns de seus

companheiros acusados de
pertencer ao movlmento 19 de
Abril - M-19 -, a maior

guerrilha urbana que opera na
Colômbia, à qual o exército
vem' aplicando forte 'repres­
são. Também manifestam-se
contra o estatuto de segurança
colocado em vigor pelo Go­
verno. no ano passado para
aumentar a pena dos "subver­
sivos".
Simultaneamente numero­

.

sos sindicatos estão à beira da

.greve e ameaçam paralisar a

educação pública, a produção
e refinação de petróleo e de
aço, após interromperem as

negociações sobre demandas
cujo ponto fundamental é um

aumento substancial de salá­
rios.
O mais grave conflito traba­

lhista, se apresenta na em­

presa petrolífera estatal Eco­
petrol, onde o sindicato exige,
além de melhoras' econômi­
cas, a reintegração dos traba­
lhadores demitidos durante
urna greve ilegal há dois anos.
As conversações diretas fica­
ram prejudicadas ontem e o

conflito entra em fase de con-,..
ciliação, que poderá resultar
numa greve se não houver
acordo. A Ecopetrol refina 95
por cento da gasolina que se

consome no país.

"
I.

TROPAS V'ETNAM'�TAS RECHAÇAM
.

CHINESES EM UMA PRovíNCIA
.

Bangcoc, - Tropas viet­

namitas rechaçaram as chi­

nesas perto de Lang Son,
mas os invasores consegui­
ram recuperar as posições
perdidas em alguns pontos,
informaram ontem, em

'Bangcoc, fontes da inteli-

gência.
O Vietnã anunciou que

suas tropas mataram ou feri­

ram 27.000 chineses em 12

dias de luta. De acordo com

a versão de Hanói, as tropas
vietnamitas dest ruirarn

também 200 tanques e ou­

tros 30 veículos militares.

,Os analistas opinaram
que as baixas a que se refere

chinesas encabeçadas por
tanques tiveram certo êxito

frente aos vietnamitas nas

suas regiões, mas nenhuma

cidade foi capturada.
Segundo ainda os analis­

tas, a maior batalha da

guerra de I? dias será tra­

vada em torno da cidade de

Lang San, situada em impor­
tante rota de transporte. 16

quilômetros ao sul da Iron­

teirachinesa.
As fontes disseram que as

duas partes reforçaram re­

centemente suas tropas na

tona de Lang San com solda­

dos de infantaria, tanque e

peças de artilharia, mas que
tudo' indicava que nenhuma

das partes obteve, até agora.
vantagem decisiva na re­

gião.

China propõe retirada dupla A emissora de Hanói,

_______________________________.;.. __:_ . captada aqui, informou que
os vietnamitas tinham ma­

tado, ontem. cerca de 2.000
chineses em quatro provín-
cias de Lan Son, Hoang Lien
Son. Cao Ban.g e Quang
Ninh.

o Vietnã são exageradas c

que as perdas sofridas por
esse país são maiores que as

chinesas.

Todavia, a agência de no­

tícias japonesa. Kyodo,
atribuiu ao vice-primeiro
ministro chinês, Li Shien

Nien, a declaração prestada
aos jornalistas em Pequim
de que a invasão chinesa

causou grandes baixas em

"duas' ou três" divisões regu­
lares vietnamitas.

Os vietnamitas repeli ram
as tropas chinesas perto da
cidade de Lang S011, i 28 qui­
lômetros ao nordeste de Ha­

nói, e em Loc Binh , disse­
ram as fontes.
Acrescentaram que

contra-ataques das forças

Tóquio -O Governo Chinês enviou ontem uma

nota oficial à embaixada vietnamita em Pequim
propondo que os dois países mantenham conversa­

ções "tão logo quarito possível" para por fim ao

conflito fronteiriço de duas semanas, informou a

agência de notícias oficial chinesa "Nova 'China".

A agência disse que a China propôs ao Vietnã que
os dois governos "designem um vice-mimstro 'de
assuntos externos.corno representante para se reu­

nirem sem -dernora num local aceitável mutua­

mente, para manter negociações concretas" sobre
como por fi m à guerra.

Tensiío no ·reatamento·entre China e EUA
Washington - Os Esta­

dos Unidos e a China estabe­

leceram ontem relações di­

plomáticas em .ambiente
tenso devido ao conflito ar­

mado no Sudeste asiático.
As cerimônias de ontem

em Washington e Pequim
simbolizaram a transforma­

ção dos serviços diplomáti­
cos dos dois países em em­

baixadas. Isso acontece exa­

tarnente sete anos e um dia

depois .que Washington e

Pequim concordaram em

melhorar as suas relações.

As cerimônias de ontem

consistiram no içamento das"

bandeiras, nas trocas das

placas identificadoras dos

edi fícios e em recepções ofi­
ciais.

O embaixador chinês

Chai-Tse Min apresentou
suas credenciais ante o pre­
sidern e norte-americano
JiJ11my Carter. I
"Considero que este é um

dia histórico na evolução do

nosso país". afirmou Cárter.
"Consideramos esta uma

grande oportunidade pará o

futuro".

Tse Min , que estava

acompanhado de sua mu­

lher, Li Youleng. disse que
usará sua influsncia para
"promover ainda mais a

amizade entre nossos po­
vos".

Enquanto isso, em Pe­

quim o encarregado da mis­

são' norte-americana, J. Sta­

pleton Roy. representou nas

cerimônias o embaixador

Leonard Woodcock, que.foi
nomeado: anteontem, em

solenidade realizada no De-

partamenta de Estado, em

Washington.
O secretário do Tesouro,

W. Michael Blumenthal ,

que se encontra em Pequim
tratando da assinatura de

acordos comerciais, presidiu
a cerimônia do içamento da

bandeira norte-americana.
Contrastando com o' am­

biente festivo que prev aleceu
em Washington durante a

visita do {ice-primeiro mi­

nistro chinês, Teng Hsiao­

Ping, poucas 'semanas atrás,
as relações sino-norte-

americanas esfriaram consi­

deravelmente depois da in­

vasão chinesa aoVietnã.
Os Estados Unidos con­

denaram severamente a

China depois da invasão,
pois o fato no julgamento
dos estrategistas norte­

americanos, colocou a Casa

Branca em uma posição difí­
cil frente a Moscou. ne mo­

mento em que os Estados

Unidos estão interessados
em subscrever um acordo de

limitação de armas estraté­

gicas com o Kremlin.

Última base de

espionagem dos EUA

é expulsa do Irã
Teerã - Os Estados Unidos foram expulsos ontem de sua última

estação de espionagem eletrônica anti-soviética no Norte do Irã,
porém funcionários norte-americanos alegaram que não se perdeu
nada secreto. Uns 20 técnicos que ocupavam a estação de Karban,
no noroeste do Irã, foram levados a Teerã por avião. depois que os

guerrilheiros invadiram a estação.
Em Washington. funcionários do Governo disseram que antes de

abandonar a estação os norte-americanos explodiram o equipa­
mento secretíssimo que usavam para espionar as provas de foguetes
soviéticos. Ignora-se se os guerrilheiros que tomaram a estação
eram direitistas ou esquerdistas, porém JS autoridades de Washing­
tondisseram que o local foi tornado por forças amigas e que nãpse
fez mal aos ocupantes do mesmo.

-

,

. Contudo, Khorneini e seus assessores criticaram várias vezes a

presença militar norte-americana no Irã, e é óbvio que não se

permitirá aos norte-americanos regressar. à estação espiã.
A base próxima à fronteira sov iética era a mais importante das

instalações norte-americanas no Norte do Irã, que espiava as provas
de foguetes soviéticos na Asia Central. A outra estação havia sido
fechada durante os últimos dias de motins antes da vitória da
revolução de Khorneini contra o Xá.

NÃO A KHADAFY

Um jornal local informou que o novo governo iraniano rechaçou
um pedido de permissão do chefe de Estado da Líbia, Moammar
Khadafv. para visitar o Irã.

O diário conservador "AI Qabas' disse que o novo governo
revolucionário iraniano havia informado a Khadafy que ele seria
bem-vindo somente se trouxesse consigo o Imã Mussa Sadr , o

desaparecido dirigente da seita muçulmana xiita do Líbano.
Sadr desapareceu quando fazia uma visita à Líbia em agosto

passado e seus discípulos no Líbano acusam o Governo líbio de
mantê-lo preso em regime de incomunicabilidade.
O Irã está interessado em Sadr porque é um país predominante­

mente muçulmano xiita e porque o Imã desaparecido é iraniano.

Governo do Irã ouvirá

o povo a 31 de março
Teerã-O ministro do Interior, Ahmad Sadr Haj Seyed, anunciou ontem

que o plebiscito nacional que decidirá se o país se converterá ou não uma

república islâmica será realizadono dia 30 de março.
A fim de ajudar os analfabetos. serão utilizados cartões vermelhos, a serem

depositados na urna pelos que quiserem votar contra, e verdes, pelos que
forem a favor. Poderão votar todos os cidadãos iranianos maiores de 16 anos.

.Os iranianos que residirem no estrangeiro poderão votar nos consulados,
escritórios comerciais e outras repartições oficiais iranianas.
"O "Ayatollah" - Apelou ontem a todos os iranianos para que votem a

favor do estabelecimento de uma república islâmica como 'melhor sistema
para proteger seus· direitos e liberdade.
U plesbiscito havia sido marcado anteriormente para 21 de março, mas foi

adiado porque se necessitava de tempo para os preparativos.
.

Seyed disse que a contagem dos votos começará imediatamente depois do
encerramento do plebiscito às 18 horas - hora .Iocal - mas não se revelou

quando seriam divulgados os resultados oficiais.
Os observadores políticos vaticinam que uma maioria esmagadora votará a

favor da criação da república islâmica, que porá fim à monarquia de 2.500
anos e ao reinado do seu último soberano.

Mais uma vez, centenas de milhares aclamam o ayatollah,

Khome;ni volta
à cidade natal e
é recebido por

.milhares· ele xiitas)
I

noite". disse Barzagan numa transmissão de

rádio.
"Encarceram pessoas, atacaram embai­

xadas e a residentes estrangeiros e fizeram

malograr nossa reputação e inclusive a repu­
tação de Khomeini. Isto é uma desgraça. Se

continuar, não teremos outra alternativa'
senão renunciar".
A caravana motorizada de Khomeini

levou 4 horas para percorrer 160 quilôme­
tros de Teerã a Qorn.: Passou lentamente

pelas ruas enfeitadas de bandeiras. seguindo
lima fila de Ilores ao' longo da pista até o

santuário de Hazrat Maasou Meh, irmã de

um líder religioso xiita que morreu há mil e
300 anos.

Mullahs, os sacerdotes m uçulmanos e

muitos dos 10 mil estudantes das escolas de

teologia locais di rigiram o coro da multidão,
que clamava "Allah , Akhbar" � Deus é

grande".

Qom, Irã - O Ayatollah Khomeini, líder

espiritual da revolução islâmica. que derru­
. bou o xá Moharnmad Reza Pahlevi do trono
do I rã, regressou ontem a sua cidade natal e

recebeu uma triunfal recepção depois de 14

anos de exílio.

Dezenas de milhares de jubilosos muçul­
manos xiitas fizeram caso omisso 'do frio

matinal para \ er o patriarca religioso, de 78

anos. A multidão se agrupava em filas de 30

a 40 pessoas através das barricadas improvi­
sadas.

Khomeini abandonou Teerã para viajar a
Qorn, apesar da ameaça do primeiro mi­

nistro Mehdi Barzagan de renunciar devido

aos atos do comitê 'revolucionário do Aya­
tollah, já que o dito comitê é um Governo
paralelo que funciona independentemente
do Governo provisório de Barzagan.

"Se nos opõem, estão.contra nossas no­

meações. Nosso dia foi convertido em

REVALIDAÇÃO PROFISSIONAL

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11 a RE­
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EX'ERCí­
CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRIÇÕE�. PRESERVEM SÉUS DIREITOS.
INFORMAÇOES, FONE 22-9857.

I,

!
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VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

I' Excelente lote plàno, com água, luz, rua pavimen�
tada, pronto para construir, situado à.rua Duque de

Caxias;-732 - Bairro Vila àperária. Tratar pelo tele-, .!
fone (0473) 44-1571 cam sr. Djalma Pitz -- horário:
comercial.

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE VERDE

Qualidade Inigualável. Única firma espe-
� cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI-·

lÂÇÁÔ DE SERViÇOS FLORIMPAR LTOA.
Av. t-'res. Ke,nnedy, 378 - S/Loja - Campi·nas

- São José.

Mudanças locais, nacionais e. internacionais

I d·C au Ia
a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoesche!, 62
Fone: (0482) 22-4102

CASA NO CENTRO
VENDE-SE

Rua Almirante Lamego, bem próxima ao Colégio Catari­

nense, três quartos (um com banheiro privativo), sala,
copa, banheiro social, cozinha, dependências. completas
de empregada, churrasqueira, espaçosa biblioteca, gara­
gem para dois carros, q'uarto contíguo à churrasq.ueira.
Tratar pelo telefone 22-1516

\

do tratado de paz.
Begin insiste em que a autono­

mia palestina deve ser negociada
em separado. Sadat, no entanto,
não qucrendo ser acusado pelos
países árabes de ter feito uma paz

separada com Israel ou de haver
abandonado a causa dos palesti­
nos, deseja que se estabeleça um

prazo.
Em segundo lugar. o Governo.

norte-americano apoia a posição
egípcia no sentido de que o tra­

tado de paz não deve ter priori­
dade sobre os tratados de defesa

que o Egito possa subscrever com
outras nações árabes.

Em terceiro lugar, a adminis­

tração Carter apoia a decisão

egípci� de ,não trocar embaixado­
res com Israel até que a totalidade
da Península do Sinai tenha sido­
devolvida ao Egito e se tome pro­
vidências para assegurar a auto­

nomia palestina.
As conversações de alto nível

lsrael-Norte-Americanas come­

çarão na Casa Branca e, poste­
riormente, deverão realizar-se em

.

Carnp David. principalmente se a

Carter e Begin juntar-se Sadat,
possibilidade que o pr. 'dente
norte-americano ainda nao des­
cartou.

Cal-ter tenta paz e

faz reunião com

Menahem Begin

nhola.
Policiais armados de metralha­

doras guardavam os postos elei­
torais no início da votação. às
nove horas (local) da manhã. em

meio à tempestades elétricas in­
termitentes e ao temor de que os

terroristas tentem impedir que os

eleitores compareçam às urnas.

As autoridades previram. en­

tretanto. que o número de pessoas
que exercerá o direito de voto

dentre os 26,8 milhões de inscri­

tos, será bem elevado.
As pesquisas de opinião anteci­

pam que embora Gonzalez, de 36

anos, se adiante a Suarez por uma
ligeira margem, na votação popu­
lar. o PSOE obterá menor nú­
mero de cadeiras do que a UCD
no novo parlamento de 350 mem­

bros, devido ao mecanismo dos
sistema eleitoral espanhol.

Nas últimas eleições. o partido
de Suárez obteve 43 cadeiras mais
do que o de Gonzalez, porem II a

menos g�:.as;I7J,n�ce,�s�ri��.P!!J_
, conseguu marorta nas cortes. que
tinham então 300 cadeiras.

APARTAMENTOS VENDE-SE'
Financiamento garantido

Prédio recém construído - con,strução pró­
pria - bela vista da cidade e BAIA NORTE -

uma unidade por andar.
Apartamentos: 1 living" 3 quartos, cozinha,
área de serviço, banheiro social; garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.
INFORMAÇÕES: Imobiliária Navegante Ltda.
Creci '132 - Rua Santos Saraiva, 1975 - Fo­
nés: 44.2704 e 44.0373.

Espanhóis votam para
eleger seu primeiro

Parlamentoem 40 anos .>,J

Washington - O presidente
Jirnmy Carter iniciou ontem uma

nova etapa de negociações de paz
para o Oriente Médio com o

primeiro-ministro israelense Me­
nahem Begin. As possibilidades
de êxito destas novas conversa­
ções são poucas, pois, antes de
partir de Israel para Washington,
Begin criticou os Estados Unidos
por apoiarem as exigências egíp­
cias, por ele qualificadas de "to­
talmente inaceitáveis".
A dissensão israelense, se­

gundo funcionários do Governo
norte-americano, gira em torno

de três problemas principais que
não foram resolvidos até agora.
Em primeiro lugar. o Governo
dos Estados Unidos quer que se

estabeleça o prazo de um ano para
a instauração de autonomia para
os habitantes palestinos dos terri­
tórios'árabes ocupados por Israel,
prazo que se incorporaria ao tra­

tado de paz entre Egito e Israel.
.

É também desejo dos Estados
Unidos que Begin e o presidente
egípcio Anwar Sadat troquem
cartas estipulando que será esta­

belecida uma autoridade pales­
tina na margem ocidental do Rio
Jordão e na Faixa de Gaza nos 12
meses subsequentes à assinatura

Madri Os espanhóis acorre­

ram, ontem. às. urnas rara eleger
seu primeiro Governo, como de­
termina a nova constituição,
numa eleição em que a União de
Centro Democrática (UCD) par­
tido do'prirneiro-ministro Adolfo
Suarez surge como o favorito,
mas. embora venha a conquistar
o maior número de cadeiras na

câmara baixa. não terá votos sufi­
cientes para fazer a maioria abso-
luta.

'

A té o meio-dia. segundo in­

formações oficiais. 13 por cento
do eleitorado já havia votado,
não se tendo registrado nenhum
incidente de maior importância
durante a manhã.

Apesar do favoritismo que as

prév ias dão ao seu partido. o

primeiro-ministro Suarezterá que
fazer frente a um forte desafio, o
prestígio eleitoral do líder da opo­
sição, Felipe González. do Par­
tido Socialista Operário Espanhol

. (PSOE) que tenta compartilhar 9
poder pela primeira \'et-d'ds'cte:õ
término da guerra civil espa-

Plebiscito na Escócia
pode romper unidade
da Grã-Bretanha

,$

Tanzânia faz exigência
para acertar paz na

guerra contra Uganda
Nairobi, Quênia - O presi- princípios quanto à permà­
dente da Tanzânia , Julius nência do seu regime em

Nyerere, fez uma série de exi- Uganda".
gências ao presidente de A Tanzânia "deixa claró
Uganda, ldi Arnin , em troca que a derrubada do regime de
da paz, mas não exigiu a. re- Amin é coisa que cabe aos

núncia do governante ugan- ugandeses decidir. O que inte­
dês.

•

ressa à Tanzãnia é somente

Nyerere disse ontem, numa golpear Amin fortemente e as­

transmissão radiofônica, que segurar que ele nunca mais
a guerra de quatro meses de voltará á atrever-se a violar
duração entre,as duas nações nossa integridade territorial".
\ izinhas na Africa Oriental Ontem circularam rumores

"poderia terminar amanhã" se de que Amin e sua família ha­
Uganda e a Organização da viam fugido de Uganda, mas
Unidade ,Arricana aceitassem numa transmissão da rádio
três condições: desse país horas depois. Amin

- Que a OUA condene pediu ao. Quênia, Zaire.

�min por ler invadido a Tan- Ruanda e Burundi que procu­
lama. rassem convencer Nyerere a

- Que Ainin desista de re- aceitar a mediação da OUA.
clamar urna porção do norte Os observadores acham qué
da Tanzânia. a alocução de Amin foi uma

- Que Amin' prometa tentativa desesperada de con­

nunca mais voltar a invadir a ter o avanço das forças tanza­
Tanzânia. nianas na região sul de
O jornal oficial da Tanzânia Uganda.

disse ontem que esse país "não Uganda invadiu a Tanzânia
oculta o fato de que nào gos- em outubro. Amin r'eclamou
tamos do fascista Amin e que' um pedaço do território tan­
muito nos agradària vê-lo de- zaniano e di rigiu vários insul­
saparecer". Acrescentou que tos a Nyerere, mas este jurou
o nome de Amin "era sinô- vingança e suas forças, en­

nimo de morte". grossadas pelos exilados
"Entretan O. apesar do que ugandeses inimigos de Amin,

nos desagrada o idiota, o pre- inv'adiram sua vizinha há al­
sidente Nyerere e seu Governo gumas semanas e agora levam
têm mantido uma atitude de a melhor no conflito.

I

Edimburgo, Escócia - Os
escoceses começaram ontem a

votar em um histórico plebiscito
que poderia culminar com o esta­

belecimento de um Governo au­

tônomo nesta região, pela pri­
meira vez em cerca de três séculos.

De acordo com os adversários
do plano. tanto na Inglaterra,
como na própria Escócia, o as­

sunto poderia culminar com um

rompimento do Reino Unido. Os

galeses, que
....foram absorvi�os

pelo que no século XVI era co­

nhecido como a Grã-Bretanha. se

pronunciarão também por uma

forma limitada de autonomia.

Todos os indícios apontam para a

possibilidade de que o resultado
do plebiscito seja aprovado na

Escócia. mas rechaçado em Ga­
les. Os resultados definitivos não

deverão ser conhecidos antes de
amanhã à tarde.
Acham os analistas que devido

à norma de que 40 por cento dos

3,8 milhões de eleitores da Escó-
cia deverão aprovar o Governo
próprio para que possa ser aceito .,

t.

pelo parlamento britânico em

Londres, pelo menos 1.4 milhão
de escoceses terão de votar afir­
mativamente. As pesquisas de

opinião indicaram a

POSSibilidadeU r-s-,

de que a exigência de 40 por centr �
dos votos aprobatórios se mate

.:«

rialize, em parte devido ao fato de
que os adversários do próprio
Governo advertiram que a auto­

nomia iQWlicará em desastre para
a Escócia e em um rompimento
para o Reino Unido. A última

pesquisa mostrava na Escócia 3X

por cento a favor. 3g por cento
contra e 24 por cento indecisos.

, .�
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IRODOVIA se 411 ,

A REDENÇÃO
DO VALE

Com a presença de autoridades e convidados o Governador Antonio Carlos Konder Reis entrega às 10,30 horas
de hoje ao tráfego o trecho asfáltico TIJUCAS-SÃO JOÃO BATISTA numa extensão de 20,6 quilômetros ..

O ato inaugural será realizado no início do trecho em Tijucas, devendo em seguida o Governador em
companhia do Secretário dos Transportes, Comandante Nicolau Malburg do diretor geral do DER, Engenheiro

. Antoruo Carlos Werner percorrer a rodovia até São João Batista. \
.

As 11.30 horas Konder Reis vai inaugurar três escolas municipais construídas em convênio com a Secreta-,
na de Educação do Estado. Ao meio dia na Câmara Municipal de São João Batista o Governador receberá o

título de CIDADÃO HONORÁRIO, OUTORGADO PELO Poder Legislativo Local em reconhecimento pelos
relevantes serviços prestados ao município.

As 12.30 horas retoma a Tijucas onde participará de uma churrascada em sua homenagem, promovida pela
direção da USATI. Após a homenagem 0 Governador do Estado retorna a Florianópolis.
1 INFORMAÇOES TÉCNICAS , _ _

Os serviços de Implantação e Pavirnentaçáo da Hodovia SC411, trecho TIJUCAS-SAO JOAO BATISTA
foram iniciados em 17 de Agosto de 1970 e concluídos em 23 de fevereiro de 1979. A Hodovia executada nos

padrões de 1.,0 classe, para uma velocidade diretriz de 80 km/h, e rampa máxima de 6%, possui 20,6 km de
extensão, uma plataforma de terraplenagem de 13,00 m, uma pista de rolamento de 7,00 m e 2,00 m para cada
acostamento lateral.

/

Para os serviços de Implantação, foram movimentados 560.234.270m3 em terr�plenagem e para a pavimen­
tação, foram executados 57.000,000 m3 de reforço de sub-leito com pedra pulmao, 64.975,00 m3 de base de

brita graduada e 12.096,000 m3 de capa asfáltica em concreto betuminoso usinado à quente.
2. PARTICIPAÇÃO

2.1 PROJETO:
PLANISUL S/A - Planejamento e Projetos

2.2 IMPLANTAÇÃO:
Companhia Catarinense de Terraplenagem - SOCATEL E ENCONAL Engenharia e Construções Nacional

Uda .

2.3. TERRAPLENAGEM COMPLEMENTAR:
ENGEPL.�N - Terraplenagem, Saneamento e Urbanismo Uda.

2.4. PAVIMENTAÇÃO: �
�_,

MAPE - Construtora e Comércio Uda.
2.5. SINALIZAÇÃO:

.. _ '. .' . _

'

DER-SC, Diretoria de Operações - Divisão de Engenharia de Tráfego - Serviço de Sinalizaçáo.
2.6 SUPERVISÃO E FISCALlZAÇAO:

DER-SC, Diretoria de Construção - Escritório de Fiscalização da Coordenadoria do Litoral Centro.
3. CUSTO DÁOBRA

.

3.1. PROJETO. . . . . . . . . . . . . . .

. Cr$ 398.817,6� I
3.2. DESAPROPRIAÇÃO..... . Cr$ 2.468.199,7 •

3.3. IMPLANTAÇÃO . Cr$ 4.740.420,70;
3.4. TERRAPLENAGEM COMPLEMENTAR E PAV. . .. Cr$ 75.885.,641 ,81 �
3.5. SINALlZAÇÃO :.............

. 6r$ 450.00Ó,00:
3.6. SUPERVISÃO E FISCALlZAÇAO. ."

.Cr$ 9i·:�����,�gTOTAL Cr$ . . ,

4. Fgram pagos pelos Governos anteriores Cr$ 4.740.420,70, e neste Governo Cr$ 86.741.082,23.

A REGIÃO DO VALE DO RIO TIJlJCAS
A Região do Vale do Rio Tijucas denominada de São Sebastião, por Sebastião Caboto em sua viagem pelo

Litoral Catarinense teve o início da sua Colonização e expansão por volta de 1830, com o posto de passagem,
junto à Foz do Rio Tijucas. servindo aos moradores de Porto Belo que demandavam à Ganchos, São Miguel e
Armação da Piedade.

. ..' . .

O seu sertão foi explorado pelo Alferes Antônio José de Freitas Noronha, em busca de pinheiros, a mando
do Governador da Capitânia de 1786 a 1788 ..

A partir daquele ano, a expansão tomou novo rumo com o início da concessão de sesmarias a vários
pretendentes, entrando pelo séculos XIX as concessões não só as margens do Rio Tijucas co�o em outras

regiões próximas.
Planejando o Governo dar incremento à povoação da Foz do Tijucas encarregou dos trabalhos o Enq.?

Militar Tenente João de Souza Melo e Alvim que em 1847, fez o levantamento do rio, da sua Foz até São João e

projetou a nova povoação. No ano seguinte. atendendo às sugestões de Melo e Alvim, à Lei de 5 de Abril
desmembrou .as terras às margens do Rio Tijucas do Termo da Vila de Porto Belo, para formar uma freguesia, a
de São Sebastião da Foz do Rio Tijucas, ligado ao termo da Vilade São Miguel.

O ritmo crescente da povoação, apesar das divergências sobre as linhas divisórias entre Porto Belo e São

Miguel, provocou a 4 de Outubro de 1859 a criação do Município de São Sebastião de Tijucas, passando a

constituir seu· distrito o antigo termo da Vila de Porto Belo e a freguesia de São João Batista, desmembrada de
São Miguel.

De Tijucas, já neste século, originaram-se os seguintes Municípios: �ova �rento, pela Lei n.� 36, de 8 de

Agosto de 1892, Canelinha pela Lei n.? 855 de 3 de Dezembro de 1962 e Sao Joao Batista pela Lei 348 a 21 de
Junho de 1958.

A região do Vale do Rio Tijucas, possuidora de belas e férteis terras, destacou-se desde então no plantio de
cfumo e principalmente da cana-de-açúcar e remontam de longadata as suas reivindicaçôes de melhores vias de. ,/1

comunicação e escoamento de seusprodutos, notadamente os oriundos do.s seus inurneros engenhos. Com a

instalação de fábricas e indústrias, principalmente de açúcar e ce�âmica, a construção da RodOVia SC 411 .

tornou-se um fator decisivo para o pleno desenvolvimento da Reglao.
Com a implantação da SC 411, trecho TIJUCAS-SÃO JOÃO BATISTA-NOVA TRENTO, e com o asfálto ora

concluído. até' SÃO JOAO BATISTA ficam atendidas todas as atividades industriais, abrineo para o laborioso

povo. do Vale, novas e seguras perspectivas de desenvolvimento.

o PROGRESSO ESTÁ CHEGANDO

A inauguração no dia de hoje do trecho asfáltico
TIJUCAS-SÃO JOÃO BATISTA vem testemunhar a.

chegada do progresso a este vale. Aproveitamos
pará agradecer ao Dr. ANTONIO CARLOS KONDER
REIS a entrega de mais esta grande obra que vem

marcar o grande trabalho desenvolvido em seu go­
verno.

}

FÁBRICA CHAVES
FUNDADA EM 1928

PRODUTOS CHAVES
---- DE.

IRMAos CHAVES LTOA
IND'jSTRiA E AGRICULTURA

End. Telegr••CHAVES. - Fones 63-1T6 e 63·244
lnsc. Est. 2501725,,; - CGC 86364.387/0001-80

Rua Miguel Ezequiel,,12 - C. Postal, 3
88,200 - TIJUCAS - S. C.

, • _ ,'_ � "I _.

rI
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A REDENÇÃO DO VALE TIJUCAS

A pavimentaçãô da rodovia se 411, trecho
TIJUCAS-SÃO JOÃO BATISTAS que hoje será
inaugurada, é o marco de uma etapa de desen�
volvimenta para. esta reg ião.

Lajotas coloniais lajes pré moldadas
Osmário Giacomossi
-. proprietário-

Rua Geral fone 64-140 CANELINHA�SC

CERÂMICA SANTO ANTONIO

I

ASFALTO: .REALIDADE
NO VALE TIJUCAS

Tijucas, 02 de Março de 1.979

OBRIGADO GOVERNAD6R
Uma estrada é mais que uma faixa de asfalto. É
União, Confraternização e Progresso.' Tudo
isto traduzido pelo trabalho marcante do
grande e realizador governo 'do Dr. Antonio
Carlos Konder Reis.

CERÂMICA EUCAPISO LT'DA

Tijolos, lajotas, elementos vazados
Nova Descoberta fone 64-176 TIJUCAS-
SC

EUCLIDES ORSI
Cerâmica - Nova Descoberta
TIJUCAS- SC

\

, -

r

.OBRIGADO GOVERNADOR KONDER REIS

Dr. Laura Vieira de Brito
Prefeito Municipal

Aquilo que era apenas um sonho em 1.969
transforma-se agora em realidade O asfalta­
mento da SC 411 trecho TIJUCAS SÃO JOÃO
BATISTA vem sem sombras de 'dúvidas acele-

/

rar o desenvolvimento desta região. Parisso,
em nome da comunidade de TIJUCAS quere­
mos ágradecer este grande benefício propor­
cionado pelo atual Governador, Dr. ANTONIO· \

CARLOS KONDER REIS.

Aproveitamos-a oportunidade para expressar nossos agradecimentos ao Excelen­
tíssimo Senhor, Dr. Antonio Carlos Konder Reis, Diqrríssimo Governador do Es­
tado pela conclusão astáttlca da se 411 trecho TIJUeAS�SÃO JOÃO BATISTA.

·IRMÃOS DADAM LTOA
Telhas.itijolos, elementos vazados, lajotas coloniais
63-213 TIJUCAS-SC

/

Nova Descoberta - fone
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CERÂMICA
TERNES

AGRADECE

Em' nome da população beneficiada com o asfaltamento da
SC 411 trecho TIJUCAS-SÃO JOÃO BATISTA queremos agra-'
decer a todos que contribuíram para que esta grande obra se

tornasse realidade. Ao Dr. ANTONIO CARLOS KONDER REIS
que está inauqurando este melhoramento para o vale, nossos
profundos agradecimentos.

-13

CERÂMICA TERNES LTOA
.

Lajes pré moldadas-tijolos e elementos vasados
Rua Senador Gallotti, 20 - Fones 63-195':' 63-179
TIJUCAS-SC

\

,
'

.,

n'
USFlTI S.Fl.

• • REFINADORA CATARINENSE e cerâmica portobeIo s.a
I

FAZEM SEU o JÚBILO DAS POPULAÇOES DO BAIXO
VALE DO RIO TIJUCAS.E A ELAS SE ASSOCIAM PARA
EXPRESSAR SUA GRATIDÃO AO EXCELENTíSSIMO

SENHOR

DR. ANTONIO CARLOS KONDER REIS,
DIGNíSSIMO GOVERNADOR DO ESTADO

PELA IMPLANTAÇÃO E ASFALTAMENTO DA ESTRADA
SC-411, A INAUGURAR-SE EM 2 DE MARÇO DE 1979.

I

·REDENÇÃO DO VALE

I _

A implantaçãoasfáltica da SC 411 trecho TIJUCAS-SAO
JOÃO BATISTA vem se constituir na redenção�oVale/
Aproveitamos a oportunidade para manifestar em nome

do povo da região nossos agradecimentos ao Dr. AN­
TONIO CARLOS KONDER REIS, digníssimo Governa­
dor do Estado, pela-conclusão desta importante rodo­
via.

CERÂMICA AURORA LTOA

Lajotas para pisos glassuradas enaturais
31 anos deexpenência no rama a serviço do progresso­

Av. Cantoria Florentino da Silva, 03 a 19
CANELINHA-SC

Nova Estrada irá até

A nova estrada Tijucas-Canelinha-São João Batista
sairá mesmo, Esta é a notícia que colhemos nos últi­
mos dias junto aos órgãos competentes do Governo
Ivo Silveira, e em palestra com o Deputado Walter

Gomes-que teve papel preponderante na decisão go­
vernamental. Como se recorda, há meses o Prefeito
Wilde Gomes endereçara ao Governador, memorial en­
fatizando a necessidade de um novo traçado entre 'Ti­
jucas e São João �atista, modernizado uma estrada já
obsoleta e que não comporta mais o intenso tráfego
que por ela se escoa. Hoje podemos noticiar como
certa a nova estrada, pois para isso no último dia 26

realizou-se no DER concorrência pública para os ser­

viços de topografia e do novo traçado. Com uma novi­
dade: a nova estrada, num empenho do Vice­
Presidente da Assembléia Walter Gomes, deverá che­
gar até Nova Trento, o que será de inteira justiça, haja
vista-a importância daquele Município no progresso de
todo o Vale.

.

Por outro lado, já se pensa também, numa nova es­

trada para Brusque, que, segundo é pensamento, de­
verá sair entre o Espraiado, no Centro do Moura, e

Santa Luzia, naquele Município.

A notícia acima foi publicada em outubro de 1969, Foram quase 10 anos, de desencanto - às vezes; de
esperança - bastante.

. Finalmente, hoje, nosso povo respira, aliviado e agradecido, Está concluída a obra que abre enormes

perspectivas para nossa terra e nossa gente, A gente do Vale que, das históricas balsas de madeira e das
canoas que singravam o Rio Tijucas, das carroças puxadas ao passo das parrelhas de cavalos sonolentos,
,carregando arroz; açúcar e outros produtos agrícolas - por estradas poeirentas, para o porto de Tijucas, pulou
para a era do automóvel, do caminhão e do asfalto,

.

Os nosso�agradecimentos, em nome do povo de Canelinha, aos que contribuirarn para esta grande obra, A
nossa homenagem póstuma ao saudoso Deputado Walter Gomes - o grande batalhador do vale - e, em

especial ao Governador Konder Reis, que concluiu e está inaugurando a SC-411,

Canelinha, 02 de março de 1979
ÊNIO LAUS .

__ Prefeito Municipal
/ Em Exercício

SÃO' J;OÃ� BATISTA
TAMBEM AGRADECE

\

A implantação da SC 411, trecho TIJUCAS­
SÃO JOÃO BATISTA vem beneficiar todas as
atividades industriais, abrindo para o labo-,
rioso povo do VALE, novas perspectivas de
des.envolvimento. A par disso, em nome da
comunidade enviamos nossas mensagens de
agradecimento ao Governador do Estado, Dr.
ANTONIO CARLOS KONDE'R REIS.

São João Batista, 02 de Março de' 1979
Air Reinert

Prefeito em Exercício

,
.

•

PROGRESSO
DE TODO O{

VALE
\
J

'�
'1
«
•
!

i

Finalmente O asfalto está chegando ao Val,e do Tiju'cas. A concorrência
pública foi assinada em 26 de Outubro de 1969. Foram necessários três
governos, Ivo Silveira, Colombo Salles, e Konder Heis, para a conclu­
são desta obra vital para o desenvolvimento da região.'
Nossos cumprimentos a atual administração estadual que virá trazer
melhores dias para os habitantes do vale�

CERÂMICA, UNIÃO
Bento Aragão E_ Cia
Av. Cántório Florentino da Silva, 72
Fones:" 64-130 - 64-131 - CANELlNHA�SC

._-----,-----------------'------------------'
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Estamos a duas semanas da
mudança de mais um governo­
e pra esse acontecimento fami­
liar algumas linhas são necessá­
rias pra expor o pensamento da
coluna sobre a posição dos que
saem e. principalmente, dos que
entram.

Se a coluna criticá alguma coisa
é porque. e isso é óbvio. quer
lentar construi r algo posit ivo
em favor de todos - e jamais des­
truir. Só mesmo as pessoas sem

I isão e sem senso de interpreta­
ção é que pensam que a missão
jornalística é única e exclusiva­
mente malhar. ridicularizar al­
guma coisa ou alguém. Nega­
tivo. '

Naturalmente que não lamas

bajular - aliás bajular é lima pa­
lavra riscada do vocabulário
stodiquiano (e isso não é de

Papo sério
hoje. é tradição ía njili a r ).
Porém o papel da imprensa em

geral é apresentar a situação d�s
problemas e. dentro do possi­
vel, as suas soluções, E se nós.
dos jornais e canais. apresenta­
mos os problemas e não as solu­
ções. culpa não nos cabem. pois
os técnicos relacionados aos ne­

gócios aqui reclamados é que
são os reais responsáveis.

o que realmente não adianta
mais é criticar os que estão indo
- por motivos evidentes .. Nu­
mas. é até covardia.,. O que foi
feito. muito bem. Nada mais do
que a obrigação - o que ficou
por lazer agora é tarde. passou a

ser tarefa dos que, a partir do
próximo dia 15. assumirão o

poder.

A coluna crê que um silêncio
temporário seria a maneira mais

simpática de apresentar o espe­
rançoso voto de confiança aos

que chegam (apesar de já esta­
rem aí). Se a escolha de Sicrano
ou de Beltrano foi boa ou não,
só o tempo dirá. Se tudo correr

bem, o time não deve ser me­
xido. No entanto se desempe­
nhar mal. a regra a ser aplicada
é justa a do futebol: cartão ver­
melho pro infrator e túnel pra
que te quero ..

O que todos precisam tomar
consciência é de que realmente
somos bairristas - pra que negar
se todos são') E que só queremos
ler o nosso espremido Estado
deslanchar e sacá-lo enorme,
brilhando nacionalmente, com

o ppvo bem empregado e se-
. guro, com as crianças protegi­
das e de barriga cheia. E só os

maquiavélicos não entendem -

ou preferem não entender - o

papel da coluna, E ela tern dito'

Mas como a atual direção sabe mesmo que não
continuará a.oartir de 15 de março. "DOUCO me

'importa o estado geral da, coisas". deve estar

pensando a sua (des) pensativa cabccinha ...
'"

-

E notá-lo mesmo de fora: o capim abunda. E se

aguçarmos nari nas. sentircmos tremendo cheiro
de rato podre justo proveniente de sala ao lado
do gabinete da direção,

*

E nisso tudo quem acaba sofrendo são os pobres
dos alunos. retornando de refrescante férias, e

que continuarão relegados a plano secundário­
quando que. é sabido. toda a escola dev erra

girar em torno deles.

"Iais uma vez, e isso já é

reclamação de anos afio, o
carnaval Horianopolitano
de. rua não foi perfeito
porque faltou, justamente
ali aonde os foliões prefe­
rem se ouriçar, na beira do
calçadão da Felina, uma

animada orquestra to­
cando absolutamente sem

parar.
*

Pra que todos pudessem
sambar e rodopiar suas

ba ianas , era necessário
esperar passar uma batu­
cada e sair atrás - e assim
sucessivamente. E a cada
parada, uma desanimada.

e

T

_-
,

Paulo Dutra ficou furioso com a

reação de certos leitores que não
entenderam � ou fingiram não'
entender - uma brincadeirinha
cá da coluna, tão sua amiga e

confidente. quando insinuou
que o delegado encarregado de
desvendar o misterioso roubo
do qual foi vítima, teria ficado.
invocado ao saber que o fotó­
grafo, a serviço, deixara a sua

máquina no interior do carro

arrombado.

Ora, ora. fotógrafo de gabarito
que nem o Paulo. não tem ape-

Mas o que era aquilo.
minha gente') Enquanto .IS

gurias. tadiuhas.
iam subindo. se rebolando
e dando adeuzinho pro
público cada lei mais

entretido com o parco
. desfile dos carros

alegóricos. o som

que saía dos mesmos nada
mais era do que
proveniente de
discotecas ...

Com enhamos que é um

pouco demais.

nas uma maquina e, se a serviço.
perfeitamente poderia estar com
uma outra - apesar de ter sido
afanada justo a mais preciosa,
uma Nikon, valendo tanto.
quanto um Volkswagen.

*

Paulo aproveita e diz que dis-

Lá pelas tantas das entre­
vis tas entre os artistas
tupis presentes ao carna­

val dá Ilha, perguntaram
ao Carlos Imperial o que é
que ele estava achando de
tudo. E o cara, com aquela,
aparência que o diabo lhe
deu não deixou por menos
e resmungou que tratava­
se de um carnaval "muito

. . ."

provmcrano .

*

:'\lo que ele estava fanta­
siado de razão: afinal,
temos um carnaval tão

p rovi n c i ano que até o

convidou ...

pensa maiores comentários a

respeito além do material rou­
bado. pedindo apenas aos seus

ladrões que devolvam os docu­
mentos. E pra devolvê-los,
façam o seguinte: ponham
tudo dentro de um envelope,
remetendo-os ao seu estúdio
instalado-no Ceisa Center, sala
40H, bloco A.

Aliás, o endereço vale como

comercial àqueles que estão a
fim de serem retratados pelo
mais famoso dos nossos fotó­
grafos.

Banana menina, tem vitamina,
. engorda e faz crescer

Mais lima vez, e isso confirma-se a cada ano, o
melhor. do carnaval florianopolitano não é nem

lá embaixo no aterro por ocasião do deslrle das'
Escolas de SambaIcada vez mais exuberantes) e
dos carros alegóricos (em plena decadência),
muito menos nos clubes (cada ano mais gritante
e repreensivo), mas sim, é claro, no calçadão dá

Felipe Schmidt, aonde todos põem pra rara os

restantes 361 dias de recalques e frustrações ...
.

tos especialmente confeccionados pr'aquela
ocasião, em saltos, bocas, bom gosto e detalhes,
mais penteadíssirnas perucas, que não tem solu­
ção e se entregam mesmo - e, pra frente, e der­
rierre pra que te quero ... E há aqueles que,
apesar do pezinho e da bolsinha delatora sob o

braço, que não querem se assumir e ficam à .la
homem pelas esquinas achando, entre sorrisos
reveladores, tudo tão engraçado ...

* '

Segundo reconhecido folião, são nos quatro
dias de carná que o homem ativa (ou passiva")
seus hormônios femininos ...

'

.

Agora, ser mulher por 'quatro dias é absoluta­
mente refrescante. ',' No entanto a descornpen-'
sação está no salto alto: não é nada fácil, princi­
palmente pra quem tem de enfrentar o· petit­
pavé do calçadão, entretanto de paralelepipe-'
dos...

.. ,

É impressionante a quantidade de homem ves­

tido de mulher! Cada ano tem mais - chegará o

dia em que só haverá... Uns levam na gozação e

panem pra palhaçada, com roupes debochadas,
com enxertos à base de laranjas e similares,
quase sempre, consciente ou não, ridiculari­
zando o dito sexo frágil que aparenta não ter o
senso de humor necessário pra reagir e sair de
homem ...

E nisso, quem acaba se preocupando, criti­
cando, são as mulheres em geral. achando tudo
um horror, o ri m dos fins, que ':o mundo mesmo

está perdido" e quenada mais lhes restará ...

Mas carnaval, queridaiãetespectadoras, é isso aí
mesmo. Agora, o diabo é se essa hornarada toda
resolver transformar os restantes dias do ano
num eterno carnaval. E haja desespero!Já outros levam a coisa tão a sério, com modeli-

O Sr. Gottard Pastor, na praia
Ide ltapema reuniu funcionário
da indústria Buettner para
inaugurar a Colónia de Férias
da indústria que é diretor Presi­
dente.

* * *

Manoel Garbelotti fs:z a decora­
ção do carnaval do Lagoa late
Clube, intitulada alegria, de Pa­
lhaço. Lá os associados do l.lC,
passaram um animado e gos­
toso carnaval.

.* * *

Alice e Luiz Carta que passaram
o carnaval no México, chegam
ao Brasil na próxima semana. A
Sra. Carta nos escreveu dizendo
que logo que chegar entrará em

contato para comentar o que vi li

por lá.

Olga Maria e Eduardo Santos
Lins que estão fazendo suas

despedidas para voltar a residir
no Rio de Janeiro, foram home­
nageados com um jantar íntimo
na residência do casal Celia e

Victor Konder Reis.

Nossos cumprimentos a Sra.
Madalena Garcia, pelo seu ani­
versário ocorrido na semana

que passou. Em sua casa de ve­

raneio em Canasvieiras, a Sra.
Garcia reuniu sras. da sociedade
para um almoço.

* • *

Em Caçador o Prefeito Reno
Caramori, recebeu a diretoria
do Banco do Estado de Santa
Catarina, para a inauguração
da nova agência do BESC na­

quela cidade.
* * *

Tem início a execução de dois
projetos de apoio Tecnológico
para a indústria têxtil do Es­
tado. dentro da programação de
a i ividudes do Programa de
Apoio ao Desenvolvimento
Tecnológico da Indústria Têx­
til. que vem sendo desenvolvido
pela Fu�dação de Amparo à
Tecnologia e ao Meio Am­
biente. O Programa foi lançado
em julho do ano passado na As-'
sociação Comercial e Industrial
de Blumenau, onde estiveram
presentes representantes dessa
Associação e de Sindicatos de
Classe. hem como 'dirigentes
el11presariai�;
A Gaiola de ouro da Praia do
Gi. Laguna, Tourist Hotel. du­
rante o carnaval também rece-

õeu a vista de artistas que vie­
ram conhecer o carnaval da
ilha. Jacy Campos, João Tei­
xeira e Moacir Benvenutti
Filho, circularam na cidade de
Laguna e na gaiola de ouro com

grande elenco da Globo.
* * *

r
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Noemi Fontana, está deixando
a capital. catarinense

para residir em Brasília

Parabéns aos. proprietários da
Ótica Precisão, pela sua bonita
loja que roi recentemente inau­
gurada a rua Felipe Schmidt 53.

* * *

Os elegantes casais, Jairo Li­
nhares, Nery Rosa e Vânia Co­
laço de Oliveira estão chegando
de uma viagem a Terra do Fogo.

* * *

O Lira Tenis Clube que teve.um
excelente carnaval, também re­

cebeu a visita de artistas da Rede
Tupi de Televisão que vieram
ver o nosso carnaval.

* * *

De malas prontas para voltar ao
Riode Janeiro onde-reside, Olga
Maria e Jorge Mahfoud, um

casal simpático e elegante da so­

ciedade carioca.
* * *

Como tudo se sabe em socie-
. dade, fomos informados que es­

tavam muito animados no car­

naval do Clube Doze, o Prefeito
da Capital e sra. Francisco Assis
Cordeiro.

* * *

A bonita Cristina e seu marido
empresário Miguel Proco­
piacki, foram notícias no Baile'
Municipal do Clube Doze.

* * *

O Dr. Paulo Bauer Filho, presi­
dente da Sociedade de Crédito
Imobiliário, está presente 'I so­
lenidade da entrega do.conjunto
Jardim Continente. no bairro
-chic da capitalque é Coqueiros.

* * *

Neusa Borges. catarinense radi­
cada no Rio. uma das partici­
pantes da novela "Danci n
Days", agora ,fai1türa, também
passou o carnaval na ilha.

,

* * *

O governador Konder Reis re­

cebeu em audiência no Palácio
dos Despachos, o Superinten­
dente do lnamps. Laélio Luz.
Durante a visita. Laélio Luz
comunicou oficialmente ao Go­
vernador. o funcionamento. em
breve do Hospital de Florianó­
polis.Iocalizado no Estreito e de
propriedade do sislé'l!I'1a previ­
denciário federal. em Santa Ca­
tarina. Devidamente equipado,

•

LL ��I."
BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA
PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.?
4.069, de 11.06.1962, torna-se público que
devem ser apresentadas para imediato resgate
as Obrigações do Tesouro Nacional' - Tipo
Reajustável e Letras do Tesouro Nacional,
vencidas no mês de fevereiro de 1979.

Rio de Janei ro (RJ), 01 de março de 1979.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Chef-e de Departamento

V'
INAMPS/ INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTENCIA MEDICA DA PREVJDEPIICIA SOCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

EDITAL

O DIRETOR DO DEP�RTAMENTO REGIONAL
DE PESSOAL DO INAMPS, em Santa Catarina, con­
voca os candidatos liberados para sua admissão

neste Instituto, a comparecerem a este Departa­
mento, sito à Praça Pereira Oliveira Ed. do INPS 4.°

andar.

AGENTE ADMINISTRATIVO
1 - Antonio Júlio Zili
2 - José Paulo do Nascimento
3 - ValrnirMeneqaz de Souza
4 - Lourdes da Costa
5 - Suzana Luz Cardoso
6 - Iara Padilha Thives
7 - Neusa Vilma dos Santos

AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVo DIVERSOS
1 - Ana Lucia Vidinha Fontes

. 2 - Dalila Maria Weber
3 - Anita Baukat
4 - Antonio Alberto Lima Beleza! Filho
5 - Ana Maria Zimermann
6 - Bernadete Rosa da Silva

Florianópolls, 22 de fevereiro de 1979

--'----------------------------------------------�

0\ que seria do Iê-iê-iê se

não fossem' os alunos.
Seria interessante que. antes do dia 5,�quando
afinal recomeçam as aulas. o Instituto Estadual
de Educação passasse por total limpeza - pois o

estado em que se encontra (é só sacá-lo) dá dó ..

Sr. Gotthard Pastor Senhor Paulo Bauer Filho

o Hospital de Florianópolis de­
verá entrar em operação dentro
dos próximos meses, segundo
revelou o Superintendente do

lnarnps.

Catarinense do Bem Estar do
Menor (Fucabern), como resul­
tado da campanha realizada em

Santa Catarina por aquela emis­
sora de televisão, em favor do
Ano Internacional da Criança.

.

A entrega do cheque foi feita a

Presidente da Fucabem, Sra.
Ingrid Troncoso, pelos repre­
sentantes da TV Coligadas, Flá­
vio de Almeida Coelho, Diretor

e Carlos Guilherme Addor Su­
perintendente.

* * *

Na sede do jornal "O Estado", o
superintendente daquele jornal,
Sr. Marcilio Medeiros Filho,
recebeu a visita da atriz norte­

americana, Liza Minelli. que se

lêz acompanhar do nosso com­

positor Luiz Henrique e o na­

morado da consagrada Liza.
* * *

A TV Coligadas de Blumenau,.
entregou hoje de manhã. no ga­
binete do governador Konder
ReÍ>S. cheque no I alar de Cr$
400.1 n.29 para a Fundação

l_;l--:-_j�.:::..-_....�C=o:m�vocês, Ieitores, lei trizes e telespectadores,
a imagem que o Brasil inteiro viu - menos Santa

Catarina - quando da exclusiva entrevista que
Liza Minelli, acompanhada dé Luiz Henrique, concedeu

ao titular desta coluna e levada ao ar pela
Rede Globo, via Jornal Amanhã de segunda última..

� .

INDÚSTRIA E COMERCIO VALE DO ITAJAI S/A
CGC.MF.: 82.637.505/0001-26 ,

,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E ASSEMBLEI� GERAL EXTRAORDINARIA
. AVISO DE CONVOCAÇAO

Convocamos os Senhores Acionistas da Indústria e Comércio Vale do ltajaí S/A., para sf3
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, às 9:00 e 10:30 horas, respecti­
vamente, do, dia 12 de março de 1979, em sua sede social, sita a Rua Bernardino José de

Oliveira, n.? 329, BR-470, Km 59 - Bairro de Badenfurt, nesta cidade de Blumenau (SC),
para deliberarem sobre a seguinte .' ,

ORDEM DO DIA

a) ASSEMBLÉIA GERAL ORDlNARlA '.
1.0) Exame, discussão e aprovação do Balanço Patrimonial, Dem,ons��açao de Resultados,'Relatório da Diretoria e Parecer dos Auditores, relativos ao exerCICIO lindo de dezembro de
-1978. ' I. . '__

_ 2.°) Eleição da nova diretoria para um mandato de 1 ano, bem como fixar a remuneraçao e

devidas alterações.
.

3.°) Outros assuntos de interesse da companhia,
b) ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
1.°) Análise da proposta da diretoria para o aumento de Capital Social de Cr$ 3.920.°9°,00
(três milhões novecentos e vinte mil cruzeiros), para Cr$ 7.400.000,00 (sete mllhoes_ e
quatrocentosmil cruzeiros), mediante a incorporação de Reservas de Capital e de Correçao
Monetária, e pela Subscrição de parte, em dinheiro.
2.0) Alteração do Artigo 5.° do Estatuto Social.'

. 3.°) Outros assuntos de interesse da companhia.
Blumenau (SC), 20 de fevereiro de 1979

HARRY LEOPOLDO MULLER
DIRETOR VICE-PRESIDENTE

(

.._;;:;;..

� Mini$tério dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de santa cctorinc s/a

Empresa do sistemaTelebrás fi '

EDITAL DE ALlENAÇÃO-001/79

A Telecomunicações de Santa Catarina SIA - TELESC; sita à Ave­
nida Madre Benvenuta, 500 -Itacorubi - Florianópolis, inscrita no CGC

-, do Ministério da Fazenda sob o n.? 83.897.223/0001-20, torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostaspara Alie­
nação de Bens Inservíveis (sucata), composta de: Cobre, Chumbo, Cabos
Plásticos, Alumínio, Baterias, Ferro Velho, etc... , até o dia 23/03/79 às
15:00 horas, no endereço acima indicado.

.

O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na Divisão
de Compras da TELESC, no endereço acima� Telefone 33-0081, ou em

nosso Almoxarifado situado na BR 101, defronte a DVA veículos (Merce-
, des Bens) municípi� de São José.)

,

Florianópolis, 12 de feverei ro de 1979.
"

A DIRETORIA
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..---0 QUE HÁ PARA VER-------------,

CINE CECÓMTUR
As Filhas do Fogo
Paola Morra, Rosina
Malbouisson, Serafim
Gonzales e Selma Egrei
14, 16, i9:45 e 21:45 horas

Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
2001: Uma Odisséia no Espaço
Keir Dullea e Gary Lockwood

15, 17:30 e 22 horas
Censura: 10 anos

CINE CORAL

Papillon
Steve MacQueen e

Oustin Hoffmann
.

15 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Os Tigres Não Choram

Anthony Quinn, John
Philip Law e Simon Sabella

17, 19:45 e 21:45 horas

Censura: 14 anos Censura: 18 anos

20 horas

CINE RAJÁ
O Mundo do� Vampiros
Maurício Garcês e

Ema Baumann
20 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU
CINE BLUMENAU

Quem é o Pai da Criança?
Fausto Rocha Júnior e
Leila Cravo
20 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK
Os Galhos do Casamento
Helena Ramos
20 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
O Super Dragão Vence
o Karate
Bruce Lyang
20 horas
Censura: 18 anos

COUGADAS-3
11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2° Grau
12:15 - Tom e Jerry
12:45 - Jornal Hoje -: Local
13:00 - Jornal Hoje
- Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde
1" Parte - 14:00 -

.Nova Dimensão

2" Parte - 14:30 -

"Aguenta a Mão"
16:20 - Faixa Nobre -

Muppet Show
17:00 - Telecurso 2" Grau
- Reprise
17:15 - Globinho
17:30 - Sitio do Picapau
Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 - H.R 71) - Treme

Treme

18:.50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
20:55 - Sexta Super -

Dorival Caymmi Especial
22:30 - Gabriela
23:30 - Jornal Amanhã
23:50 - Classe A - "O Homem
de 3 Metros de Altura"

Rede Globo e o Brasil em Nova York
cultura. Esta viagem pelo
Brasil mostra São Paulo, suas
indústrias e a variedade de
sua população, passa pelo Rio
de Janeiro, Porto Alegre, Bra­
sília, Salvador, o pantanabdo .. _

Mato Grasso, <l floresta ama-«

zônica, o litoral brasileiro e as

festas folclóricas mais bonitas
e conhecidas do país, além de
um desfile da Escola de
samba Mocidade Indepen­
dé"nte de Padre Miguel, do
Rio de Jarieiro.

A história da televisão bra­
sileira começa em 1950, mas
somente a partir de 1965 foi
ao ar o sinal da Globo. No

filme, são exibidas cenas dos.
programas mais importantes
transmitidas pela Rede Globo
nas diversas faixas - novelas,
esporte, humor .mu�icais, as

campanhas de utilidade pú­
blica e as transmissões espe­
ciais.

Coletiva de Artistas

começa em .Iojnville,
apesar da polêmica

Joinville (Sucursal) - A despeito da po­
lêmica levantada contra a forma de seleção
dos artistas. a IX Coletiva do Museu de Artes
de Joinville começará normalmente no pro­
ximo dia 8, se estendendo até o mesmo dia do
mês de abril. A polêmica - surgida da denlln-'
cia do artista Antônio Mir de que a prática da
seleção era discriminatória e até inconstitu­
cional- foi rebatida pelo diretor do Museu.

.

sob o argumento de que todos aceitaram a

seleção e a ela se sujeitaram, por entender que
era uma forma de se expor os melhores traba­
lhos: Assim, o júri, composto por três críticos
de arte - Marc Berkowitz, Jacob Klitowitz e

Harry Laus - escolheu 17 dos 38 artistas
inscritos para a coletiva.

De qualquer forma, o episódio da seleção
- no qual Antônio Mir chegou a ser chamado
de "picareta" pela direção do Museu - criou
um profundo mal estar no meio artístico de
Joinville e refletiu-se diretamente nos partici­
pantes da exposição, bem como nos que
f?ram eliminados. Os três críticos convidados
para compor o júri, que a princípio nada ti­
nham a ver com a forma de escolha foram
envolvidos e também convidados a redigir a
apresentação da exposição de forma a dar um
esclarecimento sobre o incidente.
A APRESENTAÇÃO

OS críticos Marc Berkowitz (Rio de Ja­
neiro), Jacob Klintowitz (São Paulo) e Harry
Laus (Santa Catarina) redigiram a seguinte
apresentação para a IX Coletiva de Artistas de
Joinville:
"O júri de seleção da IX Coletiva de Artistas

de Joinville examinou detalhadamente as

obras apresentadas por 38 artistas, con­

cluindo pelo corte de 21 e aceitação de 17.
Vale salientar que todas' as decisões do júri

foram unânimes, havendo. portanto, perfeita
concordância de opiniões.
"Dentro do critério de contemporaneidade

- não se perdendo de vista a qualidade da

fatura - o júri decidiu aprovar, sempre que
possível, um mínimo de três trabalhos, para
que o público possa melhor avaliar a obra

apresentada. Fugiram desse número apenas
dois artistas: o escultor Aderbal H urnphreys
(com apenas duas peças), porque as propostas
são muito diversas, e a escultora Helena Mon­

tenegro, pelamesma razão. No caso do dese-,

nhista Índio Negreiros, foi mantida a quali­
dade de três, embora o júri considere bastante
superior o desenho "Sublimação".
"O júri julga conveniente esclarecer que o

corte não significa a negação da obra do ar­

tista, Se ele observar cuidadosamente os tra­

balhos aprovados, há de-verificar qual o me­

lhor caminho a seguir, dentro do espírito atual
da arte. Persistindo em seu trabalho, há de
encontrar concordância com o espírito crítico
que norteou a comissão julgadora (esta, per­
feitamente cônscia dos valores reais da arte

con ternporânea).
HA amostragem, de um modo geral, está em

concordância com a maior parte de. conjuntos
semelhantes em outras partes do país, embora
se note uma falta de' pesquisa em várias linhas
da arte de hoje.
"O júri considera a iniciativa de alta valia

pela informação que representa, tanto ao pú­
blico como aos próprios artistas, possibili­
tando um confronto positivo de tendências a

serem desenvolvidas e melhor aproveitadas,
para que a arte de Joinville possa se apresentar
nos grandes centros do país em pé de igual­
dade". Joinville-1979. Marc Berkowitz, Jacob
-Klitowit/ e Harry Laus.

BOLSA

DE

, I

OE publica aqui, como faz- todas as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos principais

produtos nos supermercados de FlorianóPoFs. Antes de fazer
.

. as compras, consulte-a, para maior economia.
(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

LATICINIOS COMPER

Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danone - natural

log. Chambourcy - natural

Iog. c/fruta
Queijo Prato Frigor - 500g

10,00
10;50
9,25
5,20
6,00
6,24
5,10
39,00

SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO

12,00
11,14
9,50
5,20
6.00
6,00
5,59

44,00

74,50
50,00
28,00
52,50
50,DO
30,70
38,00
64.80

·IS.50
17.90
UO

12.00
7.00 .

6.00
6.40
8,DO
X.50
9.00
6.00
13,20
9,20

10,00
1.50
6.20
8.00

6.00
9.00

10,00

5.00
6.25
5,00
9.00
13.00
16,00

11.20
56.00
13.20
lUO
6.00
-'.76
�.6X
4.4�
7.4�
12.60

35.64
26.70
31.00

30.72
15.70
JJ.9X
20.40
39,06
no
7.1-'

1-'.01
14.90
17.77
19 ..+)
30.90
27.70

39.12

7J\O
10.10
3.15
3.43
1,80

12.40
X.ó4
5.14
20.50
7X.XO
21.�O
17.90

(,X.OI)
L�O
7,00
S.20

X.·90
·.:�·.SO
13.�O
29.:;(\
K.IO
7,45

11.50 11,67 12,00
12.90· 10,30' 11,32
IO,9X 9,25 9,95
5,20 5,20 5,20
5,70 6,2.5 5,56
5.70 5,10 5,76
5.70 6.25 5.14

50,00 38,00 43,00

100,00
62.00
33,00
50.00
56.80
37.50
42.50
74,00

86.00
51.0U
30.00
5U)0
51.00
31,00
41,00
56.00

46.75
28.75
48,00
48,00
33.00
39.�7

52,75

17.60
16,50
2.00
14.15
8.40

5,00
6·VO
8.20
5.00
9.00
7.00

8.80
14.50
1.50
8.�0
10.95

7.80
8.30
12.50
16.50
6.50
7.00
5.00

... 1·6.50
24.00

11.20
56.00
12.80
9.74
4,90
J.5H
3,30
4.95
7.04
13.65

5,60
2.74
4,63
4,63
10,52

10,99

35.64
23,14

52.40
14.40
27,55
16.07
33.97
21.94
39.48
4.20

18,20
IR.20
9.06
IJ.��
14.77
15,41
17.30
29.40
25.97

3X.40

7.(10·
10.94
.UO
3.5X

_2.00

P. AÇÚCAR

110.00
60,00
33,00
55.00
55.00
32,90
45,36
63,00

• (9.50
36.00

35.(14
26.40
25.90

50,10
13.90
19.�O
IS.XO
31.90
19,80
36,30
3.40
7.90

17.90
17.90

)UO
12,40
15.90
17.10
16.50
33.90
30.10

37.00

10,10
9.10
.'1.50
19.(J()
�.30

22.40

15,SO
h.40
ia.ro

RIACHUElO COBAl

12.00
11,60
9.94
5.20
6,35
6,35
5,59

44,20

19,40
17.90
2.20

J 2.80
9.80
S.40
6.50
7.00
4,50
6.90
6.50
16,50
14,50
14.00
2.00
6,50
8.90

4.50
7.90
12.00
II.XO
9.30
4,50
8.QO

11.20
56.00
13.20
9.g0
6.XO
3.70
3.40
4.75
6.90
12.50

6.10
3.40
5.20
5.20
11.65
IS.20
12.60

94.00
45,00
35,00
54.00
54,00
34,80
42.75
60,75

7.80
iI.90
12.50
8,00
7.90
7.90
5.50
7.50

• 1.:!.40
23.00

6.34
4.20
5.34
5.34

II L60

14,25
13.40

12,00 11.50
11,11
9.35

5.20 5.20
6,48 5,2.5
6,48 5.25
6,48 5�95

45,00 38,00

CINE ROXY .

Robin Hood, o Trapalhão
na Floresta
Renato Aragão e

Oedé Santana
Tenda dos Milagres
Hugo 'Carvana, Jofre Soares
e 'Sônia Dias
14 e 20 horas
Censura: 16 anos

SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Etiane
Linguiça Eliane - Beliscão'.
Linguiça Sadia - Calabresa
I ngrediente p/feijoada - I k

82.00
50.00
30.00
50,00
50,00
30,00
39,90
56.80

UHO
17.20
1.95
9.00
8.40
7.00
6,20
6.20
S.OO
12.00
5.40

18.30
17.20
2.00
11.90

6,40
7.':10
2,.50

• 4,50
4.90
6,80
5.40
15.40
8,40
11.00
1.50
3,20
7.20

11.76
X.90
S.20

I S.6S
X.23
22.20

S.O(J
X.30
5.30

7.41\
2:'.(19
1.1.12
2:'.10
7,(;6
7.(1(1

.50,SO
9.70
10.70
4.9S

X.70
23.10
13.90
ro.oo
7.79
7.90

6,80

3.30
3.50
1..90

15.60
16,30
32.60
24,60

Aleite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Span
.Pera (Agapê)
Ameixa (Eni) - 400g 29.40

92.00
45,00
34.00
48,00
48,00
31,00
38,00
65,00

HORTIGRANJEIROS

g.60
16.40
1.50
7.00

.

'5,80

4.20
4,20
16.00
14.20
3,20
16.00
8.50
15.00
I·B.5@>

. 22.60

5.50
7.00
15.20
12.50

6.90
10,60

'

11,80 ,,'

27.00

:<.30 X.62
22,98 24.65
13.95 12.75
2X.OO 26.40
X.OO 7):4
X.OO U4

11.20
56.00
12.80
9.30
4,90
3.60

. 3.7Ó
4.90
4,70
15 . .70

11.20
56.00
12.52
11.00
5.10
3.70
3.40
4.40
!(HO
12.70

CtNE JALISCO
Os Pássaros
Rod Taylor e Jessica Tandy
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
A Mulata que Ql!eria Pecar

Julciléa Telles e Celso Faria
O' Bom Marido
Paulo Cesar Pereio e Maria
Lucia Ohal

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

17,40
17,25
1,90
8,99
7,00
7.00
4.00
7.00
4,00
9,00
4,90
17,56
8.40

10,00
1.50
5.00
7.00

17,16
17,16
2.00
12.50
7.80
lHO
4.90
7.80
7.80
lUO
4,90
8,40
18.40
14.50
1.50
5.00
6.00

17.60
16.90
1,76
12,00
18.00
7.00
4.40
8.00
5.00
9,00
5.80
16.90
10.00
10,00
1,00
7.20
S.OO

FRUTAS
Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja Ki Ki - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
" Abacaxi
Melão

4,00
7.00

10,00
13.00
5.00
6.00
4,50
7,00
12;00
23100

6.70
3.40
4.97
4.97 .

11.90

5.40
5.40
11.60
15.20
13.40

5.90
3.10
5.50
5.50
12.40
15.20
12.80

6.00
no

10,00

5.00
Õ.OO
4.95,
X.OO
1:1.00
22.00

12.40

:34,00
�7. 70
26.97
54.69
14.90

35.h4
25.20
25.40
SUO
13,60
32.00
15.40
36.40
22.40
36,40
HO
7,60

No próximo dia 5 de março, pu bl icitários, princi pais
imagens do Brasil e um pouco anunciantes internacionais e

da história de sua televisão e representantes de emissoras
da programação da Rede de todo o mundo. Após a exi­

Globo serão exibidas em biçâo do filme, o Conselho
Nova York, através de um Internacional da Academia
fi-lme especialmente reali- oferece -um jantar, para 400

zado para uma sessão no Lin- executivos de televisão de'
coln Center, promovida pela todo o mundo, tendo como

Academia Nacional de Artes convidados especiais Sônia

e Ciências de Televisão dos Braga, Pelé eSérgio Mendes.
.t;stados Unidos. Será a noite' Depois de exibido para a

de· homenagem à Rede Academia, o filme da Rede

Globo, selecionada pelo Globo, em promoção do Con­

Conselho Internacional da selho Internacional, será
Academia para o Salute de mostrado nas principais cida-
1979 pela "excelência de sua des dos Estados Unidos e nos

programação, amplitude de maiores centros internacio­
sua cobertura do Conselho" nais,
Richard A. O'Leary, O FILME

Para a realização do filme
A audiência do filme reu- que será mostrado em Nova

nirá trêsmil executivos, entre York, a Rede Globo visitou 11
membros da Academia, dire- Estados brasileiros à procura
tores de TV, produtores, dis- de elementos -:- festas, músi­
tribuidores de programas, cas, geme - rnais caracterís­
jornalistas especializados, ticos e tradicionais de nossa

CEREAIS

Arroz Capital - I kg
· Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho AAs
i-eijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
,Fubá

Canjica Granlino

11.20
56.00
10,80
9.87
4,90
3,35
3,:30
3,54
6.4Ú

10,94

21.00
33.90
22.65
42.25
3.90
9.40

IUO
IX.30

IS.20
IX.20
K.60
14.S0
15.(10
IX.60
21.00
29.40
27.40

11.20
56.00
11.80
8,45
6.45
3.g0
3.70
4.KO
U5

10,90
53,,50

7.S0
3.54
3.3�
4.35
6.45

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

6.09
2,39
5.06
5.26
10.62
15.17
11.88

17.90
17.90
10.50
lHO
17 AO
18.90
19.90
32.60
2X.60

34.90 30.90

6.00
3.10
4.97
4.97
12.11

10,99
CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

.Calé
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g
Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - '50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Fari n ha Láctea
Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gerber

35.64
26.65
25.50
SUO
16.36
28.80
20.30
28,50
20.00
39.00
2,H:3
(1.95

LATARIA

17,:30
17,:30
X.60
13.20
I:UO
11.40
21.70
31.10
24.60

BEBIDAS

35.64
15.90
26.30
51.96
14.40
32.90
16.30
31.94
22.80·
� 1.20
H4
8.20

35.64
27 .51
24,iiO
57.51
15.11
lH,20
14,90
31.41
31.90
3X.XO
3.54
6,54

6.90

9.9,0
3.20
.no
2.25

7.90
9,80
2.XO

:3,:30
2.00

18.30
18.30
9-AO
15.90

IUO
is.so­
·7,ZO
14.23
1:3,32
16.80
17.2X
26,38
21,90

41.40 27,10

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahrna (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Água Mineral da Guarda

6.90
10.30
2,78
3.62
2.20

LIMPEZA E HIGIENE

1.'1.35 10.30
8.90·
7.10
IX.IO
(j,60
21.90
17.30
,'j,90
14.00·

----_._--

7.50
1l.60 10.98
.�.60 3.2X
3.96 3.60
2.IX 1.98

14.70 12.14
X.90 8,20
U5 5.70
20AO 20.07
X.70 6.96

22. so 20,00
19:40 17AO
(1.50

4.XO
2.UO
::1.34
22.97
IX.XO

'iS .. �()

IlUO
10.')0
'i.30

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de Coco - 200g
Ácool
Sapólio Radium � 3QOg
Viva - 500g"f
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

10.90
8.90
4,65
13,90
7.60

21.60
1'J.6U

.5,90
13.99

(>4.00
X.OO
�.9()
'i.3S

X.S.i
�3.(>()
I.'AO
2h.'}O
S.(I(I
S.ill)

X.30
2.'AO
12.')1)
24,90
S.25
S.()(1

M.OO 61.90
7.90
10.70
5.50 4,85

BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pas ta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g
OUTROS

59.XO
7,25
S.'\5
4.98

· Vinagre
Maionese Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha

· Açúcar União
Açúcar Diana

6,40
24.S0
1IJ,50
�l).()(1
SAO
7.9')

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROTEGIDOS DA PRINCESA E

A TRICAMPEÃ DO CARNAVAL
E VAI DESFILAR EM FESTA

Com uma duerença de
apenas X pontos da segunda
'colocada. a Escola de
Samba Protegidos da Prin­
cesa sagrou-se ontem pela
terceira lei consecutiva. a

campeã do carnaval de Flo­
rianópolis deste ano. ob­
tendo 173 pontos. vindo em

segundo lugar a sua mais au­
têntica rival a Embaixada

- Copa Lord. alcançando 165
pontos dados pela Comissão
Julgadora. Já a Granadeiros
da Ilha foi a campeã do car­

naval das grandes socieda­
des com 186 pontos. en­

quanto que a Tenentes do
Diabo. obteve a segunda co­

locação com 168 pontos. A
primei ra escola de sa m ba
classificada receberá um

prêmio de Cr$ 30 mil. a
I ice-campeã. Cr$ 20 mil e a

terceira colocada, Cr$ 10
mil. A solenidade de entrega
dos prêmios. que estava
marcada para ontem logo
após a divulgação oficial dos
resultados. foi transferida
para hoje às 17 horas. no ga­
binete do prefeito,

De acordo com a cernis­
são julgadora. foi a seguinte
a classificação das cinco es­

colas de samba que desfila­
ram durante os três dias de
carnaval: Protegidos da
Princesa: 173 pontos; Copa:
Lord: 165 pontos: Império
do Samba: 138 pontos; Fi­
Ihos do Continente: I iJpon­
tos e Acadêmicos do Samba:
95 pontos. A comissão, du­
rante a votação. analisou os

seguintes quesitos: enredo,
cor padrão. samba, evolu­
ção. comissão de Irente ,

mestre sala e porta bandeira.
figurino. conjunto e bateria.

mil por grupo de 50 elemen­
tos. que exceda o limite má­
ximo de 230. De acordo com
este cálculo. cujo li mite má­
ximo é de cinco cotas, ou

seja. �80 elementos to­
mando como base mínima
um lotai de 230 componen­
tes, a escola campeã rece­

berá, segundo cálculo efe­
tuado ontem por Airton de
Oliveira, presidente da Dire­
tur, Cr$ 233.700,00.

NOVE ANOS

do carnaval, enquanto que a

Limoeiro foi apontado pela,
comissão como o que possui
a melhor fantasia. O bloco
mais numeroso foi o Lira
Tênis Clube. Osman Boa­
baid foi escolhido o melhor
folião do çàrnaval,' espe­
cialmente devido a sua fan­
tasia de "bailarina de ga­
fieira", Ele receberá amanhã
no gabinete do prefeito, as

17 horas, uma placa de
prata.
A sambista Maristela, da

Protegidos da Princesa, foi
escolhida a Cidadã-Samba
do carnaval de Florianópolis
obtendo 18 pontos. Em se­

gundo lugar foi classificada.
a passista Talita, da Escola
de Samba Acadêmicos do
Samba, com 9 pontos. Ma­
ristela receberá um prêmio
de Cr$ 5 mil oferecido pela
A.S. Propague e mais Cr$ 5
mil doado pelas Casas da
Água de Florianópolis. A

segunda colocada receberá
um prêmio de Cr$ 2 mil
também doado pelas .Casas
da Água.

Depois de nove anos, a

Sociedade Granadeiros da
Ilha foi eleita ontem a cam­

peã deste carnaval, alcan­
çando 186 pontos, vindo em

'segundo lugar a Sociedade
Tenentes do Diabo com 168
pontos. Em terceiro lugar
foi classificada a Trevo de
Ouro com 133 pontos e na

última posição, a Mutação
Limoeiro com 110 pontos
obtidos.

A Copa Lord desfilou com

613 componentes. Protegi­
dos da Princesa com 5�8
elementos. Filhos do Conti­
nente 326 componentes;
Acadêmicos do Samba. 211
e Império do Samba. 280,

Além do prêmio estipu­
lado pela Diretur por apre­
sentação, cada escola de
samba receberá uma cota de
incentivo no valcr de Crâ l S

Os Arábicos foi escolhido
o bloco de sujo mais original

carnaval deste ano foi cercado de grande
expectativa e levou cerca de mil pessoas a

se aglomerarem dianteda Diretur. Confirmando
seu favoritismo QS Protegidos da Princesa

conquistaram o tricampeonato. Agora resta

ii Copa Lord esperar pelo Carnaval que vem ...

t

RESULTADO INJUSTO

Bastante triste ao tomar
conhecimento do resultado
final, que apontava como

campeã a Escola de Samba
Protegidos da Princesa, o

presidente da Copa Lord,
segunda colocada, José Tá­
boas, classificou de "injusta"
a colocação dada pela co­

missão julgadora à sua es­

cola, afirmando que os

membros julgadores não ob­
servaram o grande desem­
penho da porta-bandeira e

do quesito cor padrão, que
.segundo ele, "Toram os

grandes destaques da escola.
'Achei injusto pelos pontos
dados a esses itens". Mais
'tarde, ao ser curnprimen­
tado por um membro da di­
retoria da escola vencedora
que lhe desejou "boa sorte
no próximo carnaval", José
Táboas admitiu renovar

completamente vários quesi­
tos da sua escola, especial­
mente o enredo, figurino e

bateria, "estes três itens -­

observou - devem ter in-,
fluído na escolha dos mem­

bros julgadores, .pois
comparando-os- a outras es­

colas. achei-os um pouco
fora de ritmo. Mas estes
problemas deverão ser ana­

lisados e submetidos a apre­
ciação da diretoria. Este é
apenas meu ponto de vista
pessoal".

J á o presiden te' da Grana­
deiros da Ilha, Oscar Paulo
de Souza, disse que esperava
desde o início dos desfiles, o
resultado dado a sua enti­
dade. "especialrnen te devido
ao nosso trabalho que de­
senvolvernos esse ano, Foi
uma luta árdua. onde todos
colaborarám, e que no final
pelo que estamos vendo,
compensou plenamente". E
obserx ou: "demoramos 9
anos para alcançar essa clas­
sificação. E essa alegria se

justifica mais ainda pois no

dia (1 deste mês estaremos '

comemorando 30 anos- de
fundação".

FALTA DE ESPAÇO

Repórteres, comentaris­
tas. cinegrafistas e fotógra­
fos de todas as emissoras de
rádio e órgãos de comunica­

ção, se, comprimiam ontem,
na apertada sede da Diretur,
todos procurando obter com
maior rapidez os detalhes e o

resultado final da apuração
do carnaval deste ano. Pró­
ximo à sede do órgão de tu­
rismo. até às proximidades
'da agência do Banco do Bra­
sil e do jardim da Praça XV
de Novembro, uma multi­
dão. calculada em torno de
mil pessoas, aguarda. a -com
grande tensão e expectativa
o resultado final. E a cada
anúncio de pontos obtidos
por determinada sociedade'
ou escola de samba. alguns
elementos gritavam eufori­
camente e até soltavam
fogos de artifício. A tensão
entre o público aumentava
ainda mais quando a dife­
rença de pontos entre a es­

cola de samba Copa Lord e

Protegidos da Princesa se

torna va cada vez menor. Em
determinado momento essa

diferença alcançou apenas 2
pontos, para logo em se­

guida, se distanciar cada vez

mais em favor da Protegidos
da Princesa: Logo após o re­

sultado final, alguns inte­
grantes dessa escola ensaia­
ram um pequeno desfile em

frente à Diretur. Hoje, às 20
horas, logo após a entrega
dos prêmios no gabinete do

,

prefeito, a Protegidos da
Princesa estará desfi lando
na passarela oficial do
Aterro da Baía Sul.

RIO J:?E JANEIRO

Rio - Com Ulll total de ISS
pontos. a escola de samba
Mocidade Independente de
Padre Miguel conseguiu o tí­
tulo de campeã do.carnaval
carioca de 79 pelo Grupo
I-A. Em segundo lugar ficou
a Beija-Flor de Nilópolis,
com 156 pontos: em terceiro.
Portela. com 155 pontos; em
quarto lugar. Mangueira,
com 153 pontos: em quinto.
União da 1111a do Governa­
dor. que conseguiu um total
de 1�9 pontos: cm sexto,
Acadêmicos do Salgueiro.
pcrlu/cndo I-+ó pontos; em

sétimo. lmperarri/ Lcopol­
dincnse , com IJ5 pontos e

em oitavo e último lugar.
Unidos de São Carlos. com
IJ I pontos,

madeira, com dimensões de '3 por 6 metros,
Na entrada da cidade, para os dias dos feste­
jos, ficará um imenso arco, com inscrição em

alemão comemorando o sesquicentenário.
Deste local, até a praça, as autoridades visi­
tantes serão conduzidas em antigos carros de
mola, através de uma ala formada por cavala­
rianos açorianos e praianos, no CTG-de São
José.

Mesmo sendo realizada em plena qua­
resma, a festa conta com a participação de
todos os habitantes de São Pedro, protestan­
tes e católicos, afirma o prefeito de São José,
inclusive a paróquia local está colaborando,
"partimos do princípio de que toda alegria
vem de Deus e então nada mais justo do que a

festa típica", diz o prefeito,

Primeira imigração alemã

em São Pedrode Alcântara

festeja sesquicentenário

PROGRAMA

A programação da festa do Sesquicentená­
rio da Primeira Imigração Alemã inicia
amanhã; às 8h30min, com a recepção do go­
vernador e do arcebispo dom Afonso Nie­
hues. As 9 horas, há uma missa solene, conce­
lebrada pelo arcebispo e padres nascidos, na
comunidade e de paróquias vizinhas. Às
10h 15min, após a missa, será descerrada' uma,
placa comemorativa, na praça, onde também
serão leitos discursos pelas autoridades pre­
sentes. As llh30min, nos pátios da Escola
Básica Gama Rosa serão abertas as exposições
de produtos agrícolas, obras do governo e de
objetos alemães antigos, vindos com os pri­
meiros colonizadores.
Após o almoço, os grupos folclóricos alem­

ães de Blurnenau e de Joinville apresentarão
canções e danças típicas. A noite, com início
às 20 horas, terá início o Baile Sesquicentená­
rio, com a banda típica de Treze Tílias, com­
posta de 20 pessoas. Na ocasião, será esco­

lhida entre as 30 concorrentes a rainha da festa
e entregue o troféu ao vencedor do jogo dispu­
tado entre as seleções de São Pedro de Alcân­
tara e de São José, Durante todas as festivida­
des deste dia, inclusive na missa solene, ha­
verá a participação da Associação Coral local,
regida pelo maestro da UFSC, José Acácio
Santana,
No domingo, os festejos iniciam às 7 horas,

com uma missa festiva celebrada por padres
nascidos na paróquia, Às 8h30min haverá
outra missa comemorativa, celebrada pelo vi­

gário. A missa das 10 horas, cantada pelo
coral de São Pedro, será celebrada por um

pároco descendente de imigrantes, Às 12
horas o almoço se constituirá de comidas típi­
cas alemãs e às 14 horas terá início a apresen­
tação de grupos folclóricos. A banda da Polí­
cia Militar, juntamente com a típica de Treze

Tíiias fará uma apresentação às 17 horas e, após
às 19 horas, começará o bingo,

-

Encontro regional sobre a',

educação pré-escolar tem,
início hoje na capital

pelo médico Álvaro José de Oliveira,' professor da
UFSC e presidente da Associação Brasileira para o

estudo Científico da Deficiência Mental, é intitu­

lada "A I mportância da Estimulação Precoce nos

Distúrbios do Desenvolvimento Infantil". Uma
mesa redonda sobre os "Efeitos da Carência Ali­

mentar no.Desenvolvimento do Pré-Escolar" terá
início às IOh30min, Após o almoço, médico e pro­
fessor da Universidade Federal do Paraná, Corio­
lano Caldas Silveira da Mata, também diretor do

Departamento.de Bem-Estar da Prefeitura' de Curi­
tiba. falará sobre.o "Ingresso Sistemático no Ensino

de Primeiro Grau através das Classes Pré­

Escolares". Em seguida será apresentado o pro­
grama "Criança a Criança", elaborado pelo Insti­
tute 01' Child Health de Londres para o Ano Interna­
cional da Criança, e uma aula sobre "Orrescimento
orgânico e o Desenvolvimento Neuro-Muscular da

Criança Pré-Escolar".
No domingo pela manhã terá prosseguimento o

tema iniciado no final da tarde de sábado, e" em
seguida. aulas sobre os assuntos "O Desenvolvi-

'menta Linguístico da Criança Pré-Escolar" e "A

Formação do Pensamento Matemático na Criança
Pré-Escolar. Á tarde, haverá um painel sobre "Efei­
tos da Privação Cultural no Desenvolvimento do
Pré-Escolar" e uma comunicação a respeito das

funções da pré-escola, seguida de um debate sobre a
rotina e os problemas no atendimento ao pré­
escolar. O encerramento será às 20h30min com a

leitura das conclusões do encontro e a entrega dos

certificados aos participantes,

Uma festa diferente; é o que prometem os

organizadores dos festejos do Sesquicentená­
rio da Primeira Imigração Alemã ern Santa
Catarina, que será realizada no local onde os

colonizadores chegaram, no distrito de São
Pedro de Alcântara, amanhã e domingo, Nes­
tes dias haverá, desde música e dança típica,
até comida alemã e apresentação de grupos
folclóricos de Blurnenau e Joinville. .

A localidade, para receber os visitantes,
calculados em torno de cinco mil, recebeu
algumas melhorias, como calçamento na rua

,central e um estacionamento com capacidade
para abrigar aproximadamente três mil veícu­
los. Na entrada da cidade, haverá 50 recep­
cionistas, vestidas à caráter, com a finalidade
de orientar os visitantes. Entre os convidados,
'estarão presentes o governador atual e o fu­
turo, o cônsul alemão em Santa Catarina,
secretários estaduais e diversos prefeitos. In­
clusive alguns dos prefeitos de cidades onde.a
predominância da colonização também é
alemã.

A FESTA

Além de ser a primeira colonização alemã
em Santa Catarina, a ocorrida em São Pedro
de Alcântara, ela também foi a primeira ofi­
cial do Brasil, no ano de 1829. Muitos histo­
riadores reconhecem como a inicial a coloni­
zação alemã em São Leopoldo, mas não era

oficial. Seus componentes Ioram.iern grande
parte, mercenários que, após o término da
Guerra do Paraguai, se fixaram em São Leo­
poldo, isto segundo o prefeito de São José,
Geei Dorval Macedo Thives, um dos promo­
tores da festa, juntamente com a comunidade
de São Pedro.

Desta localidade é que sairam então os

alemães, expandindo-se por todo o Estado,
não satisfeitos com a topografia do terreno ou
pela pequena dimensão das terras a eles distri­
buídas, Desde este tempo até hoje a comuni­
dade continua tendo uma atividade erninen­
temente agrícola, com predominância da
cana-de-açúcar, milho e feijão e, recente­
mente a plantação de café e pequenos alambi­
ques. Dos 18 mil habitantes atuais, çerca de
90% são descendentes diretos dos primeiros
imigrantes, algumas famílias só falando até
hoje a língua alemã. Os costumes também são
-preservados,

Mais de 600 galinhas já foram abatidas,
assim como 12 bois, preparados à moda alemã
- o recheio da galinha e -O tempero do chur­
rasco, à base de alho e vinho. Também já
foram reservados 5 mil litros de chopp para a
festa. A praça de São Pedro de Alcântara
recebeu uma nova ponte; 12 sanitários públi­
cos provisórios foram construídos e está
sendo finalizada a construção de um barril de

Liza partiu
de manhã mas

deixou um

"até breve"
Depois de seis dias passados na

ilha e de uma rápida circulada

pelo Rio de Janeiro a cantora
norte-americana Liza Minelk
embarcou ontem pela manhã, no
avião da Varig das 8h30min com

destino ao Rio, onde permaneceu
ateã noite. Dali, .seguiu via_gem
para os Estados Unidos.'

I
A cantora, que durante toda

sua estada em Florianópolis es­

teve' acompanhada pelo
'

amigo
. brasileiro Luiz Henrique, natural
da llha, declarou-se encantada
com o desfile carnavalesco que as­

sistiu
.

no aterro, no domingo ,à
noite, E, sobre a ilha, diz ter 1?os­
tado muito. apesar do mau­

tempo dos primeiros dias. Ela já
havia passado um carnaval no

'-Brasil, o de 1974. no Rio de'Ja­
neiro. No aeroporto, acompa­
nhada pelo namorado norte­

americano e outros amigos, ela

passou quase despercebida, pois
ninguém a esperava e, ao embar­
car no avião+em um português
forçado, disse, ao pai de Luiz
Henrique, um misterioso "até
breve",

'

"O atendimento ao Pré-Escolar Brasileiro e o

Ano Internacional da Criança" será o tema da con­

ferência proferida pelo professor Alfredo Fernan­
des, presidente do Centro Brasileiro de Educação
Pré-Escolar, na sessão solene de abertura do En­
contro Regional do Sul sobre o Pré-Escolãr. A sole­
nidade será às 9 horas. com a presença do governa­
dor Antonio Carlos Konder Reis,

O encontro. que terá a duração de 30 horas. se

prolongará até o domingo e as inscrições, no valor
de Cr$ 500.00 ainda podem ser efetuadas hoje pela
manhã, Participam professores, orientadores, dire­
tores de escolas e representantes de secretarias mu­

nicipais e estaduais de educação, além dos convida­
dos de outras instituições ligadas à criança, como 'a
l-unabern, Febern. LBA e CPMl,

I'ROGRAMAÇÁO
A palestra de abertura será até às IOh30min

quando, após um iruerv alo de 15 minutos, será feita
uma comunicação do CEBEPE:"O Nascimento da

Inteligência na Criança". até às 12h30min, Á
tarde, os trabalhos reiniciam às 14 horas, com outra

comunicação. desta vez sobre "OModelo Assimila­
ção
Acomodação C0l110 urna teoria da inteligência", Em
seguida, haverá outra. a respeito da "Criança e seu

, desenvol. irncruo de O a 6 anos". Ás 17h30min, a
palestra terá C0l110 temà ..

Educação pré-escolar:
tempo de brincar?", um estudo sobre a estrutura

física. administrut iI a. técnica, docente e curricular
da pré-escola.
'No sábado. às X horas, a conferência proferida
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